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O ensino religioso 
Wilson, essa individualidade 

superiòr pelo papel preponderan-
te que tem desempenhado naguer-
ra, pois influiu poderosamente pa-
ra mais depressa se conseguir o 
termo dessa tremenda luta, afir-
m o u ha pouco tempo num dis-
curso que proferiu numa reunião 
publica que os Estados Unidos 

jSe não deratn bem com a aboli-
ção do ensino religioso, e que é 
preciso aconselhar as creanças nâ 
escola a nunca perderem a ideia 
de Deus. 

O dia 28 de Novèmbro foi por 
ele escolhido para ser feriado geral 
em todos os países aliados para 
osppovos poderem fazer as suas 
preces ao Altíssimo pela victoria 
alcançada. 

O primeiro ministro inglês ao 
ser assinado o armistício, declarou 
no parlamento que, primeiro que 
tudo, devia ir dar graças a Deus 

*pelo triunfo dos aliados. 
Clemenceau, apesar de radical, 

não teve duvida de assistir a uma 
solenidade cdolica pelo bom exi 
to da guerra e ali mesmo agrade-
ceu ao auditorio, publicamente, 
as^aclamações de que fôra alvo. 
' ' T e e m os reis da Bélgica anda-
do numa verdadeira peregrinação 
de triunfo pelos templos, e idên-
ticas solenidades se tem realizado 
por o itros países que gosam ago 
ra da suprema ventura da victp 
ria. Nós podemos dizer tambetV 
infelizmente, como Wilson, que 
P"?t grii t< m p rdid > muito com 
a abolição do en ino religioso nai> 
escolas, com a giu rra feroz que 
fizeram á Igreja, e com a intransi-
gência com que foi elaborada a lei 
de Separação 

Devem estar convencidos des-
ta grande verdade todos aqueles 
que receberamressa lei com aplau-
sos e aclamações. 

O povo português era bom, 
dócil, pacifico, obediente, mas a 
estatistica criminal, antes dessa lei, 
fazia grande diferença das estatís-
ticas dos últimos anos, em que 
não só aumentou o numero mas 
a natureza e gravidade dos crimes. 

A religião que durante séculos 

foi aceita pelo Estado em Portuí 
gal não oferece perigos aos que a 
seguirem, moderadamente e sem 
fanatismo. 

Ela aconselha um conjunto de 
preceitos que tendem a formar 0 
caracter do individuo—à ser cari-
doso e humanitario com respeito 
mutuo e amor pelo proximo. 

Não é, por certo, "com serni-
lhantes disposições que uma so: 
ciedade se preverte, se confunde 
e se aniquila. 

Foi um.erro fazer criar ao nos-
so povo horror a Igreja. Disto 
estavamos nós certos quando Ía-
mos assistindo a essa formidável 
campanha que contra ela se f.izia. 
Não queremos afirmar que a falta 
de ensino religioso e obediencia 
aos preceitos religiosos sejam as 
únicas razões p ra trazer a socie 
dade portuguêsa mal avinda e in 
disciplinada, mas acreditamos que 
muito terá essa falta influido no 
estado em que se encontra o nos-
so povo, mal orientado e ma! 
aconselhado. 

Disseram os jornais e nunca o 
vimos desmentido, que o autor da 
lei de Separação, em Portugal, fô-> 
ra apresentar urn filho num cole-

^gio da Suissa para ali ser educa 
'do e que a primeira pergunta que 
fez o di reitor foi a seguinte: 

— Que religião quer que se 
ensine a seu filho? 

— Nenhuma, respondeu o pai 
do aluno. 

— Não pôde. Nenhum cole 
gio da Suissa aceita alunos que 
não sigam uma religião, seja ela 
qual fôr. 

— Então a católica, que é a re-
ligião da mãe. 

Em país nenhum do mundo 
se proibe o ensino religioso nos 
colégios particulares senão em 
Portugal! 

Ainda bem que lá de fóra, as 
três grandes pbtencias mundiais 
— Estados Unidos, Inglaterra e 
França —nos vão dando exem 
pios e vão aconselhando a que se 
não perca a ideia de Deus. 

Sempre assim pensamos e as 
sim queremos viver. 

R S O C I E D A D E J>t P f t N I f l C f t -
Ç A O DE C O I M B R A , JL.*S p r e v i n e 
toda a sua Ex.ma Cl ientela , de que 
o pão de seu fabr ico é vendido 
tanto ao ba lcão das suas p a d a -
r ias e depositos, como no d o m i -
cí l io, a $32 o M W r f S t ^ 

C o i m b r a , 5 de D e z e m b r o . 

flgmcíeeimento 
. Cu'mpro o gratíssimo de-

ver de apresentar os mais ca-
lorosos agradecimentos a to-
dos- os que, anuindo ao meu 
convite assistiram hontem ao 
solemne Te Deum e oração 
gratulatoria pela victoria das 
armas portuguezas e dos Al-
liados. 

Agradeço a todos, ao*di-
gnissimo Reitor da Universi-
dade e sábios Lentes, ás res-

peitáveis Auctoridades e Com-
missões Administrativas, aos 
bravos Militares, aos briosos 
Académicos, aos illustres re-
presentantes da Imprensa e das 
differentes Irmandades e As-
sociações e a todo o bom povo 
desta nobilíssima cidade de 
Coimbra. 

Foi uma mani fes tação 
grandiosíssima de fé e de pa-
triotismo. 

Coimbra, 2 de Dezefnbro 
de 1918. 

F MANUEL, Bispo de Coimbra. 

na 
Donativos recebidos. Socorros, 

oitocentas familias necessi-
tadas. * 
Donativos recebidos directa-

mente pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregues a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

Transporte . . . . . . . . ; 5.478*70 
Comissão Administrativa do 

Município.. . . . . 500*00 
Lista enviada pelò sr. Pr< 

Eduardo dos Santos, digno 
Juiz Presidente do Tribunal da 
Relação. Desembargadores: 
Dr. Eduardo dos Santos . . . . 10*00 
Dr. Diniz da Fonseca. 10*00 
Dr. Freire Temudo 5*00 
Dr. José C. Oliveira Pires . . 5*00 
Dr. Jose E. da Gama Regalão 5*00 
Dr. Luiz Pereira do Vale . .. 5*00 
Dr. Visconde Ferreira de Lima 5*00 
Dr. Albertino da Costa 5*00 
Dr. José Corte Real . . . . 5*00 
Dr. A. Ferreira dos Santos . . 5*00 
Dr. Forjaz de Sampaio 5*00 
Dr. Domingos Gonçalves Pe-

reira 5*00 
D. M. Antonio Pinto de Re-

zende 5*00 
Dr. Adrino Vaz Pinio 5*00 
Dr. J. Guilherme Pereira Bar-

reiros.. 5*00 
Funcionários do Tribunal 

da Relação: 
Dr. Rosa Falcão 5*00 
Dr. Antonio Reis 5*00 
Dr. Eduardo de Medeiros . 5*00 
Dr. Arnaldo Forte . . . . 5300 
Dr. Fernando do Quental . . . 5*00 
Jeronimo Faria Lopes 5*00 
Alberto de Figueiredo . . . . . 1*00 
Dr. Antonio Augusto de Mi-

randa ^ 1*00 
Manul da- Fonseca Simões . . . *50 

6.090*20 

Esta subscrição, que denomi-
juremos do Tribunal da Relação, 

esteve a cargo e sob o alto pa-
trocinio do sr. Dr. Eduardo dos 
Santos, digno Juiz Presidente, que 
em todos os ilustres desembarga 
dores e funcionários do Tribunal 
encontrou a mais simpatica, dedi 
cada e franca cooperação. 

A • subscrição, que atingiu a 
importancia de 117$50, quiz s.: 
ex." ter a cativante amabilidade 
de a enviar ao Presidente da So 
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, acompanhada de um 
oficio sobremaneira lísongeiro pa 
ra a Sociedade. 

Já são mais de 800 as familias 
necessitadas que requereram so-
corros, tendo já mais de 400 re-
cebido enxergas, camas, coberto 
res e subsídios pecuniários. A 
destribuição continua diáriamente 
das 13 ás ló horas, na séde da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda. ^ 

— — — — — 
Dr. Angelo da Fonseca 

Já se encontia ein Coimbra, vindo da 
Figueira, onde e.steve gravemente doente 
coin a gripe pneumónica, o sr. Ur. An-
geio da Fonseca, distinto ciinico-opera-
dor. 

S. ex.a vem ainda em estado de não 
poder entrar-na regencia da sua cadeira. 

Serviço de comboios 
O serviço dos comboios cada vez dei-

xa mais a desejar. Não basta a supres-
são dos mais importantes — rápidos e 
correios — ainda em cima teem uma ve-
locidade que quase deixa a desejar os 
antigos almocreves. 

Us passageiros para Coimbra, do 
comboio de Lisboa ao Porto, de quinta-
feira á íarde, tiveram na estação veiha a 
demora de mais de 2 horas! f'~ 

t\ Comissão Administrativa da Junta 
Geral do Distrito exarou na acta um voto 
de sentimento pela moite do vogal da 
mesma Comilão, sr> Elísio Simões Dias. 

Governador civil de Âveiro 
Partiu para Aveiro com sua 

estremosa esposa a sr.a D. Elvira 
de Sousa Costa Pinheiro e os seus 
interessante filhinhos, Fernando, 
Sergio e,Adriano, o governador 
civil daquele distrito, sr. dr. Cos-
ta Pinheiro, que durante a sua és-
tada nesta cidade permaneceu na 
sua casa da Cumeada com a sau 
de um pouco abalada. 

S. ex.as tivítram na estação do 
caminho de ferro uma despedida 
muito afectuosa que muito os 
sensibilizaram. Entre outras pes 
soas estiveram ali a despedir se 
de s. ex.as as sr.as D. Maria Mene-
zes Alarcão dos Santos, Madame 
Abilio d'Almeida e filhas, D. Ma-
ria e D. Gertrudes do Porto Eva-
risto d'Almeida, D. Maria Barbo 
sa e seus filhos Raul e Olga Rosa 
Barbosa, D. Conceição Lemos, D. 
Tereza Carvalho, e os srs. dr. 
Eduardo dos Santos, presidente 
do Tribunal da Relação, dr. Fran 
cisco Pedro, etc. 

. •* 

O sr. dr. Costa Pinheiro e es-
posa na impossibilidade de se des-
pedirem pessoalmente de todas 
as pessoas das suas relações fa-
zem no por intermedio da Gazeta 
de Coimbra, a todos oferecendo o 
seu préstimo em Aveiro. 

IMW • » 
Varejo 

Nos Casais" foram apreendidos 22 
moios de milho a diversos proprietários 
que o não tinham manifestado como de-
termina a respectiva lei. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Amanhã deverá reaiisar-se em Santa 
Cruz a festa da Imaculada Conceição 
com a solenidade e brilho costumado. 

Pelas 9 horas será celebrada no altar 
da Virgem a miísa de jubileu á qual co-
mniigaião todas as pessoás, que para 
isso estejam devidamente preparadas. 

Pelas 12 her,'S, missa solene com ex-
posição do S. S. e ac> Evangelho pregará 
o distinto orador sr. conego José Duarte 
Dias de Andrade, uma-das muio.es glo-
rias da tribuna sagrada. 

Pelas 17, horas será cantado o Je 
Deum, Ladainha ts Tantum Ergo. 

— Na igreja de S. Salvador também 
stTreahza a festa á Virgem. De tarde pre-
gará o reverendo Luiz de Sousa. 

Prates académicas 
Os estudantes da Universida-

de de Coimbra querem fazer re-
viver ás tradicionais praxes, que 
veem de longos tempos e cons-
tituíram usos e costumes da aca-
demia de Coimbra. 

Quantos moços e velhos que 
por aqui passaram e aqui vieram 
conquistar o^seu diploma de ba-
charel formado, se não recordam 
com saudade dessas praxes, que 
foram a alegria de muitas gera-
ções*! 

Ha praxes que não ficam mal, 
antes pelo contrario devem ser 
mantidas para que delas não fique 
só a memor ia -duma cosa que 
acabou: 

Querem os académicos que 
se restabeleça o toque da cabra. 
Muito betn. 

A' primeira vista parecerá uma 
coisa inútil, mas não é porque 
muitos lhe obedeciam cegamente 
quando ela badalava a chamar ao 
estudo, e não poucos deixavam 
também a comodidade da cama 
para se peg.rem ao verbo. 

Rususcite se a cabra e faça se 
uma festa de iruz para comemo-
rar a sua resurreição. 

E desejam também os acadé-
micos que os professores voltem 
a reger as suas cadeiras de capa e 
batina. 

Nada se perde com isto, an-
tes pelo contrario os mestres ad-
quirem assim um ar mais solene. 

Mas da parte dos académicos 
é preciso que eles usem também 
a capa e batina para as aulas. 

Quintanistas de pasta e vesti-
dos á futrica, é que não pode ser. 
Uma pasta não diz bem com um 
chapéu de coco ou unuboné, mas 
sim com uma capa e uma batina. • 

Ontem a Academia reuniu se 
na sua Associação para resolver 
sobre as festas a realisar por oca 
sião da resurreição da cabra. Foi 
nomeada uma comissão composta 
por um quintanista- de cada Fa-
culdade, e da Escola Superior de 
Farmacia, p^ra tratar do progra 
ma das festas. 

5 d c D e z e m b r o 
Como noticiamos, realisou-se 

na quinta feira a grande parada 
militar em que tomaram parte as 
tropas da guarnição da cidade. 

Ao campo dos Bentos, onde 
se realisou este brilhante espectá-
culo, concorreram muitas cente-
nas de pessoas. 

O general sr. Fernando Ta-
magnini, acompanhado do seu es-
tado-maior, passou revista ás tro-
pas. 

Quando da continência á ban 
deira, a artilharia deu as salvas do 
estilo. 

—O clero de Coimbra mandou 
ao sr. Presidente da Republica, 

41 o dia 5, o seguinte telegrama: 
Bispo de Coimbra, conegos da Sé e 

párocos da cidade reunidos saúdam V. 
Ex.a como libertador da nossa querida 
Patria. Não'esquécetfios que ha um ano 
os Prelados e Párocos desterrados foram 
restituídos ás su.-s igrejas e dois Metro-
politas não chegaram a ir para o decre-
tado exilio. — Bispo de Coimbra. Pelos 
confgos, Dias d'Andrade. Pelos páro-
cos, Reitor da Sé. 

— Partiu de Coimbra para 
Lisboa, para tomar parte nas fes-
tas de 5 a 8 do corrente, a banda 
de musica de infantaria 28. 

N f i H O R f l D 7 \ P f l Z 

As aspirações de Portugal 
Agora que uma alvoraçada des-

lumbrante de paz raia, fulgente e 
luminosa, por sobre as campinas 
aduladas com o sangue de tantos 
e tantos mártires da Justiça e do 
Direito, a nós, os portúgúêses, 
que a causa da Razão nos dá tam-
bém o vigor do nosso braço e o 
esforço do nosso patriotismo, cum-
pre perguntar: 

Que aspira Portugal, feita a 
paz ? 

Nós, que combatemos em Fran-
ça e em Africa, que regámos com 
o nosso sangue generoso e leal 
as veigas verdejantes da Flandres 
e os sertões inhospitos da Africa, 
temos o direito absoluto de exi 
gir algo, em nome dos sacratíssi-
mos direitos da nossa vida, dos 
destinos da nossa r?ça e das tra-
dições historieis do nosso país, 
outr'ora tão brilhantes, e em no-
me daquele patriotismo ainda fér-
vido e palpitante de amor e entu-
siasmo pelas causas justas e no-
bres. 

iE o que devemos nós pedir 
na hora soléne em que a Paz en-
tre as potencias fôr proclamada? 
Pouco e bem pouco dizemos. To-
do o mundo viu com quanto de-
sinteresse fomos para a lucta. To-
do o mundo viu com quanto brio 
e galhardia este pequeno povo 
soube honrar os seus compromis 
sos internacionais cumprir á risca, 
embora com enormes sacrifícios, 
a letra dos seus tratados de alian-
ça com Á velha aliada — a Grã-
Bretanha — e a defesa dos ideais 
de Amor e Humanidade que a 
França imortal e os valorosos paí-
ses aliados pugnaram por inter-
médio dos seus exercitos e pela 
boca flamejante dos seus canhões. 

Mais uma razão para que, fei 
tas as contas, regularizadas por 
uma forma racional e equitativa as 
compensações territoriais, Portu 
gal, na conferencia da Paz, lem-
bre aos árbitros que deliberarem 
sobre os seus destinos uma aspi-
ração sua que é de toda a justiça 
lhe seja concedida, e demais hoje 
que campeia, como norma de fe-
licidade, a devida regularisação 

dos interesses raciais, a exponta-
nia e justa restituição aos seus le-
gítimos detentores das regiOes on-
de a acção e a preponderância de 
cada um dos países se faz salien-
tar mais propriamente. 

A França, com base nesses 
princípios, reivindica parada sua 
posse a Alsacia-Lorena que a. gula 
prussiana lhe extorquiu em 1870. 

A Italia luctou valentemente , 
com a Áustria para resgatar -as 
terras irredentistas que são o setj 
ideal. 

Porque não ha-de Portugal re-
querer para que lhe seja restituí-
da Olivença, conforme dispoz o 
tratado de 1815 com a Hespanha, 
tratado esse que nunca se cumpriu? 
Olivença é para nós uma terra 
portuguêsa de lei. Sob os seus 
muros combateram brilhantemen-
te as armas portuguêsas, embora 
lhes fosse adversa a sorte das pe-
lejas Olivença e a nossa Álsacia-
Lorena. Deve ser de Portugal 
visto que a letra dos tratados as-
sim o dispoz, e porque sempre o 
foi até essa data. 

Faça o nosso país advogar este 
direito na conferencia da Paz. E' 
uma gibra, embora mínima, da 
nossa alma, que nos arrancaram 
capciosamente os alçapões dos 
tratados. 

A causa santa porque nos ba-
temos foi a da Razão e a da Jus-
tiça, aquela que dá ás nações os 
retalhos da sua alma nacional di-
lacerada por garras estranhas. 

Pregue se estA cruzada bene-
merita. A hora é de justiça e ou-
tra não soará mais própria. 

São os nossos direitos que 
queremos ver cumpridos e o que 
é bem nosso, verdadeiro e auten-
tico português, para a nossa pos-
se. Demais, só reclamamos o 
cumprimento do que está dispos-
to. Não se trata, portanto, de 
uma ambição vã e sem bases se-
guras, mas sim de um acto de 
verdadeira e preclara justiça que 
se pratica dando a Cesar o que é 
de Cesar. 

2 12-918. 
C. R. 

PflO 
Recebemos da Companhia de 

Panificação dois pães, um triguei-
ro e ç?útro fino, branco. 

São duas qmostras de pão que 
a Companhia diz poder fabricar 
com a farinha fornecida pelo Ce-
leiro Municipal, podendo o pão 
branco vender-se a $56 o kilo e 
o trigueiro a #20, ou o fino a £50 
e o trigueiro a (524. 

Qualquer dos pães nos agra-
dou, parecendo nos conveniente 
que se faça a experiencia para 
ver como o publico o recebe. 

Uma única qualidade de pão 
tem a vantagem de evitar que os 
padeiros, pata venderem o mais 
caro, digam muitas vezes que o 
mais barato se acabou; mas faça-
se a experiencia como propõe a 
Companhia de Panificação, O pu-
blico não ficará mais mal servido 
do que está e haverá a vantagem 
do pão trigueiro ser mais barato 
do que é. 

Edifício da Faculdade do Letras 
Tem havido falta de pedra para a 

frontaria do edifício da Faculdade de 
Letras. 

A gripe-pneumonica por tal modo 
atacou o pessoal encarregado da explo-
ração das pedreiras no concelho de Can-
tanhede, que esteve muito tempo sem 
poder vir pedra para esta obra. 

Ainda a viagem presMencial 
Seguiram para Lisboa os srs. reitor 

da Universidade c directores das facul& 
dades, que foram agradecer ao sr. Presi-
dente da Republica a sua visita á Uni-
versidade de Coimbra. 

— A Camara de Soure telegrafou ao 
sr . Dr. Luiz dos Santos Viegas para a re-; 
presentar e ao povo daquele concelho na 
recepção ao sr, Presidente da Republica. 

Vida de Coimbra , 

DEFESA E PROPAGANDA 
0 placard da Se* 

ciedade. Note* t e -
ctos. 

Empregam se esforços para se 
transformar o placard da Socie-
dade num grande meio de infor-
mação telegrafica do pais e do 
estranjeiro. 

Inscreveram-se, ultimamente, 
socios da sociedade, os srs.: 

A. Homem da Costa Cabral, 
Avenida Dias da Silva; José joia 
Lourenço de Noronha, Montemór* 
o-Velho; Arnaldo Alves de Arujo, 
Montarroio, 22; Albino Fernandes 
Serio, rua Dr. João Jacinto, 42; 
Eduardo d'Abreu Coudel, rua do 
Padrão, 21. 

Generos de consume 
Informam de Vizeu para O Co-

mercio do Porto terem chegado ali 
para o celeiro municipal, grandes 
quantidades de arroz, trigo, milho, 
assucar, feijão e outros generos, 
podendo considerar-se um dos 
celeiros municipais melhor abas-
tecidos. 

Temos inveja aos vizienses, 
porque o cetèiro municipal de 
Coimbra apenas tem arroz e fari-
nha, assucar e empregados. 

Universidade 
Parece que este ano deve ser maior 

do que no ano passado a frequencia na 
Universidade, a avaliar pelo grande nu-
mero de estudantes que por af andam de 
capa e batina. 

E' elevado o nurçfro de alunai Ri 
Façuldade de Letra*. 



V ftARTA DE COtMMA <k> 7 de Dezembro de MM 

Um trevo 
Minha amiga: 
Desde que me-sentei para lhe escre-

vêr ouço o pobre do Zé Cego a cantaro-
lar lá fóra, num tom sumido de voz cor-
tada pela fome, esperando que a esmola 
o cale. Pelo costume devem ser cinco 
horas e freio não errar que advinhan-
do-a recostada no fofo canapé vermelho 
a sorvêr os tragos do delicioso verde 
Perle t Janto aos seus pis o bom regalo 
ío Negro a espreitar com o costumado 
âpetite as torradas bem tostadas, não é 
verdade? Beixe-me,Maria que lhe agra-
deça-as suas avencas, tão frescas que 
pereciam choramingar a ultima orva-
lhada, e que são"a vida ãe uni Jarrão 
amarela que ontem esteve para ser des-
pedaçado pelos meus nervos irrequietos 
quando dei pela falta de um trêvo, tão 
simples como sabe, mas que me falava 
muito de saudades • que me prendem 

"ttTmr beiio de uma mihifí Ha dias, nu-
ma tarde em que o sol parecia amassar 
oiro e todó o além era fulvo tive a vi-
sita inesperada da minha Lindita, sabe 
quemét? Aquela a quem você chamou 

to jnedalhãotíe Florençi, a mehina dos 
. kèsfite bòca vermetha dt fôgo, 
^rriak quê- • Essa tqfde foi-se 

veèjeve como uma toada'primaveril 
de Qrteg em que ha tons indecisos que 

iprendem como se f ossem mantos de ren-
d i a arroçagar-nos a pele exctíando-

Mosasensibilidade. 
" Passeámos seguidas pelas folhas que 
qtíe desprendiam em roldão sobre as 
outras côr de cobre jd jasentes e frias 
entretendo-nps a afasta-las num curto 
esvpaçar. • , 

Falámos muito, sempre, lembrando-
f Hos db preambular do inverno em que 
kjd fia liireiras a mastigar fôgo, não tar-

dando que se façam ouvir os cantares 
„ da gçnte môça ao Qood Fhather Christ-

m a s . Na curva da estrada real fizemos 
ranger os enferrujados gonzos da quinta 
Sol que visitámos apressddos, não fosse 
a noite cother-nos sós no caminho.' 
...Vimos túneis de prrreiras sêcas, o 

taiique engrinaldado de roupa àlva, a 
" gruta dos fectos e umas covas históri-

cas que pela sua friêsa lembram celas 
monacais. Ao passarmos Junto a um 

C lençol de eras adormecidas em relva far-
ta, enquanto me entretinha o fumo do 

' meu cigarro a Lindita procurava sobre 
aquele chão, num ar de reverie o que 
quer que fosse. Passado que foi um 
momento correu para mim confusa de 
alegria, mostrando-me a mãosita bem 
cérràda para me espicaçar a curiosidade. 
Depois de instar um pouco fez-me vêr 
um trêvo de quatro folhas! 

— E'para mim não é, Lindita?, per-
guntei-lhe a crescer em risos, satisfeito 
com o acho. 

—Ha de ser, por enquanto não. 
Só á noitinha, quando a lua era de 

7 prata é no ceu se degladiaram as estre-
las em batalhas de diamantes, é que o 

* trêvo foi meu. Não mo quiz dar sem 
prevenir com aquela vosita que me lem-
bra um ecoar de toada: "guarda-o só 
para ti, pois encerra a nossa felicida-
de „. E os meus lábios uniram-se aos 
lábios dela, num beijo longo que segre-
dou venturas e matou saudades dos ou-
tros que jd lá vão, Jirmando assim a 
promessa de hão o perder. Não lhe pa-
rece uma boa formula de firmar os ju-
ramentos? 

Partiu no dia*seguinte pela noitinha. 
Quando o silvar do cavalo de ferro m a 
roubou da vista, envolvendo-a em cas -
ca ta s de fuma, fui-me para casa refres 
cnr a trêvo na agua do iarrão. Depois 
deitei-me. Quando se fez a manhã es-
preitei-o, e lá estava muito esperto sem 
saudades das eras suas companheiras. 

Hoje quando entrei no meu quarto 
jião vi o trêvo e lemorando-me do que 
tia me dissera parecia-me vir, de quan-

do em vez, lá ao longe, esqueletos a ar-
~ rastarem-se de cavernas dantescas, tro-

cando beijando pútridos, como que a 
• troçarem, a ameaçar desgraçai 

- Já nervOso tomei o jarrão nas mãos 
para o despedaçar. Mas quer saber mi-
nha amiga ? 7 ive a ilusão de que a fi-
gua de hebrêa, cabelos soltos, que está 
estampada na porcelana, estendia os 
braços em supflca, deixando-me como-
vir por aquela figura sensitiva. Sem 
compféétder qual a razão por que o meu 
cérebro se desenharia aquela imagem 
vazei a agua sèm esperança quando ao 

•semfxtrqareia, encontreis m%i trêvo. 
U iiitèw&& <ttoifiquei á pensar no 

mistério que dizem ter as flores. Você, 
* Mulher, alm& girnea delas, tnlvez me 
~PQSSfikc{ucidar?i .. < 

A tarde vai resvalando num comba-
te de cõres indecisas, prevenindo a noite, 
t eu a tomar-lhe tempo... Adeus Maria. 

O . MO R E I R A JÚ N I O R . 

Incidente académico 
s .^ Associação Académica reu 

! mu ;se lia quarta-feira resolvendo 
aceitar as explicações do sr. Rei 
toV da Universidade na ocorren-
çia havida á porta da Sala dos 
Capélos, no dia da sessão soléne, 
por causa das dificuldades de en 
trada na mesma, sala. , 

Assim foi resolvido esté inci-
dente, como devia ser, pais da 
parte do sr. Dr. Mendes dos Re 
médios, que é pessoa extrema-
mente delicada e atenciosa, não 
podia haver nem houve decerto 
qualquer proposito de desconsi 
deraçâo para a Academia. 

^ Carne 
Em virtude de um decreto, o» talhos 

aâo vendem carne de vaca três dias na 
semana, sendo dois destes dias a quinta 
e sexta-feira. 

Os dias Reviam ser alternados é nSo 
ãeguidos, porque assim vem a dar-se 
o caso de se comprar ao sabado carne 
que ficou por vender na quarta-feira, istí 
é, de gado abatido quatro dias antes. 

— • n 
Vitima dnma agressão 

Faleceu no Hospital da Universidade 
José Simões, de Trouxemil, que, como 
noticiamos no n«sso ultimo numero, fora 
«grèdido á paulada no logar do Sargên-

Subscrição o favor dos or-
fâos de Coimbra, viti-
mas da epidemia: 

Estamos prestes a encerrar a 
subscrição destinada aos orfâos 
vitimas da epidemia. 

Por este motivo lembramos 
aos interessados para que nos en-
viem desde já as suas petições, re-
conhecidas pelo regedor ou pá-
roco da freguesia, onde residam, 
afim de dentro em pouco proce-
dermos á distribuição das esmo-
las que nos teem sido entregues 
para esse fim. 

Mais uma vez apelamos para 
a nunca desmentida generosida-
de dos nossos leitores, solicitan-
do-lhes o seu auxilio para tão 
meritória obra. 

Transporte.. ' 96$50 

Ecos da sociedade 
—„ . . • ' H ' 

Aniversários 
Fazem ançs, hoje: 
João Augusto Machado. 
A'manhã; 
D. Laura Barreto Chichorro Cortez 
Dr. Antonio José Teixeira d'Abreu 
Artur de Freitas Campos 
Antonio Ferreira das Neves Elizeu. 

Doentes 
Encontra-se doente o sr. Santos Eu-

zébio, proprietário do Bazar de Paris. 

Universidade de Coimbra 
E X A M E S 

Faculdade deJ)ireito 
Historia do direito português: 

Albano Mário da Rocha 
João Luiz Botelho da Camara 

Faculdade .de Scíencias 
Astronomia e Mecanica celeste: 

Armando Cassiano, dist. 16 vai. 
Maria Baptista dos Santos Guardiola, 

dist. IS vai. 
Maria de Sara Figueiredo Figueiral 
Os dois priníeiros concluíram a for-

matura. 

Pedro Lencastre 
EX-EM6AQ0 DA FtiT«6SAFIA fiABHIfL TINOCO 

Encarrcga-se de 
todos os trabalhos fotográficos 

Rua dos Estudos, 5. 

COIMBRA 

Jardim Botânico 
Ainda não foi alterada a hora 

em que o Jardim Botânico se en 
contra aberto: apenas das 15 ás 
17 \horas! 

Pode portanto dizer-se que 
durante a maior parte do dia, exa 
ctamente aquela em que ha mais 
visitantes a esse explenúido pas-
seio, o Jardim Botânico se con-
serva fechado. 

Lamentamos este facto, pois 
deixa muita gente de ter entrada 
ali, tendo de retirar-se com gran-
de desgosto por encontrar as por-
tas fechadas. 

Ao digno director do Jardim 
Botânico pedimos que dê as pro-
videncias para que esse estabele-
cimento se conserve aberto mais 
algumas horas dufante o dia, pois 
é o mais belo passeio publico de 
Coimbra. 

Guarda Republicana 
Assumiu hoje o comando da 3.® com-

panhia da Ouarda Republicana desta ci-
dade, x> capitão sr. Alberto Viana Coe-
lho. _ _ 

Julgamento 
Pelo crime de íurto respondeu ontem 

no Juízo Criminal desta cidade, Antonio 
Rodrigues Garcia, que foi condenado em 
ÍU mêses de prisão correccional e 2 niê-
ses de multa a *10, sendo-lhe levada em 
conta a prisão já sofrida.-

A defêsa esteve a cargo do sr. Dr 
Ambrosio Neto. 

O b i t u á r i o 
Faleceu em Regalheiras de Lavos o 

sr. Francisco da Silva Curado, chefe de 
musica reformado, que em Coimbra era 
muito conhecido, pois pertenceu alguns 
alguns anos á banda de musica de infan-
taria 23. 

M E R C A D O S 
De MONlEMáR Q-VtLHQ (Medina >4,63) 

Trigo 2*700 
Milho branco 2*000 

> amarelo 1*950 
Centeio 2*000 
Cevada U4U0 
Aveia .* 1*2U0 
Favas 2*300 
Orão de bico 3^500 
Chicharos. ' 
Feijão môcho 4*000 

» branco 3*800 
» pateta 3*00U 
» de mistura 3*000 

u » frade 2*500 
Batatas, 15 quilos 3*000 
Tremoços, 20 litres 2*100 
Galinhas, M600 
rrangos 
Patos 800 
Ovo», 9 cento ^OW 

^ E D I T A L 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que, no dia 19 do proximç mês 
de Dezembro, pelas 14 e meia 
horas nos Paços do Concelho, 
ha de dar de arrematação a em-
preitada da reparação do ramal 
da estrada de Castelo Viegas. 

A base de licitação é de 94$00 
.e o deposito»provisorio de 2$35. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na re-
partição de obras do Município 
eni todos os dias úteis, das 11 às 
17 horas onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços dosConcelho, 
29 de Novembro de 1918. > 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. ' 

Éditos de 30 dias 
(2.' publicação) 

Na comarca de Coimbra 
e cartorio de Rocha Calisto, 
correm éditos de 30 dias a 
citar os co-herdeiros^Raul Do-
mingos Ferreira, casado e Iria 
de Jesus Ferreira, e marido Ar-
naldo, cujo sobre-nome se ig-
nora, ausente em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brazil, 
para todos os têrmos até final 
do inventario de menores por 
óbito de seu pai e ?ôgro Fran-
cisco Domingos Ferreira, ca-
sado que foi com a cabeça de 
casal Maria do Nascimento, 
desta cidade. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz'de Direito, 

Sousa Mendes. 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven-

de a COMPANH A H0RTI-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, os mais 
belos frutos e mais agra-

dareis ao paladar. 

Cata logo g r á t i s 
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m 
É «A COLONIAL,, 

Companhia de Jecjupos 
Capital: Um miibão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, greves, tumid- -

tos, cristais, agrícolas, roubo e antomoveis. 
Correspondentes em Colmbrai 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

B B M H B B H k 

SECRETARIA DE ESTADO D A, AGRICULTURA 

Dipeeção dos Sepoiços 
Flopestais ç flqúicolafc 

2.a Divisão - - 3.a Circunscrição 

m a ^ f l D O s o g r ç a i x 
Faz-se publico que no dia 19 do proximo mês de De-

zembro, pelas 11 horas, na casa da guarda em Serpins, se 
procederá á venda em hasta publica, de cêrca âe 50.00u knos 
de cortiça que se acha empilhaua junto da Mata do Sobral, 
em Serpins. 

As cohdições para esta arrematação acham-se patentes 
na Secretaria da 3.a Circunscrição Florestai em Coimbra e na 
referida casa da guarda, em òerpins, todos os dias úteis. 

Direcção aos Serviços Florestais e Aqúicotas em 25 de 
Novembro de 1918. 

Pelo Director, 

Julio Mário Vianna. 

Antonio Fepnancles 8$ pilho 
50 —Rua do Corvo — 6 0 Q C U Í M B R A 

Reallsam toda a especie de operações bancarias 
COMPRAM É VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

Di^COxYiOS i i Í Í Í A j * S t L L i t f r l i ú b 

serçpfl çrçoz 
M o t a i*io 

Praa 8 de Maio, o.0 25 
Largo de Sansão 

Cartorio,? No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10' até de-
pois das 16 horas. 

T è l e f ó n l o 2 4 © 
H»«i<l«ncta: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Talefónlo 278 

y g g g g g g g g g g i g g g g g g 

WM 

Agradecimento 
Elisa d'Almeida Amaral e fi 

lhos, Maria de Jesus Amaral, An-
tonio d'Almeida Coragem e José 
d'Almeida Teixeira, vêem por esta 
forma' tornar bem publico o seu 
reconhecimento para com todas 
as pessoas que lhes prestaram 
serviços e se interessaram pelo 
estado de José d'Almeida Cora 
gom Júnior e ainda aqueles que 
>fc encorporaram no seu funeral. 

A todos patenteiam o seu re-
conhecimento. 

1 6 . 0 0 0 $ 0 0 
Empresta-se sobre hipoteca. 

Quem pretender dirigir-se a esta 
redaccão ás iniciais M. A. 

Fabrica Mondego 
Pro íuctos industriais tie 

madeira de salgueiro branco 

Palitos dos dentes, cestinhos 
para dôce e amêndoas, etc. 

Ismael Simões & C.a 

Coimbra—Cei r a — P o rtngal 

LGíDiO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 hora» 
tíua FERABlftA BORGES, 42-1." 

Acsiiiiiiiuifi: hua «tftniifrG itiifliilBtiti, 2. 
T e l e f o n e n . " 1 0 6 

Químicas dos liceus e as dd cu 
so geral, 1." secção. 

Nesta redacção se diz. 

pensão para estudantes 
Recebeinsie Ue Doas leíeren 

cias, comensais, ua Couraça de 
Lisboa, n.° 89. 

Quem pretender poderá dtrí-
gir-se a Emília Cardote de Mace-
uo, com residência na mesma ca-
ad, a qual se tornará responsável 
pelo aceio e bom trato dos seus 
nospedes 

Concordatas 
Falências 

Cobrança dc créditos 
urgamsaçdo de escritas 

e 

Contas coppentes 
A l b e r t o M t a Solicitador 

Rua Visconde da Luz, 34-1." 

LVÍÇAKAS. Dão se a quem 
entregar na rua Venâncio 

Rodrigues, 10, uma cadela Jox-
teruer oranc* cotn malhai» pretas 
e de orelhas pretas e castanhas. 

j a R R E N D A - s E o kiosíjue do 
" " Largo Miguel Bombarda 
por motivo do seu proprietário 
ter muitos afazeres. Trata se com 
seu dono. Largo das Olarias, 6. 
— Alfredo d'Oíiveirâ. 

BOM PIANO vertical, Boru, 
vende-se. — Arco d'Aime 

unia, n.° 6, 3.°. 

£ « A S A arrenda-se otima casa, 
^^ dentro da linua quinta, na 
Estrada da Beira, com electrico 
á porta; dez escudos mensais; 
carta a este jornal a J. A. 

Em casa de família séria, rece 
bem-se duas meninas, co 

mo comensais, «o Liceu ou Es-
cola Normal. 

Nesta reuacçâo se diz. 

« E X P L I C A D O R . Aluno de me-
dicinaque.concluiucomdis 

tinção o curso de Sciencias do li 
deu, explica u pn ç.is mouicos a-, 
disciplinas ue Destnho, Materna 
|icaf bcienci*s Naturais e Fisiço-

TPOGOES DE FOGO CIR 
* CULAR vendem se e com 
pram-se na oficina de serralhar! 
de Alfredo dos Santos Corré' 
rua Adelino Veiga, 2 2 e 2 4 . 
Coimbra. 

f JORGNON. Perdeu-se onte 
de manhã, um lorgnon co 

aros d'ouro, desde a rua Viscond 
da Luz á Avenida Sá da Bandeira. 
A pessoa que o achou pode en-
trega-lo nesta redacção, onde se 
dão alviçaras. 

TMy ADEIRADE CASTANHO 
* T * H a p a r a vender 9 metro"' 
cúbicos em prancha e 800 aduçl 
de diferentes tamanhos. QuW 
pretender dirija-se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 

W Ó T O C I C L E T E . Vende-se 
*** Indian 9 H. P. em estada 
de nova. Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. 

vende-se uma es-
tado nova por motivo de 

retirada da famiiia. Trata-se na 
Couraça de Lisboa, 38 das II 
horas em diante. 

OBILIA DE QUARTO 
1 nova, em madeira de Afri-

ca, vende-se: Avenida Sá da Ban 
deira, 52 rez .do chão. ' 

•ELE preta para agasalty* d 
senhora, que caiu dum 

janela da residencia do sr. dr. Ma-
nuel José da Costa Soares, na 
Cumeada. 

Pede se o favor a quem a 
encontrou de entregar na mesma 
casa onde receberá alviçaras. • 

J S I A N O . Vende-se, vertical, pa-
™ ra estudo. Praça da Repu-
blica, 30. 

QU A R T O aluga-se uma sala 
num primeiro andar "que 

pode servir para escritório e para 
pessoa só, na rua Fernandes To-
maz. Informa se nesta redacção.' 

U A R T O S . Arrenda seTrez a 
'i estudantes do Liceu, num 

local proAimo deste e^uOeteciiikii-. 
lo de ensino. 

Nesta reuacçâo se diz. 

W A S I L H 4 S . Para azeite,~ven 
** dem se de folha de Flan-

dres, e de 130 decalitros de capa-
cidade. Para tratar na rua de To-
mar, 11. 

Q 

| T E N D £ - S E ' em quantidade 
w eucaliptos de viveiro. 

Para tratar corn José Maria R. 
Lamelo — ANÇÀ. 

ÍJTENDE-SE uma quinta. Tem 
w 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

W E N D E - S E um acção bom 
•» que comporta 5.400 litros. 

Para tratar com José Maria R. 
Camelo — ANÇÀ. 

WENDE-SE uma casa em bom 
local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Celas. 

Associação Comerciai 
Pagamento de jnros 

*., São avisados os senhores su-
bscritores á construção do edifí-
cio da séde desta colectividade, 
que estão em pagamento os juros 
até 31, de Dezembro de 1917, no 
estabelecimento do Presidente, no 
Largo Miguel Bombarda, 19 a 25. 

fernando Lopes 
ADVOGADO 

EiSCRITORIO: Rua Visconde da Luz, 60,1.° 

A Gazeta de Goimbpa 
Encontra-se á venda na 

f « b a . c a r i a C r e s p o 

Êscritorio forense 
MÁRIO DE AGUIAR, advogado 

R. SI CBífí» Hl I.HT. I Io Tflef, 441 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

GRATIDÃO 
' Nao se pode dizer com ver-

dade que Coimbra seja uma ter-
ra completamente desprezada pe-
los poderes públicos e esquecida. 

As pretensões são muitas, fal-
tam bastantes vezes quem por elas 

("te interesse, e nem sempre fazem 
parte dp governo ministros que 
ieíam amigos da nossa terra, 

f , Não admira por isso que,jáa-
dos estes tres factores, esta. cida-
de esbaife de quando em quando 
com dificuldades de toda a ordem 
e até com más vontades. 
„ Por isso a Gazeta de Coimbra 
deseja fazer justiça a todos que a 
ela tenham direito pelos bons ser-
viços prestados á nossa terra. 

Ha certas entidades que pre-
m interessar-se por ela. Teem 

le dever, impõe-se-lhe essa obri-
_ ção. Estão neste caso senadores 
í deputados por este circulo, o 
governador civil, a Camara Muni-
cipal, a Associação Comercial, a 
Sociedade de Defêsa e Propagan-
da de Coimbra. 

Pedir e pedir sempre, quer 
je peça ou não demais e quer 
seja a Pedro, Sancho ou Martin-
nho. 

Para o efeito de conseguir o 
que se deseja, tanto importa que 
0 governo seja democrático, como 
evolucionista, unionista ou sido-
nista; o que se quere é que seja 
amigo de Coimbra, dispensando-
lhe benefícios e atendendo-a nas 
suas faltas e necessidades. 

Estamos fartos de dizer que 
não temos politica, nunca nos fi-
liamos em partido algum, e por 
isso mesmo podemos falar de ca-
deira e sem responsabilidades par-
tidarias. 

Nunca olvidaremos os favo-
res que os estadistas façam á nos-
sa terra, como não esqueceremos 
es que a prejudiquem. 

Foi o sr. Dr. Antonio José de 
Almeida: que criou os cursos li-
vres, medida de terríveis efeitos 
economicos para Coimbra, e que 

iou as duas Universidades, de 
.isboa e Porto. A ele se deve, no 
ítanto, a autonomia dada ás 
diversidades, medida de largo 

alcance com que a nossa tem 
prosperado muito e se tem en-
grandecido. 

*Foi o sr. Dr. Afonso Costa 
que mais concorreu para a cria-

is ção. da Faculdade de Direito em 
Lisooá, o que motivou a greve 
de protesto que'aí tivemos e que 
bem depressa esqueceu. 

A memoria de Emídio Navar-
ro tem muitas vezes sido lembra-
da pela Gazeta de Coimbra pelo 
milito que ele fez a esta cidade, 
sendo, até hoje, o homem a quem 
esta terra mais deve. Bastaria o 
alargamento do cais e a grande 
Avenida Navarro para Coimbra 
ter a obrigação de colocar num 
canteiro do jardim da Avenida o 
busto, embora modesto, desse 
grande estadista e notável jorna-
lista. 

Assim lhe pagaram também 
os habitantes de Luso, terra que 

.ele transformou, engrandeceu e 
Hoâíòu conhecida. 

E' passado um anõ depois 
que uma revolução depôs o go-
verno democrático em união sa-
grada com os evolucionistas. Con-
quistando o sr. Dr. Sidonio Pais 
as mais altas regiões do poder, 
tem s. ex.a, no curto praso decor-

. ridç, provado bem ser um gran-
de amigo de Coimbra, terra que 
lhe deve já a criação da Relação, 
que outros nunca criaram, alegan-
do falta de verba; o liceu nacio-
nal feminino; dotação para a cons-
trução do edifício destinado á Fa-
culdade de Letras; dotação e re-
solução de varias dificuldades pa-
ra a construção do edifício para a 
Escola Brotero; criação de novos 
cursos nesta Escola; criação do 
dmrito criminal; autorisação para 

^o emprestimo de 100 contos para 
«4ldiãcio da Associação Académi-

ca; restauração da Sociedade Fi-
lantrópico Académica, etc. 

E' muito tudo isto, que vem 
confirmar as palavras com que s. 
ex.a um dia se referiu a esta cida-
de -.—Tudo quanto façà por Coim-
bra está dentro, do meu coração. 

E bem o tem provado. 
Mas não basta pedir e ser aten-

dido, é preciso também que a ci-
dade saiba agradecet e não possa 
nunca ser conhecida como terra 
de ingratos. 

A gratidão é um sentimento 
que fica bem em toda a parte, a 
não ser que queiram fazer desta ci-
dade uma terra de importunos 
para pedir e de ingratos para 
agradecer. 

Não se pagou a Emidio Na-
varro quanto se lhe ficou deven-
do, e o mesmo se não deve repe-
tir para os que provam com ras-
gos de generosidade o seu amor 
a Coimbra. 

Ha colectividades em que não 
deve haver politica. 

Joio Ribeiro Arrobas 
Na impossibilidade de agra-

decer pessoalmente os cuidados 
que muitas pessoas desta cidade 
e de fóra, teem dispensado ao 
nosso director pelo desastre que 
lhe sucedeu no dia 3 do corrente, 
agradecemos por este meio o in-
teresse que -lhe teem dispensado. 
Felizmente as melhoras teem se 
acentuado sempre, não ficando o 
nosso director com defeito algum 
que obste de continuar a traba-
lhar. Os cuidados do nosso que-
rido amigo e distinto enfermeiro 
desta cidade, sr. Antonio da Silva 
Cabral teem sido simplesmente 
admiraveis, não havendo a receiar 
quaisquer complicações de maior. 

No celeiro municipal de Santarém, 
está sendo vendida batata ao preço de 
£12 o kilo. 

Donativos recebidos. Socorros, 
oitocentas famílias necessi-
tadas. 

Donativos recebidos directa-
mente pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregues a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

Transporte 6.096S20 
Dr. José Paiva Pita 10^00 
Adriano Márques . 10300 
Frederico Oraça 10já00 
Engenheiro Jorge Lucena. . . . 2550 
D. Angelina d'Araujo Pinto .. 2550 
José Antonio L-ucas Júnior 2£50 
Alberto Carlos de Moura. .. lOsSOO 
Dr. Sebastião Marques d'Al-

meida 2550 
D. Isabel Barreto d'Almeida.. 2#50 
D. Adelaide de Sousa 2550 

Lista enviada pelo sr. Bar-
reiros de Castro: 

D. Elvira Tavares Melo e Castro 2550 
Francisco Antonio Barreiros de 

Castro 2550 
D. Cristina de Brito 1500 
D. Maria José Forjaz 1500 
D. Maria do Carmo Forjaz. . . 1500 
D. Berta de Pimentel 1^50 

Outros subscritores: 
José Maria da Silva 2550 
Braz dos Santos Júnior 5500 
Dr. Joaquim Gaspar de Matos 2S50 

6.170570 

Continuaremos, nos ríumeros 
seguintes, a publicar os nomes 
dos subscritores. 

E' esta incontestavelmente a 
mais importante subscrição que 
se tem aberto nesta cidade; não 
nos lembramos de qualquer outra 
ter atingido a importante cifra que 
esta já atingiu. 

A destribuição de camas, col-
chões cobertores e subsídios pe-
cuniários continua a fazer-se dia-
riamente na séde da Sociedade"de 
Defesa e Propaganda de Coimbra. 
As comissões já adquiriram, até 
hoje, 300 colchões, cerca dc 600 
cobertores e 130 camas, 

' Cheíe do Estado 
O sr. Dr. Sidonio Pais, ilustre 

Presidente da Republica, esteve 
para ser vítima dum terrível aten-
tado em Lisboa, em um dos dias 
dos festejos que ali acabam de 
realizar-se. 

Um tal Luiz Maria Baptista, 
filho dum negociante de mercea-
ria da rua dos Fanqueiros, alve-
jou-o com um revolver, aparecen-
do picadas três capsulas sem que 
nenhuma delas, felizmente, fizesse 
disparar a arma. 

O tresloucado foi prêso, pre-
tendendo o povo lincha-lo, o que 
não fez por a isso se oporem va-
rias pessoas que acompanhavam o 
sr. Dr. Sidonio Pais. 

Ao que consta, o prêso fez 
revelações importantes que tem 
motivado algumas prisões. 

De toda a parte teem sido di-
rigidas felicitações ao Chefe do 
Estado por ter ficado ileso. 

Foram enviados diversos tele-
gramas de Coimbra a s. ex.a pe-
lo m e s t A motivo, entre êles (do 
pessoal aa Universidade e do sr. 
Bispo Conde, o qual era concebido 
nos seguintes termos: 

Ex.m° Presidente da Republica.— Fe-
licito V. Ex.a por ter escapario a» infame 
atentado.— Bispo de Coimbra. 

Também nós nos àssociamos 
ás provas de congratulação que o 
sr. Dr. Sidonio tem recebido e 
que muito o devem ter penhorado. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Beatriz Julia Dias da Fonseca. 
A'manhã: 
D. Adelaida Eulalia Luiz Córado. 
D. Maria Marques d'Almeida Gavazzi 
José Tinoco. • 
João Bernardo Mesquita. 

Casam ento 
Realisa-se hoje o registo do casa-

mento da sr." D. Maria Albertina Ro-
xanes de Carvalho, gentil filha do sr. 
dr. Danton Roxanes de Carvalho, com 
o sr. dr. João Bote Sacadura Corte Real, 
nosso ilustre amigo. 

A cerimonia religiosa efectua-se no 
dia 12 do corrente. 

Aos noivos desejamos um futuro 
muito sorridente a que teem jus, pois 
são dotados das mais nobres qualida-
des de coração. 

Partidas e chegadas 
Depois duma longa viagem pela Es-

panha e pela França, regressou a Coim-
bra o sr. Visconde do Ameal. 

— Também regressou a esta cidade, 
vindo da Africa, onde permaneceu du-
rante muitos mezes, o ilustre clinico sr. 
dr. Francisco Peixoto. 

os soldados condecorados 
Sendo em geral ignorado das praças 

efue recolhem da França as beneficas 
disposições do decreto n.° 2870, de 30 
de Novembro de 1918, que no seu. artigo 
8.° determina que «os condecorados com 
a Cruz de Guerra quando não l^iham 
meios d; subsistência, seja concedida 
uma pensão diaria e ejn harmonia com a 
c lasse^ devem portanto essas praças re-
quere-la nas unidades a que pertencem 
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prçflça oo eomerçeio, 23. 
Uma explicação 

A Gazeta de Coimbra adotou 
por norma desde a sua criação a 
defêsa dos interesses gerais e desta 
cidade em especial. 

Dentro deste seu programa te-
mos a consciência de bem servir, 
não esquecendo os deveres que 
nos assistem perante a nossa pro-
messa de sermos úteis á causa 
publica. 

Por isso a Gazeta de Coimbra 
encetou e continuará com a cam-
panha contra a carestia do pão e 
da carne, a qual não largaremos 
encfianto os preços destes gene-
ros de consumo não estiverem 
em harmonia com os abatimentos 
que teem tido os gados bovino e 
suino e o trigo e o milho. 

Já alguma coisa conseguimos 
com a campanha do pão e temos 
fé que o mesmo se dará com a 
carne. 

Estamos dentro do nosso pa-
pel e a tudo nos sujeitaremos 
ainda mesmo que, directa ou in-
directamente, possamos sofrer pe-
los nossos constantes esforços de 
beneficiar o publico e não interes-
ses particulares em prejuízo da-
quêle. 

Damos esta explicação porque 
a julgamos necessaria,. e vá a ca-
rapuça para quetn a quizer. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 
Realisou-se com grande imponência, 

na igreja de Santa Cruz, ,a festa em hon-
ra da Imaculada Conceição. Tanto a fes-
ta da manhã, como a da tarde estiveram 
extraordinariamente concorrida. 

Na festa da manhã pregou o distinto 
òrador sagrado sr. conego Dias de An-
drade. 

Pelos tr ibunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 7 

APELAÇÕES CÍVEIS 

Oliveira dó Hospital — Antonio de 
Brito, contra a Fazenda Nacional.— Re; 
lator, Diniz da Fonseca,«escrivão, Quen-
tal. 

APELAÇÕES CRIMES 
Vizeu — O M. P., contra Antonio Pi-

nheiro.— Relator, Vaz Pinto; escrivão' 
Faria Lopes. 

Vizeu —O M. P., contra Justino da 
Cosia e Francisco Ferreira; Relator, P. 
de Rezende; escrivão, Forte. 

Covilhã—O M. P., contra Apolinário 
da Cruz Moreira, o Romão, e outros.— 
Relator, Forjaz de Sampaio; escrivão, 
Quental. 

Tondela—Joaquim Braz, casado, agri-
cultor, contra o M. P.— Relator, Costa; 
escrivão, Forte. 

AGRAVOS 
Guarda—Henriqueta Faria Bravo, ca-

sada, proprietária, contra o Agente do 
M. P. — Relator, Vaz Pinto; escrivão, 
Quental. 

Lousan—José Simões de Carvalho 
Matias, divorciado e proprietário, contra 
Rosaria Maria de Jesus, divorciada e pro-
prietária— Relator, P. de Rezende; escri-
vão, Quental. 

Bom serviço 
O st-. Jorge Lucena, distinto 

engenheiro, director dos Serviços 
Fluviais e Marítimos, conseguiu 
da Companhia dos Caminhos de 
Ferro que sejam fechados a pe-
dra e cal os sitios das cancelas 
entre os Oleiros e azinhaga do 
Oazometro. 

Deste modo fica-se com a cer-
teza de que só uma cheia muito 
grande entrará na cidade por 
aquele sitio, 

8 de Dezembro 
Na "Sopa dos Po-

bres,,. Outras no-
tícias. 

A comissão de senhoras desta 
cidade que tão patrioticamente es-
tá mantendo a benemerita insti-
tuição a que tão devotadamente 
teem dedicado os seus esforços e 
que se denomina Sopa dos Pobres 
8de Dezembro, proporcionou na-
quêle dia mais uns momentos feli 
zes aos muitos desgraçados que 
diariamente ali recebem os frutos 
da obra altruísta. 

Foi distribuído jantar a 380 
pessoas, o qual, constou de sopa 
de arroz com massa e hortaliça e 
carneiro assado. 

A esta distribuição assistiu o 
rev.rao Bispo-Conde, que ali era 
aguardado pelas sr.as Condessa e 
Viscondessa do Ameal, D. Isabel 
Tamagnini, D. Prudência Serras e 
Silva, D. Isabel Garrido e filha, 
D. Maria Augusta Vieira de Cam 
pos, e os srs. alferes Gomes San-
tos e Nuno Beja, e Miguel José 
da Costa Braga, representando o 
Asilo da Mendicidade. 

O ilustre Prelado a quem esta 
visita muito comoveu, pronunciou 
uma brilhante alocução incitando 
as senhoras a continuarem na sua 
obra de benemerencia. 

Fez a apologia do movimento 
triunfante que se iniciou em 5 de 
Dezembro e o elogio do seu or-
ganisador o sr. Dr. Sidonio Pais, 
pondo em destaque a sua obra, 
frisando que ha um ano haviam 
sido mandados regressar á «ua 
diocese os bispos que tinham si-
do desterrados. 

Terminou encitando as crean-
ças a orar e que nas suas orações 
pedissem a Deus a conservação 
da vida das generosas senhoras 
que tão dedicadamente as prote-
giam e a do sr. Presidente da Re-
publica para bem da Patria. 

Ao terminar a sua alocução, 
as creanças irromperam com vi-
vas ás suas protectoras, aos srs. 
Dr. Sidonio Pais e Bispo-Conde. 

A comissão ofereceu uma car-
teira ao alferes sr. Gomes dos 
Santos, da qual tem sido um 
grande auxiliar. 

— Na inspecção de policia, o 
inspector sr. dr. José Carlos Pe-
reira de Carvalho, mandou reu-
nir todo o pessoal, e proferindo 
uma entusiástica alocução descre-
veu o movimento de 5 de Dezem-
bro até ao seu triunfo, fazendo 
um caloroso elogio do Chefe do 
Estado. 

— A artilharia 2, que se encon-
tra em Santa Clara, pelas 10 ho-
ras do dia 8 deu as salvas do es-
tilo. 

Bandos de musica 
A Gazeta da Figueira mostra-

se inquieta por lhe constar que a 
banda de infantaria 28 ficará em 
Coimbra, lembrando que se fala 
também em ser esta cidade um 
grande centro de concentração de 
tropas com uma só banda militar 
composta pelás de infantaria 23 e 
28. 

Confessamos que é a primeira 
vez que ouvimos semilhantes boa-, 
tos, a que não damos credito. 

Nem ouvimos dizer que se 
pense em transferir a banda de 
infantaria 28 para Coimbra nem 
na tal grande concentração de 
tropas com uma grande banda de 
musica. 

Provevelmente são boatos le-
vantados por alguém para fazer 
despertar a Figueira. 

Nós continuamos a felicitar os 
figueirenses por terem uma boa 
banda militar e duas boas filarmó-
nicas, enquanto que Coimbra está 
cada vez mais avêssa á boa mu-
sica. Inveja não temos, que é pe-
cado. 

Ás vezes ainda por cá apare-
ciam grupos de cegos a tocar pe-
las ruas, mas agora nem isto! 

Tudo desapareceu, musical-
mente falando. Nem um realejo! 
Nem o homem da sanfona! 

O que vale é estar perto a 
época de ouvir as caixas de musi-
ca nas lojas de barbeiro. 

Descancem os figueirenses que 
decerto continuarão a ouvir a sua 
banda de musica, enquanto que 
Coimbra continuará a ter a das 13 
figuras de tão celebre memoria. 

Edifício da Estrela 
Esta questão que tanto tem 

preocupado o publico e que a im-
prensa local ;.;e tem referido, ôspe 
cialmente a Gazeta de Coimbra, foi 
resolvida no Juizo de Direito des-
ta comarca por sentença de 27 de 
Novembro findo, proferida na 
acção de despejo que o sr. dr. 
João Rodrigues da Silva Couto, 
moveu contra o sr. Manuel Pe-
reira Júnior. A sentença foi pro-
ferida a favor do autor de quem 
foi advogado o sr. dr. Jaime Sar 
mento. 

O reu foi condenado a dar 
despejado ao autor o prédio em 
questão no dia 1 de Outubro de 
1<H9, atendendo á qualidade de 
comerciante e industrial. 

Consta que o sr. Pereira Jú-
nior vai apelar da sentença. 

Ronbo no caminho de ferro 
Foram presos Joaquim Ferreira, car-

regador na estação de Coimbra B, e José 
Vaz de Oliveira, padeiro, em casa de 
quem foram apreendidos 18 kilos de 
bacalhau, 20 kilos de assucar e uma lata 
com 10 litros de azeite. Estes generos 
foram entregues á Companhia dos Ca-
minhos de Ferro, pois foram subtraídos 
da estação. 

Recita de quintanistas 
O curso do 5." ano de 'medi-

cina resolveu realisar a sua recita 
de despedida, ficando o quinta-
nista sr. João Betencourt encarre-
gado de escrever a peça. 

. O P M O 

Sómente é pesado o pão de 
meio kilo para cima. 

Não compreendemos porque 
não são pesados os pães de 125 e 
250 gramas. 

Que razão haverá para isto? 
Anda por aí a dizer-se, não 

sabemos com que fundamento, 
que brevemente teremos duas 
qualidades de pão: trigueiro e 
branco. 

As padeiras da brôa não se 
conformando com o preço da 
brôa a ò\6 o kilo, não teem vindo 
á cidade. 

Tem aparecido no mercado 
tuma padeira de Cernache, que 
tem uma freguezia que nem um 
barbeiro ao sabado. 

Corre também por aí que a 
Camara já adquiriu a padaria da 
Cooperativa de Pão para o fabrico 
de pão por sua conta. 

Toda a gente está anciosa que 
principie a funcionar a padaria a 
vapor que a Companhia de Moa-
gens, na estrada da Beira, vai es-
tabelecer. 

P e l p Liceu 
E' na próxima quinta-feira que 

deve efeefuar-se a abertura dos 
trabalhos escolares, neste estabe-
lecimento de ensino secundário, 
do presente ano lectivo. 

—Todos os alunos que reque-
reram matricula e que ainda não 
apresentaram atestado em que se 
prove haverem sido revacinados 
desde 1 de Outubro, conforme 
instrução emanadas das instancias 
superiores, devem faze-lo no mais 
curto praso de tempo. Os atesta-
dos passados na delegacia ou sub-
delegada de saúde, não carecem 
de reconhecimento, sendo este in-
dispensável quando passados por 
qualquer facultativo. 

As pautas dos alunos admiti-
dos á matricula, devem ser bre-
vemente afixadas. 

As provas finais dos últimos 
exames devem estar terminadas 
no preximo dia 12. 
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Santos Lima 
Partiu no domingo para Braga Oiide 

vac estabelecer-se, o distinto artista fo-
tografo sr. Santos Lima; que durante o 
tempo que trabalhou no atelier de Ga-
briel Tinoco revelou ser um artista bem 
conhecedor do metier. 

E' de esperar que o seu atelier seja 
bastante concorrido, pois que o distinto 
artista pensa monta-lo o mais moderno 
e artisticamente possivel, podendo por 
isso, revalisar com os melhores do país. 

Inaugura 0 seu atelier uma soberba 
exposição de fotografias belamente exe-
cutadas, e alguns quadros a oleo dos 
arrabaldes de Coimbra, onde mais uma 
vez o distinto artista mostrará as suas 
apreciaveis aptidões artísticas. 

Falso mendigo 
Foi enviado para o poder judicial 

Joaquim de Matos, de 24 anos, de Cose-
lhas, que,- fazcndo-se mendigo, ^entrou 
em casa de Amélia de Sousa Correia, na 
rua Joaquim Antonio de Aguiar, donde 
subtraiu alguns objectos de ouro. 

A policia de investigação criminal, 
com autorisação superior, ofereceu á 
Junta de Paroquia de Santa Cruz, uma 
coroa de prata destinada á imagem de 
N. S. da Conceição. Este objecto foi 
apreendido ha 3 anos e não obstante as 
pesquizas a que a mesma procedeu não 
foi possivel saber a sua procedencia. 

Liceu feminino 
Ainda não foi publicado o di-

ploma que regula o funcionamen-
to do Liceu nacional feminino, 
ultimamente creado nesta cidade, 
demora esta que bastantes ptejui-
zos tem acarretado para as futu-
ras alunas daquele novo estabele 
cimento de instrução. 

Parece que vai ser superior-
mente encarregado da organisa-
ção daquele Liceu o professor sr. 
Dr. Antonio de Almeida e Sousa. 
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COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre ó estranjeiro 
DES C O N T I E TRANSFERENCIAS 

Meridional 
. P R E V E N Ç Ã O 
A Companhia de Seguros Me-

ridional previne os Ex.mos Srs. Se-» 
gurados, de que foi fo rçada a de-
mitir o seu representante, nesta 
cidade, sr. Manuel Quintans Lima 
Braga, ficando provisoriamente em 
sua substituição, o nosso Inspe-
ctor sr. Artur Cabra! Borges. 

Delegação em Coimbra, rua 
da Sofia, 101, 2.°. 

A Companhia. 

flgpadeeimento 

José Gomes Ferreira, esposa 
e filhos sumamente gratos a todas 
as pessoas que, durante a doença 
e passamento do seu saudoso fi-
lhinho, Jorge Gomes Ferreira, lhes 
tributaram e, ainda àqueles que, 
tão desveladamente os acompa-
nharam na sua dôr protestam o 
seu reconhecimento. 

Julgam ter agradecido a todos, 
pessoalmente: mas, podendo exis-
tir qualquer faita involuntária ser-
vem-se deste, meio para demons-
trarem a sua gratidão imorredou-
ra por tantas provas de conside-
ração recebidas e que ficam como 
penhor sagrado, a dentro dos.seus 
corações. 

Coimbra, 9 de Dezembro de 
1918. 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que, no dia 12 do corrente pelas 
catorze c meia horas, nos Paços 
do Concelho, volta de novo á 
praça a arrematação do empedra-
do da estrada das Vendas de Cei-
ra aos Anagueis, compreendida 
entre a Ponte de Ceira e o Paço 
do Nivel. 

. A base de licitação e de. es-
cudos 280$00 e o d#posito pro-
visorio de 7$00. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Re 
partição de Obras do Município, 
em todos os dias úteis, das 11 ás 
17 horas. 
• Coimbra e Paços do Concelho, 
3 de Dezembro de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

EÂICO AUXILIAR DO COMERCIO 
(em o p g a n i s a ç ã o ) 

Sociedade Ansnimd de Besponsoblildode l 
Capital um milhão dc escudos (mil con-
tos), podendo eicvar-sc até dois miiliões 
(dois mil contos) cm acções l iberadas 

de cinco escudos (cinco mil reis). 
S E D E E M L I S 3 Q & ( p r o v i s o r i a m e n t e ) ! 

Largo de S. Domingos , 11. 
Este banco tem por í im promover o desenvolv imen-

to do nosso comercio e industria, auxi l iando moral e 
materialmente o PEQUENO COMERCIANTE OU IN-
DUSTRIAL de reconhec ida probidade, embora não 
possuindo grande capital, a lem de outros negoc ios ad-
quados e inst i tuições congéneres . 

Melhor credito ve maiores garantias de auxilio co-
mercial encoatrará queni possuir a c ç õ e s deste banco. 

Haverá no, dia 13 de Junho de cada ano um sorteio 
que habilitará os srs. acionistas a trez prémios, que 
serão de 2.000$00, l.<300$00 e 500$0Q. 

Qualquer pedido de acções pode ser dirigido em 
Coimbra a Dr. Antonio Lobo da Costa, rua do Gazo-
metro, 19; ou a J. Gomes Ferreira, Tabacaria Patria, 
rua da Sofia, n. 13. 

A comissão o rgan isadora 
ALEMTBJO — M a r c o s Adriano da Silva Bentes (Presidente 

do Sindicato Agrícola de Beja). 
ALGARVE—Antonio Sabino Simões Neto (Proprietár io) . 
AVEIRO—Dr. Alberto do Souto (Propr ie tár io) . 
COIMUí.Â—Dr. Antonio J. Lobo da Costa (Proprietário) . 
LISBOA—Antonio Correia Pe re i r a (Comerciante). 
LISBOA—Dr. João Pere i ra Feia Pimenta êe Cas t ro (Advo-

gado)-
LISBOA - P r . Lourenço A. Pi res Anfado (Capitalista e so-

cio da Sociedade Agrícola Pascoal Am&d«o, Limitada). 
P3ET0 — Abilo de Passos Angelo (Proprietário) . 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a francesa.) 

R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que ' não conta uma falha e 
dc suprema ganynia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidádo em verificar s;e nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia /. Nobre — Praça D.-Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 26500. Meia caixa de 25 velas 1£500 

Deposito em Çaimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Wh 

A Comissão Administrativa dc 
Município de Coimbra faz saber 
que as arrematações que estão 
marcadas p ra hoje ficam trans 
feridas para o proximo dia 12 do-
corrente. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 5 de Dezembro de 1918. 

O Presidente, 
Dr, Eusébio Tamagnini. 

Ç o m p c n h i a d e J e g u p o s 
><í»?Í mM: Um mrnm z Quinhentos ml 

Seguros mar í t imos , t e r r e s t e s , g réves , t umul -

tos, c r i s ta i s , agrio-vla?', roubo e au tomove i s 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a s 

C f t R D O S O & C C M P f t N m H ' B 
( C a s a H a v a n e z a ) 

• N E U R A S T H E B I A • 
H As Gotas Concentradas dl • 

[ F e r r o B r a v a is] 
9 sâo o remedio mais effléias contra I 

A N E M I A » R « 
|TadnPHwneimlM,r.ta(a;iHi.f»ii».fnii>wt»l"tii.i 

• C O N V A L E S C E N Ç A S ! 

Pedro Lencastre 
EX-EMPRECADO DA FOTOGRAFIA GABRIEL TINOCO 

Encarrega-se de 
todop os trabalhos fotográficos 

Rugi dos Estudos, 5. 

C O I M B R A 

r peúeneao 
O abaixo assinado previne o 

publico que tendo seu filho Mauri-
cio Anibal Chaves Oliveira abando-
nado a sua casa, e constando-lhe 
que está em Coimbro, onde se cer 
ca de péssimas companhias, lhe 
retirou já ha tempos a mezada, 
não sabendo pois do que ele vive, 
visto rião ter rendimentos. 

Por este motivo declaro que 
não pago divida alguma por ele 
contraída, nem objecto algum que 
ele vá a qualquer estabelecimento 
em seu nome buscar. 

Vila Nova de Famalicão,' 30 
de Novembro de 1918. 

Francisco Maria de Oliveira e 
Silva. 

iasS -o? 

Agradecimento 
Elisa d'Altneida Amam! e fi-

lhos, Maria de Jesus Arn;W], An-
tonio d'Almeida Coragem e José 
d'Almeida Teixeira, yèem por esta 
forma tornar bem publico o seu 
reconhecimento para com todas 
as pessoas que lhes, prestaram 
serviços e se interessaram pelo 
estado de Antonio d'A!meida Co 
ragem Júnior e ainda aqueles que 
se incorporaram no seu funeral. 

A todos patenteiam o seu re 
conhecimento. 

VENDH DE m ^ O Z 
A Direcção do Celeirq Muni 

cipal dè Coimbra faz publico o 
seguinte: 

1.° —O arroz nacional descas-
cado e limpo sómente pode ser 
fornecido aos retalhistas pelo Ce 
leiro Municipal. 

2." — O preço de $42 que cus-
ta ao consumidor cada quilo d 
arroi. é o preço m á x i m o de re-
venda, sendo permitido a todos 
os retalhistas limitar os seus lucros 
vendendo por preço inferior ácftte-
le limite, 

3.° —Continua em vigor o re-
gimen de senhas de consumo. 

Coimbra, Secretaria do Celei-
ro Municipal, 7 de Dezembro de 
1918. 

O Presidente da Direcção do Celeiro, 

Dr. Eusébio Tamagnini. 

jS U T O M O V E L Brasier, 4 cy-
lindres, 12 cavalos, vende-

se barato. 
Informa no Hotel Bragança — 

COIMBRA. 

Sk LVIÇARAS. Dão-se a quem 
entregar na rua Venâncio 

Rodrigues, 10, uma cadela fox-
terrier branca com malha$ pretas 
e de orelhas pretas e castanhas. 

M RRENDA-SE o kiosque do 
Largo Miguel Bombarda 

por motivo do seu proprietário 
ter muitos afazeres. Trata-se com 
seu dono. Largo das Olarias, 6. 
— Alfredo d'Oliveira. 

PIANO vertical, Bord, 
vende-se. — Arco ^ 'A lme-

dina, n.° 6, 3v°. 

V J A S A arrenda-se otima casa, 
dentro de linda quinta, na 

Estrada da Beira, com electrico 
á porta; dez escudos mensais; 
carta a este jornal a J. A. 

gf í iASA. Familia que yive na par-
te alta da cidade deseja mu-

dar para casa maior, que tenha 10 
compartimentos pelo menos e boa 
e x p o s i ç ^ e perto do electrico. 
Dá se tioa gratidão a quem a ar-
ranjar. Fala se, com João da Sil-
veira, na Cumeada, 51. 

m casa de familia séria, rece-
bem-se duas meninas, co 

mo comensais, >',o Liceu ou Es-
cola Normal. 

Nesta redacção se diz. 

§ r a n d d s u c e s s o 

W E N D E - S E u m arcãd b o m : 
w que comporta 5.480 litros. 

Para tratar com José Maria R. 
Camelo - ANÇÃ. 

W E N D E - S E uma casa em bom ' 
w local e com passagem 

electrico á porta. Tem 20 divi- ' 
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com '' 
Augusto Pais Martins dos Santos,0 

em Celas. 

p X P L I C A D O R . Aluno de me-
^ dicina que concluiu com dis-

tinção o curso de Sciencias do li 
deu, explica a preços modicos as 
disciplinas de Desenho, Matema-
tica, Sciencias Naturais e Fisico-
Quimicas dos liceus e as do cur-
so geral, l .a secção. 

Nesta redacção se diz. 

M É D I C O 
Precisa-se para o provimento-

dum partido médico perto de San-> 
tarem. Boa povoação, a um kilo-
metro do caminho de ferro. Grari- 1 

de área e de largo futuro. Con-
dições e ordenado trata-se dire-
ctamente. Informa M. Nazaret & ' 
C.a Santa Clara — Coimbra. 

i p O G O E S D E F O G O CIR-
C U L A R vendem se e com-

pram-se na oficina de serralharia, 
de Alfredo dos Santos Correia, 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. — 
Coimbra. 

E T R A Perdeu-se uma no 
valôr de 600<$í00 aceite pelo 

sr. Manuel Joaquim Vilaça, não 
tendo para a pessôa que achou 
valôr algum. 

ORGNON. Perdeu-se ontem 
de manhã, um lorgnon com 

aros d'ouro, desde a rua Visconde 
da Luz á Avenida Sá da Bandeira. 
A pessoa que o achou pode en-
trega lo nesta redacção, onde se 
dão alviçaras. 

MADEIRA DE CASTANHO 

Ha para vender 9 meti os 
cúbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija-se a Luiz Rodri 
gues Pereira &. Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 

Séde em LISBOA 

Í.344:000$GG 
Fuiiuada -ra 1S3& -

'Capitai . . 
Fundo de reserva 538:137! 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depositos . . . . . . . . . . 98:883$750 
Total 

índenisaçSei , po rp r 

Á 

637:021$ 109 
ejssizos, cagas até 31 de desgmàro de I9H 

O 
IL4 

•J 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros tonira o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente ^em Coimbra: 
KASiUO XA\]ER_ D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Pua Corpo Deus), 38. tf 

'•hê 

MO T ú C Í C L E T E . Vende-se 
Indian 9 H. P. em estado 

de nova. Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. 

m í j T O S í L I A D E Q U A R T O 
jt&ãh nova, em madeira de Afri-
ca, vende-se: Avenida Sá da Ban-
deira, 52 rez do chão. 

««•SVJ7T T? 
(Ú3W 

preta 

Empresta-se sobre hipoteca. 
Quem pretender dirigir-se a esta 
rednccão ás iniciais M. A. 

H l 
a I 

0.Ç i? i w W j 

PríKuctos industriais de 
madoíra de salgueiro branco 

Pal i tos d o s d e n t e s , c e s t i i h o s 
p a r a d ô c c e a m ê n d o a s , e le . 

Ismael Simões & C.a 

Coimbra - Ce i ra—Por toaa l 

E 6 Y D I 0 A Y R E S 
Médico 

Consu l t a s das 13 ás 16 h o r a s 
R s a FERREIRA BòRGES, 42-1.° 

Rasidencia: Rua vESÂSCiO RODRIGUES, 7. 
T o l f i f c n e n . ° l O G 

para agasalho de 
senhora, que caiu duma 

janela da residencia do sr. dr. Ma 
nuel José da Costa Soares, na 
Cumeada. , 

. Pede-se o favor a quem 
encontrou de entregar na mesma 
casa onde recebcrá alviçaras. 

Praça da Repu 
:1 |p|XANO. Vende-se, vertical, pa 
atito ra estudo, 
blica, 30. CQ U A R T O S . Arrenda-se trez 

estudantes do Liceu, num 
local proximo deste estabelecimen 
to de ensino. 

Nesta redacção se diz 

, :: Ressoes ciaematígraiicas i 

. todas as aaítes is 20 horas e ateia. / 

\ 

: por CES, lÂwii * VlpItW' • 

HOJE K< 10 JE 
[ p o 

í f i V E N I D r t : 

m<% m 
m 

j e ^ p f í ç r ç o z 

N o t á r i o 
Fraa 8 de Maio, i.° 25 

Largo de Sansão 
g a r t o r i o : No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 15 horas. 

Telefónlo 249 
f t a t idenc ia : n 0 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 2V8 

9UÍ 

I 

mA P A Z . Precisa-se numa as 
sociaçãõ importante, de 14 

a 17 anos. Diz se nesta redacção. 

Manuel Correia de Seiça Cor-
tesão, de S. Silvestre, gratifica 
quem lhe indicar o paradeiro de 
uma burra que desapareceu na 
noite de 23 para 24 de outubro. 

Para azeite, ven 
dem se de folha de Flan-

dres, e de 130 decalitros de capa 
cidade. Para tratar na rua de To-
mar, 11. 

' E N D E - S E em quantidade 
eucaliptos de viveiro. 

Para tratar com José Maria R. 
Camelo - ANÇÃ. 

WENDE-SE uma quinta. Tem 
w 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra, * 

A r r e m a t a ç ã o 
("1." publicação) 

N o dia 2 2 d o proximo 
mês de Dezembro, pelas doze 
horas, á porta do tribunal ju- . ' 
dicial desta comarca, situado'* 
no edifício dos Paços Muniei-
jiais na Praça Oito de Maio, ;, 
se ha-de arrematar em hasta ' 
publica pelo maior preço ofe-:*' 
recido a prestação de facto 
requerida nã acção eivei c o m 8 
processo ordinário requerida 
por L). Antónia Luiza de Sou-
sa Seco de Lacerda e marido ' 
e outros, contra Antonio Lo- V 
pes Correia e mulher, estes re-
sidentes em Alcarraques, para 
a construção dum caminho fa-
zendeiro de livre acesso para 
os prédios dos autores, que fi- • 
cam juntos á Quinta de Ala- > 
dre de D e u s e- que confinam 
com a Quinta do Carmo, fre-
guesia de Alcarraques, perten-
cente aos reus, cujo caminho 1 

será construído em harmonia v 
com o pedido na petição da 
acção, para serviço dos pré-
dios dos autores, tendo-se em 
vista a planta junta aos autos. 

O arrematante prestará cau-
ção por quantia equivalente ao ' 
preço da arrematação. 

A respectiva acção corre' 
pelo cartorio d o 1.° oficio AI-'?, 
meida Campos. 

Coimbra, 20 de Noveni* 
bro de 1918. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Pi Gazeta de Coimbpr 
Encontra-se 4 v e n d a na 

Tabacaria CrespOu 
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Ingratos, não! 
jVersando hoje o mesmo as-
into do nosso artigo editorial 

numero anterior, outras con-
terações "somos levados a fazer, 

í E' certo, que ha muito quem 
ha os interesses partidarios 

dos interesses das locali-
fes. Isto é um facto e, infeliz-
íe, não é "isolado porque é o 
se vê por toda a parte e ago-

[mais do que nunca, que a ne-
jada politica anda cada vez 

tais acêsa e mais intransigente 
lutas intestinas. v 

Nós, porém, não queremos 
|te pese sobre a nossa Coimbra 

mancha de mal agradecida, 
|}s não é justo que sobre uma 

le caiam a£ responsabilidades 
jlpas duma fação ou de um 
po de apaixonades pela poli-

a, que consideram os seus che-
os idolos supremos e incom-

uraveis. 
Coimbra não está isenta de 

tipas neste ponto. Tem, é certo, 
ÚO pouco agradecida para alguns 

lhe tem prestado favores, mas 
tftal é geral, embora varie de 

jitensídade nas diversas terras. 
O que se vê em Coimbra tem-

e afirmado em muitas outras lo-
ilidades, e até em Lisboa, que 
lo soubé pagar o que devia á 
lemoria de Rosa Araujo, eese 
Ornem que mandou rasgar a 
fande Avenida da Liberdade, a 
lais monumental obra para o en-
randecimenío da capital. 

Consta que o sr. Dr. Sidonio Eais, quando ha poucos dias ès-
ve nesta cidade, disse a alguém 

tudo podia esperar de Coim-
fp menos uma revolução. 

Efectivamente assim devia p.en-
ter s. ex.a se o movimento revo 
licionario de 12 de ontubro tives-
te sido provocado e iniciado pelo 
llemento civil, mas não foi. To-

ps aqui sabem que ele nasceu 
casernas, vindo para as ruas 

Coimbra forças militares que 
laram o quartel general, a es-

Ção telegrafo postal e alguns 
arteis. 
E' certo um grupo de civis 

ir-se envolvido nessa aventura, 
as foram êles em tão pequeno 
tlmero que não se pode dizer 

Fe a cidade tenha responsabili-
des nesse movimento. 

Tão poucos foram, que tendo-
[se efectuado bastantes prisões de 
f(jvis, a maior parte dêles teem 
ajdo postos em liberdade por não 
pe provar a sua culpa. 

Não ha, pois, razão para im-
[pôr á cidade de Coimbra, aos 
seus habitantes, a responsabili-
dade desse movimento, que se 

foiu logo que não vingaria ao sa-
•er que as cidades de Lisboa e 
Porto se achavam completamente 

[pacificadas. 
Uma revolução que se não 

orne triunfante nessas duas cida-
des, é uma causa perdida. Todos 

sabem. Para este efeito, Lisboa 
Porto são tudo, e a província é 

nada. 
Ignoramos se o sr. dr. Sidonio 

Pais ficou ou não convencido de 
Jque a revolução de Coimbra não 
I passou de um movimento militar 
[com um pequeno concurso de 
Civis, e portanto não pode esta 
idade ser tida e havida como 

tyma terra que não sabe agrade 
r os favores recebidos de s. ex.\ 

Se houve quém entrasse nesse 
Movimento e não seja militar, que 
p q u e com essa responsabilidade 
[individual, mas nunca responsa-
bilidade colectiva para a nossa 
prra. 

... Positivamente, não foi a cida-
ae de Coimbra que fez a revolu-
io, nem a quiz, nem a auxiliou. 

, A população da cidade assistiu 
* impassível a esse movimento, em-

bora o lamentasse com magua^ E 
lo certo isto é, que geralmente 
i dizia que Coimbra se devia 

ÍBOStrar indiferente ao que se pas-

sava, não se envolvendo numa 
causa ^estranha, de caracter mili-
tar, á qual a maior parte da guar-
nição não deu a sua adesão 

O que é preciso, e neste pon-' 
to insistiremos sempre, é que a 
politica se não anteponha nunca 
aos interesses desta cidade, e que 
sempre que haja de pedir ou agra-
decer se mande a politica de pre-
sente ao diabo. 

Este é que é o caminho direi-
to, que o bom senso aconselha e 
que nós aconselhamos também 
para que esta cidade esteja apta 
para receber benefícios de todos 
os governos, sem distinção de 
côr politica e para os agradecer 
também. 

E mais ainda, que nunca se 
dê motivo para chamar a Coim-
bro uma terra de ingratos, levan-
do para dentro de corporações 
que devem ser absolutamente es-
tranhas á politica, o veneno da 
politica partidaria com toda a sua 
intransigência. 

Veja-se x> que vai agora pelo 
Porto para receber condignamen-
te o chefe do Estado, convidado 
a ir ali#eceber os agradecimentos 
da cidade pelos benefícios que s. 
ex." lhe tem prestado. 

Camara, Associação Comercial 
e muitas outras colectividades se 
reúnem para dar todo o brilho a 
essa recepção. 

Assim é que se faz. 
Ingratos, não 1 

Besnrsjgnentg nacional 

1 Conferencio do Poz 
0 sr. Dr, Alvaro iWsla vai também á con-

ferencia coma delegada de Portugal 
Parte ámanhã para Lisboa com 

destino á Conferencia da Paz como 
delegado do governo português, o 
distinto professor de Direito Inter-
nacional da Universidade de Coim-
bra, sr. Dr. Alvaro Machado Vilela. 

E' um grandè acto de justiça 
que se acaba de prestar ao ilus-
tre professor que muito honra 
também o glorioso estabeleci-
mento ds ensino de que s. ex / 
é um dos mais brilhantes orna-
mentos. 

S. ex.a é um professor distin-
tíssimo, e para a solução dos gran-
des problemas a sua alta compe-
tência tem prevalecido como su-
cedeu com o decreto relativo á 
situação do inimigo no nosso 
país, do qual é autor. 

Safai 
Em Lille, em 22 de Novembro, eram 

09 seguintes o» preços dos generos: um 
kilo de manteiga custava 8$10; um kilo 
de pão 6$00; um kilo de café 7$20; um 
kilo de assucar 8$40; um kilo de sal 
$86! 

Safa! Para morrer de fome não é p r e -
ciso mais nada. 

Opiniões antorisadas 
Carlyde disse que o melhor dos par-

tidos será o partido de não haver par-
tido. 

A França reconhece a necessidade de 
pôr de parte,\por uma boa porção de 
anos, o^paitidarismo e o sectarismo pa-
ra cuidar diima grande unidade de vistas, 
numa grande solidariedade de aspirações 
patrióticas. 

Ali todos os partidos se fundiram 
num só a bem da causa publica. 

Lloyde George ainda ha pouco afir-
mou que se deve fazer a Liga das Na-
ções, tendo em mente um sistema que 
não torne preciso o serviço militar obri-
gatorio em país algum. 

Universidade de Coimbra 
A matricula em todas as Faculdades 

da Universidade de Coimbra já é supe-
rior á do ano findo. 

Na policia está sendo organisado o 
processo contra Maria José FáVreira, de 
Eiras, acusada de ter vendido leite adul-
terado ao publico. * 

MOYIMEflTO HE0*GANISflt>01* 

I 
Portugal atravessa uma crise 

tremenda, da qual só triunfará se 
todos os portuguêses esquecerem 
partidarismos e divergências pes 
soais e se unirem na mesma Fé, 
na mesma Coragem, na mesma 
Vontade. -

No momento cruel qué atra-
vessamos, em que todas as ener-
gias devem ser aplicadas no bem 
comum, sem escolha de partidos 
ou de crenças, alguns portuguê 
ses num ímpeto de loucura, lan-
çam-se contra os seus proprios 
irmãos como se dentro da mes-
ma Patria fosse permitida a car-
nificina, a devastação e a feroci-
dade selvagem. 

O edifício da nacionalidade 
portuguêsa está completamente 
abalado pelas dissenções politicas 
e pela falta de educação nacional. 

E' preciso ensinar aos novos, 
e em especial aos* estudantes, que 
para mantermos a integridade da 
nossa Patria temos de renunciar 
ás lutas fratricidas e unirmo-nos 
todos no mesmo ideal. 

Para vencermos precisamos de 
ser fortes, e a .força consiste na 
união, na identificação de senti-
mentos e ideias. ^ 

Urge, portanto, aproximarmp-
nos moralmente. 

Desde os meios pequenos até 
aos grandes centros, 'na Famiiia 
como na Escola e na Universida 
de, é necessário modelar caracte-
res e orienta-los no mesmo prin-
cipio. A famiiia portuguêsa ha-
de ser, primeiro, educada nos 
preceitos dá moral, e só depois 
poderá constituir um organismo 
capaz de se manter no equilíbrio 
das nações. 

Não podemos ficar indiferen 
tes perante os destinos do nosso 
país.' E são os novos que hão de 

-constituir a grande corrente na 
cionalisadora que principia a* ger-
minar. 

Perante a crise de caracter qus 
avassala o nosso país surge a ne 
cessidade imperiosa durn fprte 
movimento reorganisador. 

E como é grande a decaden 
ciá, tanto mais urgente se torna a 
reacção, que, em bases solidas e 
profícuas, refunda de aíto a baixo 
a educação do nosso povo. > 

Desde a alta sociedade até ás 
classes humildes é necessário que 
a educação entre em todos os la-
res, espargindo os seus aromas 
beneficos na alma das crianças. 

E' preciso criar e orientar von 
tades, decidir energias e nobilitar 
acções! 

M. GOMES DOS SANTOS. 

Podido de demissão 
Pediu a sua demissão de presidente 

da Associação dos Bombeiros Voluntá-
rios de Coimbra, o nosso presado amigo 
sr. João Marques Perdigão. 

Ecos da sociedade 
SPIBEIT 

Peta diafeneidade das vidraças, 
Distingo os parques verdes e floridos 
Onde, nos lagos calmos, coloridos, 
Bóiam pavões, em indotencias lassas... 

Ao fundo, o sol, cm cores mortas, baças, 
fá baixa, num delíquio de sentidos... 
E pelos arvoredos doloridos, 
Passam fantasmas leves como cassas... 

Fecho a janela. Dentro, ocariciante, 
Voga um fumo raro, deambulante 
Dos perfumes que estão sobrè o sofá... 

E em duas almofadas voluptuosas 
De formas vogas, fôfas, caprichosas, 
Estira-se e adormece o angorá... 

Eclair 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
Alberto Caetano. 
A'manhã: 
Dr. Manuel José Gomes Braga. 

Doentes 
Encontra-se doente o sr. João Cor-

reia d'Almeida, que deu uma queda e 
deslocou um braço. 
Casamento 

Consorctou-se no domingo na igreja 
das Torres, deste concelho o académico 
da Faculdade de Direito, sr. Antonio 
Soares de Albergaria d'Abrantes Gou-
veia, com a sr." D. Maria Alice Ferraz 
da Cruz Amante, estremecida filha do 
sr. dr. Cruz Amante. 

Foram padrinhos o sr. Paiva Cou-
ceiro e sua esposa, que se fizeram re-
presentar por procuração. 

No fim da ceremonia foi servido um 
lauto banquete na quinta da Azenha, 
dos pais da noiva. 

Sua Santidade enviou a benção pa-
pal aos noivos, 

Dirigiu a ceremonia religiosa o re-
verendo conego Carlos Esteves d'Aze-
vedo. ** 

Resurreição da "cabra,, 
A cabra resuscitará no primeiro dia 

de aulas depois das ferias do Natal. 
E' nessa ocasião que a Académica fará 

uma festa retumbante para celebrar esse 
grande acontcciínento. 

A cabra, que tem estado muda e 
queda ha oito anos, vai, pois, resuscitar, 
mantendo assim a sua antiga tradição. 

Não falta quem tenha saudades dela 
e que esteja morto por a ouvir, dizén-
do-se até que ha, éern serem estudantes, 
quem pense em se associara essas festas. 

Vacina 
Continua a haver falta de vacina em 

Coimbra. ' 
A do Instituto Mário de Castro, da 

rua de Santa Catarina, do Potto é de 
confiança mas com dificuldade se obtém. 

E' indispensável conseguir vacina para 
jCoimbra, porque ha muita gente que de-
seja ser vacinada ou revacinada e não a 
tem. i 

Dissolução de sociedado 
Por escritura lavrada nas notas do 

notário sr. Artur de Freitas Campos, foi 
dissolvida a sociedade que nesta praça 
girava sob a firma Alberto da Fonseca & 
Pereira, Limitada, ficando a cargo do so-
ciO'Alberto da Fonseca todo o activo e 
passivo dos negocios com que "entrou 
para a sociedade, como sejam comissões, 
consignações e vinhos. A cargo do socio 
sr. Julio Pereira fica todo o activo e pas-
sivo dos negocios de conta própria de 
objectos decorativos. 

Facnldade de Medicina 
A Faculdade de Medicina, na sua con-

gregação de ontem, nomeou 2.08 assis-
tentes os srs. dr. José Antonio de Sousa 
Naz^reth, para a-cadeira de Histologia e 
Embriologia; dr. Francisco Freitas Car-
doso Costa, para a cadeira de Anatomia 
Patologica, e dr. Artur d'Azevedo Leitão, 
para a cadeira de Patologia e Terapeuti-
ca Cirúrgica. 

A mesma Faculdade resolveu abrir 
concurso para os logares de 22 assisten-
tes. 

CRONICn INTERNACIONAL' 

Q 
<*> 

CT> 

A força d'ámanl?ã CS) 

Dm intrujão 
Um individuo dizendo-se enviado dos 

presos políticos tem conseguido diferen-
tes quantias das familias daqueles e que 
na boa fé lhe são entregues. 

Aí deixamos o aviso aos incautos e 
também á policia, que praticaria um botn 
serviço prendendo o burlão. 

Donativos recebidos. Socorros, 
oitocentas familias'necessi-
tadas. 

Donativos recebidos directa-
mente pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregues a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

Transporte . . 6.170570 
Lista entregue pelo sr. tenen-

te-coronel Jorge de Masca-
renhas, chefe do estado-
maior da divisãò 

Jorge Frederico de Lacerda... 
D. Antónia Luisa Seco de La-

cerda 
Jorge Henriques Seco de La-

cerda 't 
D. Ismenia Ferreira da Fonseca 
Virgilio de Paiva Santos 
Joaquim Albino Gabriel e Melo 
General José Maria da Costa . 
Dr. Augusto Simões de Castro 
Anibal de Lima 
José Pedroso Batista 
Francisco da Cunha M a t o s . . . 
Dr. Manuel Quadros 

6.277,870 

A destribuição de camas,, en-
xergões e cobertores está quasi 
finda em todas as freguesias da 
cidade e nas de Santo Antonio dos 
Olivais e de Santa Clara. Agora, 
está-se dando o maior desenvol-
vimento á destribuição dos subsí-
dios pecuniários para tratamento, 
para resgate de roupas empenha-
das e para pagamento de rendas 
de casas. 

Os trabalhos das . comissões 
devem ser dados ^por findos por 
todo o mês corrente, 
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E' preciso pensar o que pôde 
vir .a ser agora o m«ndo de de-
pois da guerra, quando a vida se 
regularise e regressem aos seus 
lares serenos os combatentes des-
tes quatro anos de luta épica. 

Essa enorme multidão de ho-
mens, acabando de viver uma 
existencia agitada e perigosa ple-
na de ameaças e de lições —cons-
tituirá umá considerável potência 
no mundo proximo. 

Cheios de prestigio e de ener-
gia, habituados á acção e á refre-
ga, sem receios e sem tibiezas — 
os poilus imporão as suas ideias, 
realizarão os seus planos, Com 
uma soberania absoluta. 

Nimbados do valor da sua co-
ragem, rodeados do fulgor do seu 
estoicismo belo, aureolados da len-
da da sua audacia sublime — esses 
homens poderão querer tudo, mo-
dificar tudo, governar tudo. 

Não haverá leis que os dete 
nham e freios que os estaquem. 
Serão vigorosos, dominadores, po-
derosíssimos. E serão ouvidas as 
suas ordens — como maximas fa-
tais e justas. ^ • * 

Pois bem. Sendo assim — quâl 
poderá ser a atitude do soldado 
que vem da g u e r r a ? ^ ^ u a l po-
derá ser a sua psicologia, a psi-
cologia que as trincheiras e as fe-
ridas lhe crearam? Antes de mais 
nada — suponho — imperar-lhe-ha 
no intimo o fogo sagrado do amor 
pátrio. O habito poz-lhe sempre, 
em frente dos olhos o vulto esfu-
mado e querido^ da sua terra, a 
evocação amorosa e ardente da 
sua raça.-

D'aí, um misticismo patriotico 
que deve ser o caracter destacante 
na sua mentalidade. 

Depois? Depois, a ancia do 
lar, o desejo do repouso, a ambi-
ção da calma e da paz. E' da 
mais elementar psicologia huma 
na essa tendencia da serenidade a 
seguir á convulsão da bonança, a 
seguir á tempestade. 

Mas,ia par desses belos senti 
mentos —o patriotismo e o amor 
da família—outro intenso senti-
mento lhe deve crescer no intimo 
— e sentimento de odio e de des-
prezo aos que, como ele, se não 
sacrificaram nos campos de bata-
lha, não deram o seu sangue, não 
abandonaram a felicidade, o amor 
e a brandura da vida. E, sobre-

tudo, uma intensa aversão aos que 
falam e não se mexem, aos que 
ordenam que os outros se arris-
quem e ficam em sua casa, aos 
políticos emfim, aos políticos de 
frases chamejantes e de acções 
t ímidas . . . 

Entre nós — neste triste Portu-
gal que as ambições baixas do-
minam e envenenam — essa rea-
ção dos combatentes contra os 
políticos, não pôde deixar de re-
vestir upi aspecto grave e, talvez 
até, decisivo. Dos logares em que 
se joga a vida a todos os momen-
tos, os portuguêses veem decerto 
bem curados desse mal dissolven-
te da inacção, da indolência, do 
far-niente. Dispostos a tudo, a 
.todas as energias, a todos os gol-
pes, a todas as exigencias, a to-
das as modificações — eles saberão 
querer e saberão efectuar o que 
querem. A legião nefasta, inútil 
e nociva dos politiqueiros de in-
teresses e fraseologias vãs — ruirá, 
na ponta das espadas, que o va-
lor aureola e a força tempera de 
invencibilidade. 

E assim poderá, entre nós, re-
nascer, reviver, refulgir o Portu-
gal Maior, que outr'ora foi o des-
vendador dos oceanos e o crea-
dor das maiores epopeias, o herói 
das mais belas glorias! 

A essa micidade corajosa e 
intemerata que a guerra sacudiu 
dum torgôr decadente para as 
grandes ideias puras e sagradas 
— deve ir o nosso apêlo de patrio-
tismo inquieto» 

Está a Patria atravessando uma 
era agitada, nervosa, critica —em 
que anda pelo ar uma interroga-
ção imensa. Salvar-se-ha? Afun-
dar-se-ha? Gremos absolutamente 
que o ressurgimento luso será um 
facto, se os homens recem-chega-
dos dos campo^de combate, sou-
berem compreender o perigo e 
cumprir, magnificamente, o seu 
dever. 

A lição da França anima-nos. 
Como Lebon o confessa, ela che-
gou a resvalar para um abismo, 
de que não é vulgar os povos 
tornarem a levantar-se. O mila-
gre do patriotismo moço, buscan-
do na tradição alento e na terra 
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ROTSímenío nssionsi 
Educação da infancia 

C o n v i t e 
Convidam-se os estudantes que 

desejem cooperar na Obra do Res-
surgimento nacional a oferecerem 
os seus serviços, quer ministrando 
instrução ás crianças quer Anga-
riando donativos para a compra 
de livros, roupas e alimentação 
das crianças pobres. 

Para tal fim serão organisadas 
escolas grafeuitas cujo ensino será 
ministrado pelos estudantes. A 
primeira escola já funciona junto 
da Sopa para os pobres 8 de De-
zembro. 

O ensino deverá ser prático e 
ameno; a par da instrução intele-
ctual é necessário, principalmen-
desenvolver as faculdades de tra-
balho e#as tendências mais acen-
tuadas que denunciam q^al deve-
rá ser o futuro da criança. 

Lista dos bemfeiloresÊla infância 

Recebido do sr. Dr. Antonio Gar-
rido — Escudos: 5;>00. 

Deram entrada na cadeia desta cida-
dade, Joaquim Ferreira, carregador na 
estação do caminho de ferro, José Vaz 
Nunes e a mãe deste Maria Vaz d'01i-
veira, como autores do roubo de gene-
ros naquela estação a que já nos referi-
mos, 

Oniuersfd&de de Coimbra 
E X A M E S 

Faculdade de Direito 
Legislação civil comparada: Albano 

Mário da Rocha. 
Periodo transitorio — Direito comer-

cial.: Albano Mário da Rocha, Alfredo 
Souto. 

Sciencias economicas e politicas. Par-
te fundamental: Fernando Machado Si-
mões da Silva Salazar. Houve uma re-
provação. 

Sciencias jurídicas. Parte fundamen-
tal: Antonio Ribeiro de Lemos Rebelo 
da Silva. 

Faculdade de Sc ienc ias 
Astronomia e mecanica celeste: Gu-

mercindo da Costa Lobo, dist. 19 vai. 
Fisica, curso geral: Alberto Campos, 

João Pais Batista de Carvalho, Augusto 
Cesar d'01iveira e Castro Rodrigues, Au-
gusto Vilhena de Mendonça, João Ino-
cêncio Camacho de Frfeitas. 

Quimica, curso geral: Gonçalo An-
tunes da Cruz. 

Álgebra superior: José de Jesus Bres-
sane Leite, Perry de Sousa Gomes, Joa-
quim Homem Ferreira Rosado, Leal dos 
Santos e Silva Júnior. 

Fisica, quimica, zoologia e botanica 
medica: Jn?é d'01iveira Santos, José Ta-
vares da Mota, Ricardo Montalverne de 
SequeiraJAnibal Blanc de Paiva, Arnaldo 
Chaves Úbach, Francisco Antunes, Cris-
tóvam Madeirá Pinto; Henrique Jorge 
Niny, José Raimundo Braga de Maga-
lhães. Houve uma desistencia e 3 repro-
vações. 

Mecanica racional: Albino do Ama-
ral Cabral, dist. 17 vai.; Mário Borges, 
dist. 16 vai. Houve uma reprovação. 

Geometria descritiva: Jacinto Augus* 
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GAZETA DE COIMBRA efe 13 de Dezembro de 1918 

Çompanhia dè Jes^pos 

Seguros marítimos, terrestes, greves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e autqmovi 
Correspondentes em Colmbrai . :>• •"": 

CARDOSO & cor*!PANII 
91 - (Casa H a v a n e z a ) 

M U T O M O V E L Brasier; 4J 
lindres, 12 cavalos, veifl 

se barato. 1 
Informa no Hotel Bragança 

COIMBRA. 1 
Ihj&fl 

M R R E N D A - S E 0 l í f o M 
j m . Largo Miguel BonAufl 
por motivo do seu propr ie j 
ter muitos afazeres. Trata-si3 
seu dono. Largo das Olarriflfl 
— Alfredo ci'Oliveira. 

| | O M P I A N O vertical, Bil 
«ÍÒJ vende-se. — Arco cRAÍ 
dina, n.° 6, 3.°. 1 

é | A S A arrendir-se otima 3 
> J ! dentro de linda quintíM 

Estrada da Beira, com electa 
á porta; dez escudos m e M 
carta a este jornal a J. A. J 

í ^ S A S A . Famiiia que vive t)ifl 
w te ^lta da cidade dese i ía 
dar para casa maior, que tenfiflt 
compartimentos pelo menp$'tlto 
expoèiçío ' e ' perto do electil 
Da-se boa gratidão a quem .» 
ranjar. Fala*se com João dá l 
veira, na Cumeada; 51. ^ 

$ * | Ã O S E T T E P Õ D ã o s e i 
^ çaras a quem entregar^ 

amarelo escuro, pêlo compril 
que dá pelo nome de « Stop*J? 

a ,!„• -,,. • 
" P m casa de famiiia séria, « 
^ ^ bem-se duas meninas,! 
mo comensais, áo Liceu ou1 
cola Normal . ' 

Nesta redacção se diz. ^ 

' g S P L I C A D O R . Aluno dea 
dicina que concluiu cotná 

tinção o curso de Sciencias dq| 
deu, explica a preços mo.dicotj 
disciplinas de Desenho, Matem 
tica, Sciencias Naturais e Fisjj 
Química^ dos liceus e as dD ci 
so geral, l.a secção. 

Nesta redacção se diz. 

J O G Õ E S ~ D E ~ F O G O C J 
C U L A R vendem-se e cfti 

pram-se na oficina de serralhai 
de Alfredo dos Santos Corre 
rua Adelino Veiga, 22 e 24,. 
Coimbra. 

T O f A D E I R A D E CASTAN! 
ãr^Me p a r a v e n d e r g m e | | 

cúbicos' em prancha e 800 adug 
de diferentes tamanhos. Qíi 
pretender dirija-se a Luiz Rçl 
gues Pereira & Reis. 

- Quinta da'Tapada — Coimbi 

A direcção do Celeiro M u -
nicipal da Figueira da Foz a n u n -
cia qu£ até ao a ia 2 0 d o cor -
rente recebe p ropos ta s em car-
ta f echada para .o fo rnec imen to 
até 9 0 . 0 0 0 litros de milho 
b ranco são e em bot i r es tado 
pos to no respect ivo Celeiro, 
c o n f o r m e - a s reques ições q u e 
a m e s m a di recção fôr f azendo 
ao ar rematante , sern ob r igação 
todavia para ela de adquir i r 
ou requisitar t o d o s aqueles 
9 0 . 0 0 0 litros. As p ropos t a s 
serão aber tas em se s são publi-
ca no refer ido dia 2 0 ; e ha-
v e n d o duas ou mais p ropos tas 
iguais será aberta, licitação ver-
bal, entre os respect ivos p ro-
ponen tes . 

O arrematante será obr iga-
do a depos i ta r a quant ia de 
5 0 0 $ 9 0 s e g u i d a m e n t e á arre-
matação, para garant ia do con-
t rac to ; d e v e n d o esta quant ia 
ser- ihe resti tuída f indo q u e se-
ja o respect ivo fo rnec imento . 

Seminário 
Estão matriculados este ano no Se 

minario de Coimbra 92 alunos. 

Faleceu o considerado e yiti-
go impressor desta cidade, sr. 
Pedro Antunes Paulo. As nossas 
condolências á famiiia do extinto. 

CiTòmpaou 
B r e v e m e n t e 

O P E R I G O 
| 8 0 C A M A R E L O 

l l l l ! 6 ser ies :32partes 
f i s f FITA POLICIAL § H 

IMO aia Al uo p rox imo 
mês de D e z e m b r o , pelas doze 
horas, : á por ta do t r i b u m l ju-
dicial des ta comarca , s i tuado 
no edifício d o s Paços Munic i -
pais na P raça O i t o de Maio , 
se ha -de a r rematar em hasta 
publica pelo maior p reço ofe-
recido a p res tação de fac to 
requer ida na acção cível com 
processo ordinár io requer ida 
por D . Antónia Luiza de Sou-
sa Seço de Lacerda e mar ido 
e out ros , cont ra An ton io Lo-
pes Corre ia e mulher , estes re-
s identes em Alcarraques , para 
a cons t rução d u m c a m i n h o fa-
z e n d e i r o de livre acesso para 
os préd ios d o s autores , q u e fi-
cam j u n t o s á Q u i n t a de M a -
d re de D e u s e q u e conf inam 
com a Q u i n t a do C a r m o , f re-
guesia de Alcarraques , pe r ten-
cente aos reus, c u j o c a m i n h o 
será' cons t ru ído em ha rmon ia 
com o ped ido na pet ição da 
acção, para serviço d o s pré-
dios d o s autores , t e n d o - s e em 
vista a p lanta jun ta aos áutoá. 

, O 'arrematante pres tarácn, i -
ção por quant ia equivalente ao 
preço da a r rematação . 

A respect iva acçãtf o r r e , 
pelo car tór io do 1.° oficio Al-
meida C a m p o s . • 

' C o i m b r a , 20 de N o v e m -
bro de 1918 . 

O abaixo assinado previne o 
publico que tendo seu filho Mauri-
cio Aníbal ChavesfQliveira abando-
nado a sua casa, e constando-lhe 
que está em Coimbi o, onde se cer 
ca de péssimas companhias, lhe 
retirou já ha tempos a mezada, 
não sabendo pois do que ele vive, 
visto não ter rendimentos. 

Por este motivo declaro que 
não pago dívida alguma por ele 
contraía?, riem objecto algum que 
ele vá a qu.iiq'.ier estabelecimento 
eai seu nome buscar? 

VMa Nova de Famalicão, 30 
de Novembro de 1918. 

Francisco Maria dc Oliveira e 
Silva. 

A N T O N I O T O M E , bacharel 
formado em Direito, pres i -
dente do tribunal de árbi-
tros avindores do conce lho 
de Coimbra: 
•Faz saber qde no dia 19 do 

corrente mez de Dezembro, pe-
las 11 horas, na sala.das sessões 
deste tribunal, nos Paços do con-
selho, se ha de realisar a eleição 
dos vogais para funcionamento 
do mesmo tribunal no futuro bié-
nio de 1919 1920. 

Para esse°efeito convida os res-
pectivos colégios de patrões e de 
operários ou empfegados das in-
dustrias à reunir naquele dia, ho-
ra e local, declarando que na elei-
ção e na constituição de colégios 
de operários ou empregados das 
industrias, tem de observar se na 
parte respectiva as prescrições do 
decreto n.°.1:122, de 2 de Dezem-
bro de 1914. 

Coimbra, 9 de Dezembro de 
1918. 

Antonio Tomé. 

< Agradecimento 
Manuel Dias Pimentel Júnior, 

vem por esta forma agradecer a 
todas as pessoas que durante a 
sua longa doença lhe manifesta-
ram a sua amizade, visitando o ou 
informando-se do seu estado. 

Pede desculpa de nao o fczer 
pessoalmente por lhe ser inteira-
mente impossível. 

Agradece também, e de mo-
do especial, ao distintíssimo pro-
fessor, Ex.mo Sr. Dr. Morais Sar-
mento, o carinho, dedicação e pro-
ficiência corn que o tratou. 

A todos, pois, o seu maior 
agradecimento. 

Coimbra, 9 de Dezembro de 
1918. 

Manuel Dias Pimentel juniur. 

( e m o p g a n i S Q Ç ã o ) 

C a p i t a l u m m i S S í ã o d c e s c u d o s ( m i ! c o o » 
t o s ) , p o d e n d o e l e v a r - s e a t é d o i s m i l h õ e s 
( d o i s m i S c o s i í c s ) c m a c ç õ e s l i & c r a d & r * 

d c c i n c o s s c u i o s ( c i n c o m i l r e i s ) . 

S È O E E S I L I S B O A ( p r o v i s a r i a m e s r ó e ) ! 

Largo de ,S. Domingos. 11. 

E s t e b a n c o t e m p e r f im p r o m o v e r o d ^ s e n v o l v i m e n -
to do n o s s o c o m e r c i o e imlãitrm, ausnKsçntlo m o r a ! c. 
m a t e r i a l m e n t e o PEQUENO " C O M E R C I A N T E OU IN-
D U S T R I A L d e r e c o n h e c i d a p r o b i d a d e , e m b o r a n ã o 
p o s s u i n d o graneis capi ta l , a lera de ou t ros n e g o c i ò s sut-
q u a d o s e ins t i tu içõe» congéne res - * 

M e l h o r c r ed i t o « m a i o r e s ga ran t i a? de suíciB.o co-
m e r c i a l e n c o n t r a r á q u e i h pos&ufr acções dr; , t s b a n c o . 

H a v e r á n o d i a 1 3 d e J u n h o d e cada ano m a so r t e io 
q u e h a b i l i t a r á os s r s . ac ion is tks a t rez p r é m i o s , q u e 
serão de 2 000$00, 1 .0p0$00:e 500$00. 

Q u a l q u e r p e d i d o d a acções, p e d e se r d i r ig ido era 
C o i m b r a a Dr . A a i o aí o Lobo da Costa , r u a da G a s ó -
me t ro , 19; ou a J . G o m e s F e r r e i r a , T a b a c a r i a P á t r i a , 
r u a da Sof ia , n . 13, 

A comissão organisaclqra 
A£iE^?SJ«>—Siarcoa Adriano da Silva Bentes (Presidente 

do Sindicato Agrícola de Beja). 
Antonio S^feíno Slmõos Sfeto (Proprietár io) . 

ÂVBJRp—Br. Alberto do Uctíto (Propfícttarid). . 
COIMSUA—Dr, Antonio J. Lobo da Gosta (Proprietário) . 
LISBOA —Antonio 'Correia Pere i ra (Comerciante). 
LISBOA—Dr. João Pere i ra Feio Pimenta de Cas t ro (Advo-

gado)' 
LISBOA—Br. Lourenço A. Pires Amado (Capitalista e se , 

cio da Sociedade . grioela Pascoal Amado, Limitada). 
PORTO — AMo de P a s s o s Ângelo (Propr ie tár ia) . 

1 . p r Q m i o 

SMfOTOCICLETE» Vend 
jn(iian 9 H. P. em -esl 

le. nova. Casa Fonseca, rua 
:oude da Luz, 43. 

Sortimento de bilhetes- e f r a ç õ e s 
estabelecimento fio 

Julio da Cunha Pinto 

cuslhats de . 
íiSeifo branco 

Pa l i tos d o s dení©3, c e s t i nhos 
p a r a d ô c e e a m ê n d o a s , etc . 

Ismael Simões & C." • '. 
C slmb ra' — C 3ira—PA r tngal 

(com 6s nremios maiores) 

Qratifica-se 
Manuel Correia de Seiça Cor-

tesão, de ^S. Silvestre, gratifica 
quem lhe indicar o paradeiro de 
uma burra que desapareceu na 
noite de 23 para 24 de outubro. 

PS^eVENÇ/íO 
A Companhia de Seguros Me-

ridional previne os Ex.1"0, Srs. Se-
gurados, de que foi fo rçada a de-
mitir o seu represen ante, nesta 
cidade, sr. Manuel Quintans Lima, 
Braga, ficando provisoriamente em 
sua substituição, o nosso Inspe 
ctor sr. Artur Cabral Boi ges. 

Delegação em Coimbra, rua 
da Sofia, 101, 2.°. 

A Companhia. 

f ^ f w w .'< i» Si» ' '<;• 

£ Í U A T ? T C S . Arrenda-sc trez a 
estudantes do Liceu, num 

IccJ proximo deste estabelecimen-
to de ensino. 

Nesta redacção se diz. 

R u a d o s E s t u d o 

COIMBRA Empresta-se sobre hipoteca. 
Quem pretender dirigir-se a esta 
redaccão ás iniciais M, A. 
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?RjQL DA RAÇA 

CD dretfticaçfio física 
Mens sana in corpore sano / 

i algures, numa publicação 
,Çèsa, da }qual me não ocorre 
;|to, um artigo de propagan-

me interessou verdadeira-
S 

uma era de rejuvesnecimento gran-
dioso que a conduza e á nossa 
Patria a ocupar um logar proemi-
nente no mundo sub-lunar, pela 
perfeição da sua alma e pelo vi-
gor do seu caracter. 

C. R. 

tatava se de solucionar o pro-
da educação física nos es-

•I e pedia o autor, que, á se-
I fiança do que se pratica nos 
n «s de maior cultura intelectual 
• rça, se criassem na França, em 

f núcleo de habitantes, pelo 
ÍOS nas sédes departamentais 

^concelhias, a expensas da mu-
iípalidade respectiva, um cam 
1 de' jogos atléticos, onde, por 
m dizer, fosse atraída á moci-
le aos domingos e dias de fe-

nacional, e com a mira alta-
benéfica e patriótica de avi-

a raça por meio da cultura 
fórmándo-se assim os futu-

defensores da Patria, os sol-
Òs que, um dia mais além, 

im dár no regimento, o seu 
íbuto na missão nobre da defesa 
icional.. 

Concordei plenamente com se-
hante alvitre. Se em Portugal, 
os os- municípios fossem os 

•Sneífos aPprocIamar essa teoria' 
2 pô-la em pratica, certamente 
le o país e a raça muito lucra 
m com isso. 
Era questão de cada munici-

Ifidade fazer a adaptação de um 
reno ao efeito, efectuar a com 

•a do indispensável material de 
'iticaçãò fisicaí -

O distinto publicista, dizia mes 
fmais que era ás próprias po-

ilações dos núcleos que compe-
jnstar e trabalhar nessa louva-
iniciativa, não só criando re-

:itas e subscrições populares para 
emios a conceder nos campeo-

s e concursos realisados no 
\adlum Municipal (era o nome 
m que éle designava os cam-

atletícõs a Criar) cdmo tam-
para exercer a fiscalisação, 

meio de delegados ou comis-
, por si e entre si eleitas, do 
iionamento de tais campos, ali-

o ao mesmo tempo desse 
rgo os municípios geralmente 
iados na resolução de ques-
de ordem economica e bu-
iticas, embora com responsa-

[dade directa da aplicação dos 
diufts» e da escolha dos mu-

ítores e professores de educação 
ct pelos modernos preceitos 

gogicos, e do dispêndio dos 
dos necessários para a sua con-
ação. 

O campo deveria ser aplicavel 
jogos colectivos e possuir apa-

is de rejuvenescimento tais 
io: Pórtidos, cavalos de pau, 

rras fixas, paralelas, escadas ho-
"ntais, verticais e dorsais, pas-

tos, cordas, trapézios, argolas, 
ínspolins, balviços, extensores, 
as horisontais, passos de gi-
l£e, alteres, discos, bolas de fer-

i, massas indianas, foot-ball, jo-
í do diabo, colchões para lu-
greco-romana, jija-jutsu, box, 
;S para saltos em altura e lar-

ira, material de esgrima para 
ibre c baioneta, patins, cavalos 
:ta rudimentos de equitação, tiro 

alvo, «lawn-tennis», «criket», 
igolf», etc., etc. * 

Ora tudo isto, no nosso país 
"é de todo impossível, 
"aja éle boa vontade e sobre-

0 empenho de fazer algo em 
oveito» da nossa raça, já de si 
irdessorada e gasta. 
1 qabido como é que a cultura 

s jports é um salutar principio 
"""otâr para o robustecimento 

;rg(inismo e para a formação 
çaraçter, porque é que se não 
e e põe com activação esta 

.^Qs resultados é escusado sa-
í{jjiJj»4Òs. São tão palpaveis e cla-

qujç eu acho inútil demons-
v?$,'r.Ir.Íqiito-me a alvitrar este 
ito pelo prazer de vêr des 

3 nossa briosa ríça, 

Pelos tr ibunais 

A grande guerra 
Tem toda a actualidade este 

oficio da Camara Municipal de 
Coimbra ao Ministro da Bélgica, 
em 1914, que a Gazeta de Coim-
bra no seu constante e justo en-
tusiasmo pela causa dos Aliados, 
patrioticamente proclamou: 

Ao ex.mo sr. Ministro da Bélgica Lis-
boa. — A Câmara Municipal de Coimbra, 
numa das suas sessões plenarias ( dia 4 
de novembro), deu o nome de Praça 
de Lovalna (Louvain) a um dos logares 
mais importantes da nossa Cidade. 

Permita-nos V. Ex.K esta singela ho-
menagem, que mal traduz o nosso entu-
siasmo sincero e ardente pelo heroísmo, 
pela grandeza, pelo valor inegualável da 
Nação Belga, pelas suas virtudes cívicas 
e guerreiras, que fazem esquecer tudo 
quanto no mundo impressionou e agitou 
a historia, as gerações, e a Arte. 

Sobre a vossa Cidade de Lovaina 
caiu como um tufão, destruindo e arra-
sando, a fúria dos exércitos teu!ó:iicos. 

Crimes e desgraças, incêndios e vio-
lências, subvertêram sob montões de 
escombros tantos monumentos artísticos, 
tantos museus admiráveis, a Ínclita e 
nobilíssima Universidade, os bairros me-
dievais de tão sugestivo encanto. 

Todo o mundo civilisado estremeceu 
de horror, e não houve imprecações que 
não involvessem frementes essa raç a ini-
miga e execrada, que não respeitou a 
neutralidade da nobilíssima Nação Belga,' 
e que por toda essa região tão desejada, 
tão querida e tão amada, espalhou a 
desolação e i morte. 

Não tardará, Senhor Ministro da Bél-
gica, a vitória triunfal. Nos vossos cam-
pos, nas vossas fábricas, nas vossas ci-
dades, renascerá a vida c a força. Mú-
sicas festivns e clangorosas, com as suas 
notas guerreiras e vibrantes, chamarão 
de novo os Belgas ao trabalho pacifico e 
civilisador. Todos veremos os vossos 
triunfos e a gloriosa reparação de tão 
injustas catastrofes. 

A Bélgica na máxima plenitude da 
sua força e da sua pujança assistirá ao 
seguinte espectáculo admiravel e emo-
cionante : -r- a consagração na Arte e na 
Literatura das suas epopeias e da sua 
Ilíada porterítosa. 
i Em Coimbra a Praça de Lovaina é 
,uma sugestão e um exemplo. Sob as 
muralhas da nossa Universidade, também 
medieval, no scenário deslumbrante do 
nosso céu e da nossa paisagem, este 
nome — Lovaina — siinbolisa a altivês e 
o civismo da Bélgica, a nobreza e a força, 
a.poesia e a heroicidade. 

Em nome do Município de Coimbra, 
em nome dos seus habitantes, aceitai, 
ilustre representante de um povo glo-
riosíssimo, este preito modesto,, mas sen-
tido e amigo. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 13 de novembro de 1914. 

— O Presidente da Comissão Executiva, 
Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

Alameda Or. Julio Henriques 
Está terminada quase a cons-

trução do muro ao fundo da Ala-
meda Dr. Julio Henriques, que fi-
tou* mais larga naquêle ponto, 
pois tinha ali metade da largura 
do resto da alameda. 

Agora mais do que nunca se 
reconhece a necessidade de re-
jgularisar o terreno fronteiro ao 
edifício hospitalar que fica em 
frente da Escola João de Deus. 

Precisa fazer-se um corte no 
terreno e regularisa lo para dar 
melhor aspecto áquêle edifício. 

Se poder ser ajardinado muito 
melhor. 

Resurrsição t!a «cabra» 
A academia vai solicitar da As-

sociação Comercial e Sociedade 
de Defesa de Coimbra a suácoo-
peração para as festas da resur-
reição da cabra, que se realisam 
no principio de Janeiro, que é 
quando ela volta a fazer se ouvir. 

E' justo que a cidade se asso-
cie a essas festas académicas e 
certo estamos de que não faltará 
á academia o auxilio que deseja. 

A cabra bem o merece. 
Uma resurreição não é um fa-

cto banal, antes pelo contrario as-
sume uma importancia assom-
brosa. 

Adornem-se as janelas e esta 
belecimentos para a passagem do 
cortejo; haja iluminações, fogue-
torio e regalorio em honra da 
cabra! 

RELAÇAO 
Distribuição do dia 11 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Fundão—Joaquim Lopes dos Santos, 

casado, lavrador, contra o M. P., Ana 
Rosa e outros. —Relator, Oliveira Pires; 
escrivão, Faria Lopes. 

Covilhã —D. Maria Camelida Franco, 
casada, «contra Roque Barbas, casado, 
marchante. — Relator, A. Ferreira dos San-
tos; escrivão, Forte. 

Certã —Euzebio Antonio e sua mu-
lher Maria dos Santos, proprietários, con-
tra Maria Farinha, viuva e outros. —Re-
lator, Diniz da Fonsêca; escrivão, Quen-
tal. 

AGRAVO CÍVEL 
Vagos—Adriano da Silva Mendes, 

casado, negociante, contra Manuel d'Al-
meida Teixeira, solteiro, negociante.— 
Relator, Forjaz de Sampaio; escrivão, 
Forte. 

Pessoal dos electricos 
A Comissão Administrativa do Mu-

nicípio, na sua ultima sessão, nomeon 
pessoal efectivo dos electricos para as 
vagas existentes no respectivo quadro. 

Criou mais um logar de revisor efe-
ctivo, recaindo essa nomeação no guar-
da-freio n.° 10, Manuel Nunes d'01iveira, 
a quem de justiça competia esta promo-
ção em virtude do seu exemplar com-
portamento, da sua competencia técnica 
e dos seus bons serviços prestados ao 
município. 

Criou dois logares de revisores supra-
numerários. 

P l i s s a d o G a l o 
Recebemos uma carta em que 

se nos pede que solicitemos do 
sr. Bispo Conde que seja celebra-
da este ano na Sé Catedral, a Mis-
sa do Galo com a mesma impo-
nência com que era feita no tem-
po do prelado sr. D. Manuel Cor-
reia de Bastos Pina, que lhe cha-
mava a «sua festa». 

O culto de noite nos temploá 
está proibido pelo actual prelado. 
Alem disto faltanvos rendimentos 
com que se podia celebrar naquêle 
tempo essa grandiosa solenidade, 
considerada a mais luzida e de 
maior brilho que se fazia nas igre-
jas do país. , 

Razões são estas para não se 
poder levar a efeito essa cerimo 
nia religiosa, incontestavelmente a 
mais aparatosa dos templos por-
tuguêses. 

Presidente da Republica 
O sr. Presidente da Camara 

recebeu o seguinte telegrama de-
pois do regresso a Lisboa do sr. 
Dr. Sidonio Pais: 

S. Ex.a o Senhor Presidente, agra-
dece á cidade de Coimbra na pessoa de 
V. Ex." as carinhosas manifestações que 
lhe foram feitas e que muito gratas lhe 
foram ao seu espirito pela velha amizade 
que o liga a essa terra .— Eurico Carnei-
ra, oficial ás ordens. 
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Donativos recebidos. Socorros, 

oitocentas famílias necessi-
tadas. 
Donativos recebidos directa-

mente pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregues a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

Transporte 6.277^70 
Lista enviada pelo sr. dr. Coe-

lho da Rocha, ilustre Se-
cretario Qeral do Governo 
Civil: 

Dr. João Torqnato Coelho da 
Rocha 10^00 

Augusto Coutinho 2ê50 
Joaquim Curado 1500 
Domingos Pires Ferreira liOO 
Antonio Honorato Perdigão. . 1$00 
Valentim Corte Rial 1£00 
Lisíi enviada pelo sr. dr. Car-

los Dias, ilustre vice-consul 
do Brazil: 

Dr. Carlos Dias 5â00 
Dr. Manuel da Costa Soares.. 5£00 
Dr. Abilio Justiça 5^00 
Dr. Mário Martins Ribeiro 2350 
Dr. Manuel Dias 3 Í00 
Eduardo Dias 2350 

6.3l?íS20 
Tanto o sr. dr. Coelho da Ro 

cha como o sr. dr. Carlos Dias, 
dignaram-se entregar directamente 
ao presidente da Sociedade de 
Defesa, tesoureiro da comissão 
central, as importâncias das res-
pectivas subscrições. 

As comissões já adquiriram 
350 enxergas, cerca de 600 co-
bertores e 130 camas, cuja destri-
buição está quasi finda. Presente 
mente está se dando o maior de-
senvolvimento á destribuiçâo dos 
subsídios pecuniários para trata 
mento, para resgate de roupas em-
penhadas e para pagamento de 
rendas de casas. 

São mais de 800 as famílias 
que estão sendo socorridas, 

o Pão 
O pão vai a mudar de côr pa-

ra mais escuro. Algum é já da 
côr da pele do diabo, que deve 
ser quase preta, visto meter-se 
em toda a parte. 

Se não lhe acodem, dentro de 
poucos dias temos aí pão da côr 
da graxa e grande fartura de fa-
relos a meter no estomago. 

A brôa vai aparecendo no mer-
cado, mas como é pouca acaba 
rapidamente. 

Vá o publico servindo-se com 
a que ha, que as padeiras de fóra 
hão-de resolver-se a vir vender a 
brôa á cidade. 

Estão amuadas, mas o amuo 
passa-lhes. 

A direcção do Celeiro Muni-
cipal reconhecendo a necessidade 
de fiscalizar a fabricação do tipo 
de pão adotado, resolveu de acor-
do com a autoridade militar, re-
quisitar a Cooperativa de Pão A 
Conimbricense. O fornecimento de 
pão começou no dia 12 do cor-
rente. O pão fabricado é dos pê-
sos de 1:009, 500, 250 e 125 gra-
mas e o seu pr tço de $32 o kilo, 
tanto nos deposito como no do-
micilio. 

Foram nomeados vogais da junta de 
repartidores para 1919 os srs. Augusto 
Luiz Marta, João Vieira da Silva Lima e 
Manuel Marques de Figueiredo Temido, 
efectivos; Antonio das Neves Eliseu, João 
Augusto Machado e Francisco Ferreira, 
substitutos. 

O sr. Joaquim Isidoro Júnior foi no-
meado para fazer parte da comissão ava-
liadora dos prédios urbanos. 

Faculdade de Medicina 
-O concurso para o provimente 

de 22 2i8S assistentes da Faculda-
de de Medicina é pelo espaço do 
15 dias. 

Onlusrsldads de Coimbra 
E X A M E S 

Faculdade ;de Direito 
Periodo transitorio. Direito penal: Al-

bano Maria da Rocha, João Luiz Bote-
lho da Camara. Este aluno concluiu a 
formatura. 

Sciencias economicas e politicas. Par-
te fundamental: Antonio Francisco Cor-
reia de Graça e Miranda, B, 16 vai.; Fi-
linto Manuel Pereira do Lago e Costa. 

Parte complementar: Alberto Dias 
Lopes, Antonio Manuel Pereira, Fernan-
do Lucena Loureiro e Vazconcelos. Hou-
ve uma reprovação. 

Sciencias jurídicas. Parte fundamental: 
José Malva Matoso, João Luiz Augusto 
das Neves, M. B., 18 vai. 

Parte complementar: João Elisário 
Gomes da Costa, João Macedo. 

Faculdade de Medic ina 
Periodo transitorio. Medicina opera-

tória, patologia externa e clinica cirúrgi-
ca: Eduardo de Moura Gomes, José Joa-
quim Simões de Carvalho. 

Patologia externa e clinica cirúrgica: 
JoSé Augusto Coutinho de Olivefta. 

• Anatomia patológica e bactereologia: 
Antonio Cardoso Ferrão, Antonio de 
Melo Santos Pereira, Antonio Silvio Pe-
lico d'01iveira Neto. 

Anatomia discritiva e topografica: 
João Antunes da Cruz Neves, aist. IS vai. 

Farmacologia: Afonso Cabial Pinto, 
João Esquivel, João Leitão d'Azevedo e 
Sousa. Houve uma reprovação. 

Facxddade de Sc iencias 
Mecanica racional: Alberico Teixeira 

d'Almeida, dist. 16 vai. 
Física e quimiea medica: Antonio 

Gomes d'OHveira, Georgina Ainalia Cra-
vid Pimenta. Jaime Joaquim Pimenta 
Presado, Joaquim Pires dos Santos Jú-
nior, Joaquim Ribeiro Monteiro de Car-
valho, José Afonso de Matos, José Luiz 
Maciel Chaves, Julio do Rozario Costa, 
Manuel Simões Correia. Houve uma re-
provação. 

Botanica e zoologia medicas: Anto-
nio Melo de Sena Mota^Veiga, Mauuel 
Simões Correia. 

Botanica medica: Antonio Mário Ar-
tur Pinto Ribeiro. 

Matematicas gerais: Manuel Alves 
Mateus, dist. 16 vai. 

• Calculo diferencial e integral: José de 
Jesus Bressene Perry de Sousa Gomes, 
dist. 16 vai. 

Mineralogia e geologia: Alvaro Luiz 
d'01iveira Pessa, João Correia Dias Ur-
bano, dist. 16 vai.; Luiz Xavier Correia 
da Graça e Miranda. 

Química medica: Cuterre Vasco da 
Cnnha Eça Casta e Almeida. 

Dr. Luiz Rosete 
Já retomou a sua clinica o dis-

tinto clinico desta cidade e nosso 
respeitável amigo sr. dr. Luiz Ro-
sete. 

Tribanal d'arbitros aviadores 
A Camara indicou os srs. drs. Anto-

nio Tomé e Augusto Lopes da Costa Pe-
reira para continuarem a exercer os car-
gos, respectivamente, de presidente e vi-
ce-presidente do tribunal d'arbitros avin-
doics. 

Conferensia da paz 
Partiu efectivamente ontem pa-

ra Lisboa donde seguirá para a 
França, afim de tomar parte na 
Conferencia da Paz, como dele-
gado do governo, o ilustre pro-
fessor da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, sr. Dr. 
Alvaro Machado Vilela. 

Eça d^Qtieiroz 
A Camara resolveu dar á rua 

n.° 10 do Bairro^ de Santa Cruz, 
o nome do glorioso escritor Eça 
de Queiroz. 

Janta ds matrizos 
Foram nomeados vogais da junta de 

matrizes os seguintes individues: 
Pelos quarenta maiores contribuintes: 

Antonio Augusto Garcia de Andrade 
Antonio de Moura e Sá, efectivos; Al-
berto Carlos de Moura e Antonio Braz 
dos Santos, substitutos. 

Pelos quarenta menores contribuin-
tes: João Augusto Carvalho, Fortunato 
Seco e Antonio Marques, efectivos; José 
da Cos^a Albano, Justino Pedro e Anto-
nio Maria dos Santos, substitutos. 

Ecos da sociedade 

^íeiiioramentos ern Coimbra 
O Governo autorisou a verba 

de 120 contos para o inicio das 
obras do novo liceu, cujo edifício 
se diz será construído ás Arcas 
d'Agua, no terreno contíguo á ca-
sa que pertenceu ao sr. bispo de 
Beja. 

Fez anos, ontem: 
D. Lidia Antónia da Costa Dtas. 
Fazem anos, hoje: 
D. Rosalina d'Oliveira Soares 

Lucio Martins da Rocha 
Dr. Angelo da Fonseca 
Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho. 
A'manhã: 
Dr. Alberto da Veiga Simões. 
Segnnda-feira: 
Manuel Gonçalves de Lemos. 

Foi nomeado fiscal da inspecção de 
obras da Cidade o sr. Henrique Duarte 
Soares, que já exerceu idênticos serviços 
na camara de Montemor. 

Gripe pneumónica 
Na Academia de Medicina de 

Paris, o dr. Roussy afirmou que 
a gripe é devida a um microbio 
mais pequeno que todos os micro-
organismos conhecidos. Chamou 
a atenção para o contacto pelo ar. 

O dr. Armand Gautier indicou 
contra esta doença um sôro con-
tendo cloridrato de quinino e di-
metilar-seniato disodico, e o dr. 
Albert Robin demonstrou bons re-
sultados obtidos com outro pre-
parado. 

A gnpe pneumónica está ex-
tinta em quase todo o país, não 
obstante ter reaparecido em algu-
mas localidades. 
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C a r n e 
Não ha maneira de «onseguir 

abatimento nos preços das carnes 
vendidas em Coimbra. 

.Quem fizer a leitura dos jor-
nais de fóra regularmente, ha-de 
ter visto que por toda a parte tem 
abatido o preço do gado. 

Que razão existe então para se 
não reduzir o preço da carne ven-
dida nos talhos de Coimbra? 

Se a Camara está resolvida a 
montar um talho regulador, é pre-
ciso que o faça quanto antes. Já 
se vê que doutro modo não se 
consegue beneficiar o publico. 
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"A Província» 
Suspendeu a publicação o nosso co-

lega A Provinda, para reorganisar os 
seus serviços de redacção e administra-
ção. i 

Subsistências 
Ouvimos dizer que a Camara 

espera brevemente assucar e ar-
roz branco. 

Venha de lá isso, que estamos 
fartos de comer arroz preto e to-
mar café sem assucar. 

I — — i 
NOTICIAS RELIGIOSAS 

O reverendo abade de Mato-
sinhos realisa amanhã na Sé Ca-
tedral, ha hora daf missa capitular, 
a sua segunda conferencia do Ad-
vento. 

Este orador, que no ultimo 
domingo pregou pela primeira 
vez em Coimbra, e justamente 
apreciado pelos seus dotes orato-
rios e evangelicos, sendo conside-
rado uma das maiores notabilida-
des da tribuna sacra e em tudo 
digno do auditorio coimbtío . 

O sr. Bispo Conde, que assis-
te a este religioso acto, honra-se 
sobremaneira trazendo ao púlpito 
de Coimbra os melhores orado-
res sagrados,. entre os quais se 
conta o abade de Matosinhos, 
uma das maiores notabilidades 
do púlpito português. 

— Amanhã, ás 15 horas, tem 
logar na igjeja de S. Salvador uma 
solenidade religiosa para entroni-
sação da nova imagem do Coração 
de Jesus, recentemente adquirida 
por um grupo de devotos e com 
o valioso concurso da Irmandade 
dos Clérigos Pobres. 

Constará aquela festividade de 
benção soléne da Imagem pelo 
juiz da Irmandada sr. Conego 
Dias de Andrade, Te-Deum e 
sermão, rematando com benção 
do Santíssimo. 

A imagem, que é uma precio-
sa obra d'arte, foi esculturada na 
acreditada oficina da Casa Estrela 
úo Porto, 

• • 
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G A Z E T A DE COIMBRA de 14 de Dezembro de 1918 

/Ar rematações * 
Na ultima quinta feira procederam-se 

ás seguintes arrematações na Camara Mu-
nkipal: "„. ' 

Erapedramento da\Estrada de Ven-
das de Cçira dos Anagueis, a Carlos dos 
Santos Ferrão, por 279ÍÓp. $ 

.. ••-» Barcas de passagem dè Mont<S-São, a 
'" *' José Ligeiro.por 40$10; Almegue, a José 

Maria Mateus, p,or 360^30; S. Martinho 
„ -«do Bispo, a Manuel Silva Cruz, por 1£80. 

Terreno para cultívcf na Rua Martins 
1 de Çarvalho, a Antoni^ da Costa, por 
* 6$40. • 

' Casa. da Riia do Cego, a Amélia de 
- * Jasus, por 45£30. 

í,,' Nq,Matadouro: miudezas, lavagens e 
detritos, a José Rodrigues, 160$00. " 

Sangrias dé boi,' vitela e carneiro a 
1 Jofeé .Maria da Silva Raposo. 

Estrume do Matadouro, a Adelino 
íjimões de Carvalho, 2$0ô por mês. 

Fornecimento de carnes para o asilo 
de Celas, a José dos Santos, menos $02 

"?3em cada quilo do ç̂ ue a tabela oficial, 
v Impástòá': iTaveiro, a Francisco Fer-

reira dos Santos, por 42$70; Amealra 
Bento F. Mata, por 77$30; Arzila, a An-

f , tonio Pereira, 41 $70; Area dè Santana, a 
Candido Ramos Pires,' por 683f7.0; Ce-
las, a Manuel Fernandes Oliveira, por 
261 #90; 8.° Grupo, Santo Antonio, a 

- •V Joaquim Maria Maia, por 90^10; 1.° ®ra-
po, S w U Clara, Manuel Roiz Caetano, 
por 710$ 1'0. ' 

f í 
V a c i n a 

Já chegou á Camara Munici-
pal a vacina destinada aos postos 
de socorros. Por esse motivo a 
Gamara indeferiu o pedido feito 
pela Cruz Vermelha de Uma ver-
ba destinada á compra de vacina. 

Convém elucidar que a porta 
ria de 24 de Novembro de 1913, 
publicada era 26 do mesmo mês, 
manda proceder contra quem co-
brar^ua lquer quantia pelos ates-
tados de vacina. 

; t) custo dos passes anuais nos electri-
cbs fòi elevado a 30^00 e os semestrais a 
17 escudos. 

A m é r i c o P i n h e i r o Xavier. 
' Chega amanhã a esta cidade, 

f onde vem receber encomendas 
'"' * de aparelhos ortopédicos, o sr. 

Amtricõ Pinheiro Xavier, distin-
to construtor portuense das fun-

• * das Reivax. 

H|Ab Gotas Conoentradua dê ^̂ H 

• e r r o B r a v a i h 
I . «to o remedio mais effLoaz contra I 
IA hl FM IA GHLOROSE, DEBILIDADE] 
I H I V k l T l l H COres Pallidas I |t«li; fttnmciw«139,f.ta)a;«!t8,farii.Pra!^ctograti«. | 

Companhia de Seguros lfUSò«Flu^ineosè (em opganisação) 
. — — ( — . . — . — _ — _ — - - • 

SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE: LIMITADA 

SÉDE PROVISORIA: f S a p i t a l : 9 | 0 0 0 . 0 0 0 $ S 

I r n d o Alecrim, 3 ,1 .° i m i 
(A S. Paulo) 

2 Mi lhões dc E s c u d o s 
D E L E G A Ç A O N O P O R T O : 

,41 
j AGENCIAS m T O D O 0 PAIZ , 

em. Coimbra: mm TlUEílfi, mm ia Beim, 9<s11 
i—r 

A Direcção do Celeiro Muni-
cipal informa o seguinte: 

1.°—As padarias não são obri-
hadas a fabricar pão de 125 gra-
pijjl- l; v 

2.°—Todo o pão, seja qual fôr 
o seu pêso, está sujeito á fiscalisa 
ção estabelecida nos editais de 29 
de Novembro e 2 de Dezembro 
do corrente ano. 

Para constar se passou o pre-
sente e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos logares do 
costume. 

Coimbra, Secretaria do Celei-
ro» Municipal, 12 de Dezembro 

O Presidente da Direcção, 
Çoutor Eusébio Tamagnini. 

Brevemente 

& & O P E R I G O m Â 

^ ^ 1 6 series: 3 2 partes $ FITÂ POLICIAL 

Manuel Correia de Seiça Cor-
tesão, de S. Silvestre, gratifica 
quem lhe indicar o paradeiro de 
umí» burra que desapareceu na 
noite de 23 para 24 de outubro. 

Agradecimento 
Manuel Dias. Pimentel Júnior, 

vem por esta forma agra<fccrç,r a 
todás as pessoas ,:que durante a 
sua longa doença lhe manifesta-
ram a sua amizade, visitando-o ou 
informando-se do seu estadç. 

Pede desculpa de não o fazer 
pessoalmente por lhe ser .inteira-
mente impossível: 

Agradece também, e de mo 
do especial, ao distintíssimo pro-
fessor, Ex.mo Sr. Dr. Morais Sar-
mento, o carinho, dedicação e pro-
ficiência com que o tratou. 

A todos, pois, o seu maior 
agradecimento. 

Coimbra, 9 de Dezembro de 
1918. 

Manuel Dias. Pimentel Júnior. 

< r w d 

X J J I S L Q K U I L , * 

S e m l i l S B D J I ^ 

DE 
SEGUROS A GLORIA PORTUGUESA 

C a p i t a l d o i s m i l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA - Rua Sarrett, «0, í.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em B r a g a , Tomar , T o r r e s V e d r a s e F u n c h a l 

FILIAL NQ PORTO — Rua das Flores, 43 

H M B í J R i 

r r o r a B o r g e s , 122-1. y a 

Endereço telegráfico PORlIj^UES-A' 1 

Telefona 285, ue §r. P. d'A!ms?áa 
riore.-', agentes e correspondentes 
s ja^ods is t e r r a s á ^ p t í í s . 

\A: Direcção do Celeiro Muni-
cipal de Coimbra, faz publico o 
seguinte: 

Não iendo, a Direcção Geral 
de Abasteçimento.s forneeido a 
este Mjjniefpi"o ò açôcar necessa-
r]p áó^ aj^jfecirnento local e ha-
vendo ; neste "momento uma falta 
absoluta do referido artigo, fica 
autorizada à venda livre de açúcar 
de qualquer,pmveniencia ao pre-
çp .máximo de 1$60 o quilo. 

. C o i m b r a , Secretaria do Celei-
ro Municipal, 11 de Dezembro 
de 1918. ,.. k 

, , ,, vO Presidente, 
br. Eusébio Tamagnini. 

D E S P E D I D W ~ 
José do Vale, vem por este 

melo, visto hão poder fazer pes-
soalmente, despedir-se das pes-
soas das suas relações, e oferece 
o séu limitado préstimo, na Cerfã, 
para onde vai fixar a sua residên-
cia- provisoriamente. Sobre qual-
quer- assunto que. lhe diga res^ 
peito, roga dirigirem-se á casa 
«Africana», sita na Praça do Co-
mercio, nesta cidade. 

C o s t a D i a s —Sofia, 71 
< Estabelecimento de uma só porta) 

Visite o publico esta casa, e verá 
que é a que melhor convém, 

recomendando as suas afa: 
madas marcas de Ca í é 

: Otimp sortimento de Ar roz , 
. Bacalhau e Mercearias 

Casa fundada em 1899 
Pedidos para o TELEFONE, 58 

Coisnbra 

1 Loíeriá do Natal4 

2 4 0 . 0 0 0 $ © 0 

Extracção a 24 da Dezembro de 1918 
BILHETES ABERTOS Edi! 

SOCIEDADE 
(som os prémios maiores ) 

e 3 0 4 1 
M 3 

Joaquim da Sita Santos 
R u a E d u a r d o Coelho, 74 

T e l e í o n e 2 0 5 m 

M UTOMOVEL Brasier, 4 ey 
iind^fes, 12 cavalos, vende-

se barato. 
hiiorrn® no Hotel Bragança — 

COIMBRA. 

-SE o kiosque do 
Largo .Miguel Bombarda 

por motivo do seu proprietário 
ter muitos afazeres. Trata-se com 
seu dono. Largo das Olarias, 6. 
— Alfredy d'01iveira. 

OM e m p a t e de capi ta l , Pre 
dio. Vende-se um de buas 

lojas e 4 andares, situado no largo 
Miguel Bombarda. Para tratar na 
rua da Sofia, 71. 

ASA. Familia que vive na par-
te alta da cidade deseja mu-

dar para casa maior, que. tenha 10 
compartimento;, pelo menos e boa 
e x p o s i ç ã o e p e r t o do e léc t r i co . 
Dá sc boa gratificação a , quem a 
arranjar. Fala se com João da Sil-
veira, na Cumeada, 51. 

Íi A I X E I R O precisa com prática 
' de mercearia, Manuel da Cos-

ts Dias. — Rua da Sofia, 71 a 73. 

IXPLICADOR. Aluno de me-
dicina que concluiu com dis-

tinção o curso de Sciencias do li 
deu, explica a preços modicós as 
disciplinas de Desenho, Matema-
tica, Sciencias Naturais e Fisiço-
Quirnieas dos licefas e as do cur-
so geral, l .a secção. 

Nesta redacção se diz. 

Produetos industriais de 
mâdeirk de safgaeiro branco 

Pa l i tos á o s den t e s , çes t inhos 
p a r a d ô c e e a m ê n d o a s , etc. 
;' Ismael Simões & C.a 

Coimbra—Ceira ~ Portasal 

CDBBZfITE C0HI11fOl 1 1 0 , W S 440 m l M 
COBÍEBIE TMTEIía ? 190 f? 

dc exposições fei tas de 1 
S 

JoSin 

ate 50 cavalos 
Hgoslo e 

áar á essa ; : 

AT HhJ WJb̂M fclĤ  V. 
Nova companhia efe Seguros* 

APROVADA POR PORTARIA Dl 11 OE MAIO OE 1918 
Capital por ernquanto emitido.... Esc. 500.000$ÇQ 

Capital realisado.. . . Esc. 250.00Q$00 f 
Uma das companhias de seguros que em Porttígnl çotíte^t 

maior soma de capital realisado 
DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 

Dr. Fernando Pizarro -
Dr, Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 

- Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paíz e rto 
Brazil, Espanha^ França, Infliftlerra, America 

do Norte, e Paízes fescândiriàvos :: ** J .I»U'M 1 vCtWUllI .vil JJfwjl j -ivluî  Tî AuIlklu uVlvA r-£\t*ff\ 
Delegação no Porto: Borges e Pinto 

lâl: LISBOA—Rtía do Gruxifixo, 49.1? 
(esquina da rua de S.»Nicolau, em face da rua dò Ouro) 

N f í»l̂ fnn©f ' Direcção, C. 2285 
ItSS&iUnÇJt Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E G U I ^ f T L f l S r ! 

L^B uVisnO JÍ suo £ ,"tOiUí 
Correspondentes ,em Coimbra:, FRANÇA & AR-

M Ê N I O , A r c o d e A lmedina 

iOGOES D E F O G O CIR-
CULAR vendem-se e ,com-

pram se na oficina de serralharia, 
de Alfredo dos Santos Correia, 
rua Adelino, Veiga, 22 e 24,— 
Coimbra. 

| ^ R A T Í F T C A - S E quem indi-
car Q paradeiro de um ra^ 

paz mulato, de 14 3nos, vestindo 
fato verde em cheviote, chapéu 
castanho e botas amarelas. 

Nesta redaçãç se diz.' 

u H S r Ã D E I R A B E C A S T A N H O 
« « > Ha para vender 9 metros 
rrbicos em p\ancha e .800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija se a Luiz Rodri-
gues Pereira.& Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 

f f ^ A L A P E R D I D A . Dão-se 
cikltls alviçaras á pessoa q u ^ en-
tregar ou indicar o paradeiro, de 
uma mala de mão esquecida nas 
redes duma carruagem de 2 a clas-
se entre a estação velha e a nova, 
no comboio das 5 horas da ma-
nhã do dia 7 do corrente. Diri-
gir todos os informes a esta re-
pacção. imitia V ' 

MO T O C I C L E T E . Vende-se 
Indian 9 H. P. em estado 

de nova. Casa Fonseca, ruâ Vis-
conde da Luz, 43. ) 

FIANO. Vende-se, vertical, pa-
ra estudo. Praça da Repu-

blica, 30. 
' jOJA.NO Ernest Kreusse Ber-

lin. Vence sc completa-
mente nôyp, armado todo em 
retro, cordas cruzadas, 2 pedais 
registo de surdina, e de grande 
moeiêlo. Para vêr e tratar. Rua 
Ocidental de Mont'Arroio 15. 

Vende-se um piano 
muito bom para estudo. 

Dirigir a esta redacção. 

WJilANO 

'p APAZ. Precisa-se numa as-
-diari? sociação importante, de 14 
a 17 anos. Diz-se nesta redacção, 

P p R E S P A S S A - S E um estabe-
*** cimento, bilhares e outras 

secções, muitq afreguesado, por 
motivo de doença. 

Trah-se com Francisco Men-
jdótiça, rya de S. Pedro, u.° 7. 

T F E N D E - S E u m a qu in ta . Tem 
. W 500 arvores de fruto, 8000 
videiras, 300 oliveiras e tem agua 
csnalistída pari casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos. 
Coimbra. 

W E N D E - S E e m quantidade 
® . 'eucaliptos de viveiro. 

Para tratar com José Maria R. 
Camelo — ANÇÃ. 

' W E N D E - S E uma casa com 
^ quintal, á paragem do-ele-

clrico, nos Olivais. Trata-se na 
tnesmá casa. 

W E N D E - S E uma casa em bom 
™ local e com passagem de 

electrico á' porta. Tem 20 divi 
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
ín: Celas. 

W E N D E - S E . Cafrossérie Lan-
•» dàulet, e|n bom :esiado. R. 

Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

•E-SE um arção bíí 
' que comporta 5.400 litj 

Para tratar com José Mar^ 
Camelo — ANÇÃ. 

ooooooooc 
E G Y D I O A Y R E S 

Médico 
Consultas das 13. ás 16 hór^ 
Rua FERREIRA BORGES, 42< 

Residencia: Rua VENÂNCIO R0DRI6UES, T. i 
T e l e f o n e ri." 1 0 6 

OOOOOOOQCXX 

Loíeria do Natali 
24Dezembro de 19ÍI 

1.° premio 

Sort imento de bilhetes e fraçõt 
no estabelecimento de 

Jalio da Canha Pínt̂  
Avenida. Navarro ji | 

COIMBRA ^ 

EDITAL i. •iijfcjvwívj % fte* cvJtia 
A Comissão Admínistrativaiil 

Município de Coimbra, faz salj 
que no dia 26 do corrente, pe 
14 horas, nos Paços do Con 
lho, vão á praça os lotes do 
reno números 1 a 16 da Rya i 
12 e números 20 a 32 da Ruafl 
11 do Bairro da Quinta de Sa 
Cruz, tendo cada lote aproxiil 
damente a superfície de 2OO,m'-0 

A base de licitação é de 1J 
cada metro quadrado. 

As condições para esta 
matação acham-sé patentes da í 
partição de Obras do M u n i c i ^ 
todos os dias das 11 ás 17 hor 
onde podem ser examinadas pd 
los interessados. ^ \ 

Coimbra e Secretaria da 
mara Municipal, 5 de Dezemb 
de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamaú 

Pedro Lencastre! 
EX-EMPHESADG DATOTOERAFÍA EABR1EL TiHffi 

E n c a r r e g a - s e d e 
t o d o s os t r a b a l h o s fotográfico 

Rua dos Estudos, 5. 
C O I M B R A 

j k _ _ _ _ _ _ 

l s500$000 
Dá se esta quantia sobre hipí 

teca. Dirigir a esta redacção. 

Pensão para estudante 
Recebem-se de / boas referénji 

cias, comensais, na Couraça M 
Lisboa, n.° 89. 

Quem pretender poderá dítij 
gir-se a Emilia Cardote de Maif 
do, com residencia na mesma ç 
sa, a qual se tornará responsàv 
pek) aceio e bom trato dos íé 
hospedes ' " ' - ' í; " 
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r # - 1 w u W j É u > 3 & C S t e w « . Sidonio Pais 
w o a r n ^ ̂  ' S « H l os seus a m i g o i 

Na tarda do 1.° de Fevereiro 
de 1908 foi assassinado no ter-
reiro do Paço, em Lisboa, el-rgi 
D. Carlos, quando regressava a 
Lisboa vindo de Vila Viçosa. 

Decorrido não ainda cotnple 
tainente onse anoSj repete-se na ca-
pital, no átrio superior da estação 
do caminho de ferro do Rocio, um 
atentado idêntico e com as mesmas 
faiais consequências, na pessoa do 
sr. Dr. Sidonio Pais, na ocasião 
m que s. ex.a se encaminhava 

para o comboio que o devia con-
duzir ao Porto, onde lhe tinham 
preparado a mais entusiástica e 
carinhosa recepção. 

Para em tudo existir semilhan-
ÇÍÍ entre os dois factos, tambetn 
el-rei D. Carlos projectava ir ao 
Brazil, onda se lhe preparava re. 
cepção brilhantíssima em que se 
iam gastando"somas consideráveis. 

Em menos de onse anos foram 
portanto assassinados dois chefes 
do Estado em Portugal, facto pro-
fundamente lamentavel e impres. 
sionàrite para o bom conceito da 
nação. 

E' sempre comovedor utn 
atentado contra a Vida de algueni 
ainda mesmo qnè seja um crimi 
noso; rnas muito mais impres 
siona ver ijue á vítima é um ho 
ruem cheio de vida, de amor pela 
sua Patria, inteligente, inergic.>, 
riotaso emíim de um conjunto de 
qualidades que bem justificam o 
proeminente lngar que conquistou 
de primeiro magistrado da nação. 
Sim, todas essas qualidades"1 reunia 
o sr. Dr. Sidonio Pais, o homem 
que no regimen da Republica mais 
depressa subiu ás culminancias do 
poder. 

Pode ter errado esse ^grande 
patriota, mas ninguém o poderá" 
-acusar com justiça.de não traba-
lhar e arriscar a vida pelo bem 
do seu paí£. Dizem que foram es-
tas as suas ultimas palavras: 

Sdivem a Patria! 
Só assirn pode falar um gran-

de patriota nos derradeiros* mo-
mentos da sua vida, quando as 
garras da morte já lhe estão es-
trangulando a existencia. 

Ha pouco mais de ura ano 
que o sr. Dr. Sidonio Pais tinha 
feito a revolução em Lisboa, corn 
a qual conseguiu afastar do poder 
o governo chamado da união sa-
grada, para dar uma nova orien-
tação á causa publica, de modo a 

-levar a paz á grande famiiia portu 
guêsa, restabelecendo a ordem e 
o'trabalho, porque sem paz, sem 
ordem e sem trabalho é impos-
sível prosperar qualquer estado. 
Queriá assim esse ilustre portu-
guês fazer uma «republica nova», 
para a tornar edificada noutros 
alicerces mais sólidos. 13erh sabia 
s. ex.a que encontraria, a par de 
mil atritos c dificuldades .de toda ; 
a ordem, o risco da própria vida, 
sacriticando-se assim pelo bem da 
sua Patria na melhor das inten-
ções. r 

E não só sacrificava a própria 
vida mas também o futuro da fa-
mília, só para ver se conseguia 
c-om os seus esforços e a. sua boa 
vontade fazer do nosso país um 
Portugal com seguros f* mereci -
dos créditos du nação civiiisada e 
prospera. 

Infelizmente não o conseguiu 
porque nem tempo lhe deiam 
para completar a sua grande obra. 

Morreu com 46 anos apenas, 
quando ainda podia dar muito da 
çua inteligência e da sua activi-
dade ao seu país. 

Na pessoa desse grande pa-

| 
triota existia/ainda a qualidade 
de ser extremamente dedicado e 
ateneijoso para todos, cativando 
pelo seu trato afavel quantos dê-
le se aproximavam e com ele tra-
tavam. 

Ern menos de onze anos os 
últimos, çhefes de Estado tiveram 
o seguinte destino, um exilado, 
outro deposto, outro expuiso e 
dois assassinados. 

A morte do sr. Dr: Sidonio 
Pais foi, pois, uma grande perda 
pr;ra a nação, que a Historia tem 
de registar, não lhe negando a 
Justiça que merece a sua saudosa 
memoria. 

O país perdeu o mais ilustre 
português da actualidade e Coim-
bra o seu melhor amigo. 

Nunca houve quem mais fizes-
se por esta cidade em menos tem-
po. Uni ano bastou para a encher 
de benefícios e melhoramentos de 
toda a ordem, afirmando assim o 
grande amor que ele nutria pela 
terra 'onde veio educar o seu es-
pirito e que é a terra dos seus fi 
lhos. 

Mal diria esse grande patriota 
que os sinos desta cidade que no 
dia 30 de Novembro repicaram 
festivamente em sinal de júbilo 
pela sua chegada, haviam de do-
brar pela sua morte apenas quin 
ze dias depois! 

. Cruel destino! 
Na serie de melhoramentos 

com que dotou esta cidade, con-
ta-se em primeiro logar o tribunal 
da Relação, justa aspiração de 
muitos anos, que só ele seria ca-
paz de conseguir e a que tinha 
prêso o compromisso da sua pa-
lavra. Todos sabem a campanha 
que isto levantou no Porto, cida-
de que se ufana de ser um gran-
de baluarte contra o qual nenhum 
governo resiste. Pois conseguiu-o 
o sr. Dr. Sidonio, apesar de toda 
a relutancia daquela cidade, que 
ele soube recompensar com tanta 
generosidade, quê era agora a oca-
sião escolhida para lhe manifestar 
o seu reconhecimento. 

A Camara Municipal, Associa-
ção Comercial e outras colectivi 
dad^s, pode bem dizer-se que to-
do o Porto se tinha consagrado 
de alma e coração á visita do Che-
fe do- Estado. Tudo se achava dis 
posto para lhe fazer uma manifes-
tação imponente, grandiosa pelo 
seu brilhantismo, impressionante 
pelo seu carinho e altamente signi-
ficativa. Não logrou, infelizmente, 
assistir a essas justas homenagens 
com que o Porto o honrava' e se 
honrava também-

Depois de Emidio Navarro, 
nenhum homem publico dispen-
sou tantos benefícios á nossa ter-
ra como o sr. Dr. Sidonio Pais, e 
se o cruel ,atentatío de que foi 
vítima o nao tivesse aniquilado 
para sempre, Coimbra podia con 
tar com outros melhoramentos 
públicos já prometidos, entre eles 
a vinda para esta cidade de um 
regimeàto de cavalaria para aqui 
ficar um grande centro de concen-
tração militar e o auxilio.do go 
verno para a abertura duma gran-
de avenida no bairro baixo. 

A Assistência aos pobres «So-
pa 5 de Dezembro», é obra da 
sua iniciativa, -que bem dá ideia 
da grandeza do seu coração. 

Morreu o sr. Dr. Sidonio Pais, 
a cuja memoria prestamos enter-
necidamente o preito sincero ,da 
nossa saudade e da nossa grati-
dão. 

Coimbra jámais poderá esque-
cer que ele bem afirmou pelos 

seus actos a realidade das pala-
vras com.que um dia selou a pro-
jmessa-da criação do tribunal da 
Relação nesta cidade: 

Tudo quanto foço por Coim-
bra está dentro do meu coração! 

ií?s-a s s d e i s a a í e n i a -
I P o r r a i a r i i o p e s 

O chefe do Estado com a sua 
comitiva, passou tranquilamente 
pelo espaço que a policia lhe re 
servara, entre o balcão das baga-
gens e a segunda porta da entrada 
dos passageiros na gare, quando 
ao chegar ao limiar dessa porta, 
um individuo ainda novo, de boi-
na, que estava na fila dos especta-
dores, logo atraz do cordão de 
policia formados á esquerda da 
mesma porta, avançou para o.sr. 
Dr. Sidonio Pais, por meio de dois 
guardas e empurrando os com os 
braços cada um p ira seu lado. 

*E, antes de dar tempo a que 
os policias voltassem da surpreza 
e ás demais pessoas lhe surpreen-
dessem o gesto, apontou um re-
volver niquelado que empunhava 
com a dextra e disparou á quei-
tna-roupa três tiro; contra o sr. 
Presidente da Republica. 

Foi então que os circunstantes 
tiveram a percepção nitida do que 
s? passára, e, emquanto os poli 
cias,..refeitos do empurrão e auxi-
liados por colegas, agarravam o 
criminoso, subjugando o e tiran-
do lhe a arma, varias pessoas da 
comitiva, o chefe Cruz, da 4.a es-
quadra, o cabo 152 da mesma, 
que seguiam atraz do chefe do 
Estado, o sr. Augusto Ludgero 
Marques Abreu e o porteiro da 
estação de que já falámos socor-
reram o sr. Dr. Sidonio Faes e 
levaram o seu corpo inerme para 
o automovel onde pouco antes 
tinha chegado. 

Ao receber o primeiro tiro o 
Chefe do Estado estremeceu e fi-
cou como que surprezo, mas só 
caiu sobre o lado esquerdo á se-
gunda detonação, logo o capitão 
sr. Cemeirà a amparal-o, ajoelhan-
do e tomando-o nos braços, de 
pois do que o beijou, beijo que o 
Chefe do Estado agradeceu com 
um olhar de reconhecimento. 

O transporte do sr. presidente 
da Republica foi rápido, todos 
pensando que ele não ficara mpr-
ta!mente ferido e com esperança 
de que a sua condução imediata 
ao hospital de S. José o salvasse. 
No automovel seguiram varias 
péssoas da sua comitiva e dos 
que auxiliaram o transporte, -en-
caminhando-se logo ò veículo a 
toda a velocidade .para aquele es-
tabelecimento. 

Emquanto se fazia a romoção 
do sr. Presidente da Republica, 
tendo também tomado logar no 
automovel o sr. Carlos Llorente, 
capitão da guarda republicana, o 
criminoso, que dizem ser um cabo 
da Companhia da Saúde, que ha 
pouco foi transferido para infan-
taria 16 e vestia á paisana, foi le-
vado pelas pessoas que o agarra-
ram para um dos gabinetes do 
interior da gare, junto do el'eva 
dor das bagagens, não sem que 
tivessem acudido também a reali 
sar a sua captura os agentes Cus-
todio das Dôres e Cunha, da in-
vestigação, bem como o correio 
da secretaria do Estado das sub 
sistencias, sr. Rígo, os quais se 
encontravam egualrnente cêica da 
porta onde se deu o atentado. 

Algumas pistolas foram apon-
tadas contra o criminoso, mas er-

gueram-se vozes ae que o nao 
matassem, e lá seguiu, bem sub-
jugado, para o gabinete, d 'onde 
mais tarde foi removidd com des-
tino desconhecido, que ouvimos 
depois ter sido a Escola de Guer-
ra. Com a confusão indescritível 
que se estabeleceu daí a minutos, 
difícil era-proceder a qualquer ave-
riguação. 

Tendo soado os trez tiros do 
atentado, em mçio da remoção do 
corpo do sr. Presidente da Repu 
blica e da prisão do criminoso, 
houve como que um compasso 
de espera, para depois se entre-
garem todos "a uma louca fuga. 
Os 'que estavam no interior da 
gare, c eram bastantes as pessoas 
que se aglomeravam junto á linha 
4, onde formara, o comboio espe-
cial, invadia as varias dependen-
cias da estação, assaltavam as car-
ruagens e tentavam sair para o 
exterior, fazendo os que se en-
contravam no recinto das bafa-
gens o contrario, emquanto os 
do hangar abalavam em varias 
direrções. 

De súbito, ouviram-se novas 
detonações e não tardou que se 
estabelecesse um vivo tiroteio, no 
meio de uma gritaria infrene e de 
correrias sucessivas, que, por fim, 
tiveram o seu termo, sendo a gare 
evacuada e ficando apenas no in-
terior dela algumas forças de po-
licia e os representante da im-
prensa. 

Quando o sr. presidente da 
Republica entrara na estação do 
Rocio, teve um sorriso levemente 
triste, sorriso que os seus familia-
res lhe notaram nos últimos dias 
e, olhando para a multidão que o 
esperava, disse ao Capitão Ca-
rneira: 

— Que quantidade de gente 
Parece que esperam o imperador 
da Rússia. 

Mal que o automovel que o 
condizia, iá ferido, chegou ao 
hospital de S. José, tendo subido 
a ladeira que conduz á entrada 
do Banco, o corpo foi transpor-
tado para a mesa da casa das ope-
rações e compareceram iogo os 
srs. Drs. Damas Mora e Torres 
Pereira, que estavam de serviço, 
os quais verificaram que o chefe 
do Estado dava ainda sigsais de 
vida. 

— Não me apertem muito, ra-
pazes — dissera ele, ao ser levan-
tado para sobre a mesa. 

Pouco depois dos médicos 
examinarem as perfurações pro-
duzidas pelas balas, uma das quais 
penetrou nos pulmões e outra"in-
teressou o figaJo, o sr, Dr. Sido-
nio Pais tentou ainda levantar-se 
e disse ao alferes sr. Ferreira da 
Silva: 

— MoYro, mas morro bem 1 
Salvem a Patria . . . 

Exalou o ultimo suspiro, dan-
do-se então varias cenas lancinan-
tes e comoventes entre os circuns-
tantes, que não puderam escon-
der. a aflição e as lagrimas. Entre 
as pessoas feridas na confusão 
que na estação se estabeleceu, 
contavam-se os srs. capitão-tenen-
te Alberto Paes e alferes Antonio 
Paes, irmão e filho do sr. Presi-
dente da Republica, cujos feri-
mentos são ligeiros e foram pen 
sados.no hospital. 

A este ultimo, a quem deram 
uma espadeirada na cabeça, foi 
ocultada por algum tempo a triste 
verdade, dizendo se-lhe que seu 
pae estava sendo operado e que 
havia esperanças de o salvarem. 
Só mais tarde o sr. Antonio Paes 

soube do fatal desenlace, não co-
nhecendo então limites a sua cons-
ternação. 

Entretanto, compareciam no 
hospital o director dos hospitais 
civis sr. Dr. Lobo Alves, director 
do banco sr. Dr. Damas Móra, 
Drs. Mota Cabral, Vasco Lacerda, 
Macieira e outros clínicos, bem 
como o chefe da secretaria sr. 
Luiz Magalhães Fonseca. Muitas 
outras pessoas ali acudiram a sa-
ber a triste nova, conservando-se' 
o cadaver na saia das operações 
até ás 3 da ,.madrugada, hora a 
que seguiu para Belem. 

Perante o cadaver do sr. Dr. 
Sidonio Pais teiu desfilado milha-
res de pessoas, dando-se scenas 
comoventes. 

O cadaver foi embalsamado, 
devendo os funerais realizar-se no 
proximo sabado. 

O criminoso, que foi prêso, e 
que se chama José Julio da Cos-
ta, de Garvão, Ourique, no Alem-
tejo, declarou-se anarquista, mal 
se percebendo se se trata dum 
exaltado ou de um mistificador, 
isto no dizer de pessoas que o 
ouviram. Fez, ao que consta, de 
clarações completas sobre o seu 
crime, tendo ido a policia á Esco-
la de Guerra levantar um auto 
dessas declarações, as quais deram 
origem depois avarias deligencias. 

Acabrunhado e triste, o crimi-
noso, depois de tudo confessar, 
mostrou-se arrependido d<? que 
fizera, falando repetidas vezes em 
se suicidar. Pediu comovidamen-
te, para se fazer uma declaração 
publica do seu reconhecimento 
não só aos alunos da Escola de 
Guerra, como aos ofiíiais da mes-
ma, pela forma como ali foi trata-
do, e por ter saíder incólume da 
estação do Rocio. 

O governo, reuniu-se apoz o 
atentado, sob a presidencia do al-
mirante Canto e Castro, publi-
cando a seguinte proclamação: 

A O P A Í S ' 
Portugueses! No momento gravíssi-

mo da nossa historia, em que a dentro 
do país se procurava iniciar um futuro 
prospero e brilhmfe para à nossa queri-
da terra Portuguesa, e em que além 
fronteiras se vão decidir os direitos e os 
deveres das nações do mundo inteiro, 
produziu-se um acto da maior vileza, 
privando Portugal do seu Chefe ilustre! 
Nesta ocasião todos os portuguêses de-
vem unir-se para defender a nossa na-
cionalidade, dando um alto.e digno exem-
plo de civismo. 

Barbaramente assassinado S. Ex.a o 
dr. Sidonio Pais, Chefe de Estado bon-
doso, ilustrado, justo, querido, é forçoso 
que nos lembremos da Patria em perigo 
e estamos certos de que o bom povo 
português saberá enveredar pelo cami-
nho ditado pelo mais vivo sentimento do 
dever. 

O governo da Republica nos termos 
do § 3.° do artigo 38.° da Constituição 
da Republica, constituiu-se em poder' 
executivo e elegeu para seu presidente o 
Secretario de Estado da Marinha, interi-
no dos estrangeiros, almirante sr. Jojio 
do Canto e Castro Silva Antunes, e re-
solveu : 

1.° Manter a ordem em todo o país 
para o que conta com o patriotismo do 
povo e a cooperação de todas as forças 
de terra e mar; 

2.° Honrar a memoria do grande por-
tuguês e ultimo Presidente da Republica, 
dr. Sidonio Pais. 

O Congresso da Republica, fiel de-
positário do mandato da Nação, saberá 
cumprir o seu dever, dando, como sem-
pre, ao país ç ao mundo inteiro, a mais 
alta demonstração do seu nunca desmen-
tido patriotismo. 

Pela Patria em perigo e pela Repu-
blica honesta e ordeira, totios temos que 
pugnar, sem violências, com a inque-
brantável energia que se impõe. 

O Governo conta com o país, 
Paços do Governo da Republica, 15 

de Dezembro de 1918.— João Canto e 
Castro Silva Antunes, Antonio Bernar-

dino Ferreira, Jorge Couceiro da Costa. 
João Tamagnini Barbosa, Alvaro de 
Mendonça. 

Em Coimbra 
A noticia do atentado que vi-

timou o Chefe de Estado come-, 
çou a correr logo de manhã, cau-
sando verdadeira consternação. 

Porém, á volta desta sensacio-
nal e triste noticia começaram a 
correr os mais desencontrados 
boatos, sendo só mais tárde con-
firmada a noticia da morte do sr. 
Dr. Sidonio Pais, a qual foi transmi-
tida telegraficamente a seu filho 
atferes de artilharia 2, que partiu 
imediatamente para Lisboa, acom-
panhado de seu irmão mais novo 
e„ de alguns dos seus camaradas. 

Ao Governo Civil e quartel 
general dirigiram-se inúmeras pes-
soas avidas de conhecer pormeno-
res do atentado. 

Na estação do caminho de fer-
ro os vendedores dos jornais do 
Porto foram assaltados e as noti-
cias animadoras alimentaram a 
muita gente a ideia de que o Che-
fe do Estado não havia sido morto. 

As ruas da cidade estiveram 
desde manhã muito concorridas, 
vendo-se inúmeros grupos a co-
mentar os acontecimentos. 

Pelas 17 horas começou en-
tão a ser içada a meia haste a 
bandeira nacional nos quartéis e 
depois nos outros edifícios públi-
cos. 

Por toda a parte se notara 
tristeza pelo acontecimento que 
enlutou a Nação. 

Nas^duas estações do cami-
nho de ferro encontravam-se inú-
meras pessoas aguardando os jor-
nais da capital, mas o comboio 
chegou com 6 horas de atraso. 

Ontem logo de manhã nas tor-
res' das freguesias da cidade e na 
Universidade ouviram-se os sons 
plangentes dos sinos dobrando a 
finados. 

Ha alguns edifícios particula-
res com a pandeira a meia haste. 

Os jornais de domingo só on-
tem de malíhã foram vendidos, 
sendo os vendedores assaltados 
por uma enorme multidão. 

A esposa ê^filha do sr. Dr. 
Sidonio ha tempo que tinham saí-
do de Coimbra para passar a es-
taçãcf èalmosa numa quinta em 
Amarante. Actualmente acham-se 
no Porto, onde aguardavam a 
chegada do sr. Dr. Sidonio, de-
vendo em seguida regressar a 
Coimbra. 

Na Sé foi ontem celebrada 
uma missa por. alma do sr. Dr. 
Sidonio. Foi mandada dizer por 
senhoras, tendo grande assistência 
aquele acto e vendo-se em muitas 
pessoas lagrimas de comoção. 

Em outros templos foram re-
sadas missas pela mesma inten-
são. 

Segundo ouvimos, serão cele-
bradas sofénes exequias na Sé, 
mandadas fazer pelo sr. Bispo-
Conde e Cabido. 

Uma deputação de oficiais de 
infantaria- 23 vai tomar parte nos 
funerais. 

Reunião extraordina-
i»!a do Senado Uni-
versitário. Telegra-
mas, slo director da 
Faculdade de Direito 
Ontem reyniu-se extraordina-

riamente o Senado Universitário, 
que resolveu tomar parte nos fu- ' 
nerais do sr. Dr. Sidonio Pais, 
oferecendo uma grande coroa. 
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t ssa deputação será composta 
pelo reitor, directores das Facul-
dades e Escolas e por todos os 
professores que se queiram asso-
ciar a esta manifestação. 

Foram enviados os seguintes 
telegramas: 

Ao Chefe do Governo : — O Senado 
Universitário de Coimbra ocupando-sc 
em sessão especial do vilissimo atentado 
que privou da vida ò sr. Presidente da 
Republica, resolveu ordenar varias de-
monstrações de sentimento, associa-se 
ás que forem decretadas pelo governo e 
lavrar a sua repulsa contra o nefando 
crime, exprimindo ao mesmo, t empo a 
sua inenarravel mágoa pela perda que a 
Universidade e o país acabam tão cruel-
mente de experimentar. Reitor. 

A' viuva e filhos do sr. Dr. 
Sidonio Pais : 

A Universidade de Coimbra que ti-
nha no esposo e pai de V. Ex.as um 
grande e desvelado amigo, associa-se á 
sua profundíssima dôr. Reitor. 

O sr. Dr. José Alberto dos 
Reis, também fez expedir os se-
guintes telegramas: 

Presidente do Governo; — Em nome 
da Faculdade de Direito e do meu pro-
prio exprimo a V. Ex.a profundo senti-
mento pela perda irreparavel do valo-
roso Chefe do Estado, honra da Univer-
sidade e|do país e significo indignada re-
volta contra vilissimo atentado que foi 
vítima. 

A' Ex.ma Senhora D. Maria dos Pra-
zeres Bessa Pais — Porto : — Em nome 
da Faculdade e do meu proprio apre-
sento a V. Ex.a è seus filhos profundos 
sentimentos pela morte do sr. Dr. Sido-
nio Pais, amigo devotado e ornamento 
ilustre da Universidade. . 

U m a g i * a n d è r s u n i ã o 
d a A c a d e m i a 

Realisou-se ontem uma grande 
reunião da Academia, para resol-
ver sobré as homenagens a pres-
tar ao Chefe do Estado. 

Essa reunião foi extraordinaria 
mente concorrida e de tal forma 
que a reunião não poude ter logar 
na Associação Académica, tendo 
por isso de efectuar-se tía Sala 
dos Capelos. 

Foram proferidos veementes 
discursos contra o atentado q\te 

. vitimou o sr Dr. Sidonio Pais,' 
sendo algunr por vezes eloquen-
tes e cheios de patriotismo. A 
assembleia conservou se, em sinal 
de sentimento, em silencio e de 

i pé durante 3 minutos. 
O académico sr. Horácio Sea-

bra, usando da palavra, protestou 
contra o atentado e declarou que 
desde domingo se havia desligado 
do partido democrático. Esta de-
claração foi acolhida com a mais 
viva simpatia por parte dos estu 
dantes. 

A sessão decorreu sem inci-
dentes, sendo as resoluções toma-
das, que foram as seguintes, apro-
vadas por unanimidade: 

Que a Academia fosse a Lis-
boa, em comboio especial, tomar 
parte nos funerais e oferecesse 
uma corôa, e no caso de ser im-
possível a organisação dum com-
boio especial nomeou uma comis-
são a que presidirá a Direcção da 
Associação Académica e de que 
fazem parte um representante por 
Faculdade e Escola. 

Enviar telegramas de condo-
lências ao Govêmo protestando 
contra o atentado, manifestando a 
sua repulsa por todo^ os movi-
mentos demagogicos e enviar con-
dolências pelo facto^do país per-
der o seu Chefe no momento em 
que mais necessitava dele, aten-
dendo ás suas qualidades de Pa-
triota e de Português, e mandar 
celebrar solénes exequias com a 
assistência do sr. Bispo de'Coim-
bra. 

A Academia tinha projectada 
para ontem uma grande manifes-
tação de sentimento que se reàii-
saria ria Alameda Camões. 

O monumento ao eminente 
poeta e grande patriota seria co 
berto de crepes, e ali seriam pro-
feridos diversos discursos, verbe-
rando o atentado. 

Como, porém, todas as mani-
festações foram proibidas, o sim-
pático gesto dos estudantes não 
poude ser levado a efeito. . 

mim tfo C M ê á o Estado 
Lisboa , 16 — Fo i h o j e elei-

to P r e s i d e n t e da Rep t ib í c a o 
a l m i r a n t e s r . Can to e Cas t ro . 

H. 

O N / V I 7 I L 
Avisinhando se a quádra mais 

ridente e poética da humanidade, 
aquela que. mais de perto des-
perta em nós sentimentos dc poe-
sia e verdadeiro amor, é justo que 
mantenhamos as tradições do nos-
so jornal, abrindo nas suas colu-
nas uma subscrição em favor dos 
desprotegidos da fortuna, daque-
les que anceiam sempre pelas qua-
dras solenes para comemorarem a 
ventura de melhores dias. 

Nessa conformidade, e man 
tendo essas honrosas tradições 
abrimos hoje as nossas colunas á 
caridade das almas generosas soli 
citando-lues, em nome dos deser-
dados da-sorte, uma esmola para 
suavisar a sua atribulada existên-
cia. 

Em nome deles, e em atenção 
á Natividade do Redentor agra-
decemos todo o^uxil io que, por 
nosso intermedio, lhes queira ser 
dispensado. 

Dum anonimo, sufragando a al-
ma do sr. Dr. Sidonio Pais >j>50 

Importancia recebida do sr. José 
da Silva Louro 2i00 
Uin proprietário em S. João do-

Campo, entregou-nos para 
distribuirmos por 5 pobres 
da freguesia de S. Bartolo-
meu a importancia «baixo 
mencionada. Esta quantia e 
outra egual, entregue em S. 
João do Campo, para outros 
tantos pobres, foi proveniente 
de uma indemnisaçáo de lenha 
ronbada de um pinhal que ali 
possue , 

Da sr.a D. Julia Teles Paiva de 
Vasconcelos 

2 £50 

_I50 
5:350 

1 
Donativos recebidos. Socorros, 

oitocentas famílias necessi-
tadas. 
Donativos recebidos directa 

mente pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregues a este 
por alguns dedicados <* activos 
membros da comissão executiva 
cie socorros: 

Tranfporte • .. 
Banco de Seguros 
M. L. S . . . . . . ' 
Dr. Caeiro da Mata 
Dr. Carneiro Pacheco. . . . 
Dr. Clemente Mendonça 
Dr. Luís Rosete 
D. Amélia Adelaide Pinto Ba-

rata 
Anohimo. 
Miguel da Fonseca Barata . . . 
D. Maria de Jesus Barata do 

Amaral 
Dr. Eduardo Silcjariha da Silva 

Vieira 
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Ao sr. dr. Branco de Melo, 
digno Delegado do Procurador 
da Republica no Juizo Criminal, 
foram entregues pelo tesoureiro 
da Comissão Cenrtal 40$00 escu-
dos, com o íirn de s.. ex,a os apli 
car á compi» de objectos de con-
forto para os presos da Cadeia àp 
Santa Cru?, que as comissões jul-
gam duplamente dignos de so-
corros pela situação miserável cm 
que se encontram.. 

Tendo em consideração os im-
portantes serviços prestados pela 
Cruz Vermelha durante o perio-
do mais grave da epidemia, as 
comissões também estão dispôs 
tas a destinar lhe uma verba re-
lativamente importante, o que se 
resolverá brevemente.-

A destribuição dós socorros 
deve completar se antes do fim 
do mês, tendo sido sempre feita 
pelo tesoureiro da comissão cen-
tral de. harmonia com as escrupu 
losas informações das comissões 
auxiliares das freguesias, cuja de-
dicação e boa vontade são dignas 
dos maiores louvores. 

1.° premio 
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Soítiai0iit«> àe Míietes e írações 
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Jdlio da Canha Pinto 
A v e n i d a N a v a r r o 

C O í M B S.A 

C A S n C O L O N I A L 
C o s i a lú» t a s — Sofia, 71 

(csísci-ecimeiito de uma sé porta) 
Visite o publico esta casa, e verá 

que é' a que melhor convém, 
recomendando as suas afa-

madas marcas de C a i é 
Otimo sortimento de Arroz , 

B a c a l h a u e M e r c e a r i a s 

.'. a s a i o d a d a em 8 9 9 
Pedidos para o TEEEFONE, 59 

Ooitiàlsra 
i -ú Q u a ! q u e a - p , d í d o • ^ , Í \ i-.. V < y r ] ^ s l ^ M ^ V k O S I k A D E CASTANHO 

^ounbra. a,i>r. i uo «ro i . o»o aa v ^ i A , .-. , JU - v -- . „ ... ^ . 

& U T O M O V E L Brasier, 4 cy-
'iivires, 12 cavalos, vende-

se barato. 
Informa no Hotel Bragança — 

COIMBRA. 

,»» R.RENDA-SE o kiosque do 
Largo Miguel Bombarda 

por motivo do seu 
ter muitps afazeres, 
seu dono. Largo das Olarias, 6. 
—• Alfredo d'Oliveira. 

[ proprietário 
Trata-se com 

OM e m p a t e de capital. Pré-
dio. Vende-se um de boas 

lojas e 4 andares, situado no largo 
Miguel Bombarda. Para tratar na 
rua da Sofia, 71. 

ASA. Familia que vive na par-
*** te alta da cidade deseja mu-
dar para casa maior, que tenha 10 
compartimentos pelo menos e boa 
exposição e perto do electrico. 
Dá se boa gratificação a quem a 
arranjar. Fala se com João da Sil-
veira, na Cumeada, 51. 

á j i A I X E I R O precisa com prática 
de mercearia, Luiz Manuel da 

Ces ta Dias.— Rua da Sofia, 71 
a 73. 

' • ^ i P L I C A B O R . Aluno de me-
dici na que concluiu com dis-

tinção o curso de Sciencias do li-
deu, explica a preços modicos as 
disciplinas de Desenho, Matema-
tica, Sciencias'-Naturais e Fisico-
Quimicas dos liceus e as do cur-
so geral, l.a secção. 

Nesta redacção se diz. 

V u ^ O G Õ E S D E F O G O CIR-
•k" CtyLAR vendem-se e com-
pram se na oficina de serralharia, 
de Alfredo1 dos Santos Correia, 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. — 
Coimbra. 

« R À T I F I C A - S E quem indT 
e?r o paradeiro de um ra-

paz mulato, de 14 anos, vestindo 
fato verde em cheviote, chapéu 

-1 iho e amarelas. 
Nesta redação sc diz. 

Ce 
metro, í9)^.ou a ' J . Gomí2s Ferreira, 
.rua da Softç, 2." 12, 

A C o m 

b á t k i a Patria, & 
„ r „ %à 

' ^ ' b 0 ' - > 
/S ALEMTSJ0—Marcos ASriaas da Silva Beuiss (Frosident 

fio Sinikcato se iiej-.;). 
AIiGARVS—Antocio Sabina Simões Nsío (Prapristario). M 
Ã V M 9 - 9 r . Aibslto dc SOEIO (FropríoíAiic). 
COVUíBàA—Dv. Anfoaio J. Lobo fia ©aât& (Proprietário)» ' ' w 
iLKB«i—Ántooic Correia-Pereira (CoMerc la ,^ . . ^ 
LSS3&A—'út. h-áo ?d- Á v,-. u--; . iro ( A d v o ^ M 

) gado)1 

¥iagsm ele Estaâo 
Em viagc'm de estudo vão seguir psra 

Espanha e França os srs. drs. Luiz Wit-
tnich Carriço e Antonio Luiz de Morais 
Sarmento, respectivaVnonfe professar?? 
das Faculdades de Sciencias « Mcdicina. 

A comissãp administrativa da junta 
de freguesia de Santa Cruz ofereceu á 
irmandade de N. S. da Conceição a co 
roa de prata oferecida àquela junta por a 
policia de investigação. 

Na Sé realisoú-se ontem lima missa 
sufragando a alma do académico sr. Fer-
nando d'Almeida. 

o: 
O Conselho Eventual cio 

5.° Grupo de Metralhadoras, 
faz publico que no dia 26 do 
corrente,. pelas 14 horas, se 
procederá \i venda, na parada 
do quartel ' (leste grupo, em, 
hasta publica, de duas muares 
julgadas incapazes para o ser-
viço militar. 

Quartel em ' Coimbra, 14 
de Dezembro de 1918. 

G Secretario, 

Anacleto Pinto da Cànha e 
Paiva, 

Tenente. 

LISBOA—êr. Lourenço A. Piras Amaâo (Capitalista o so-
H. cio-fia Socisfiefie Agrícola Pascoal Aaiaáo, .iiimífoãa). ™ 

PORTO—Abiio' S« Passeia Angelo (froprietaric). 
»- : •.,,• • •• -- ' - -.".--
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j sÉi l tfer IfSiin Seios 
Rua Edu - .-'do CoéUio, 74 
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John (K. i,íi L k i & à , e 
a 
Í5 
D 
% 

Ha para vender "9 metros 
cubico - cm prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Quem 
pretender ^dirija se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra/ 
4 OTO Ci O L E I E . Vende-se 

;-'s Indictn 9 iT. P. em estado 
de nova. Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. ' 

MM 

•&£> w -Cp-

H * Íí W 0*R fàtíF-( • . «Ei ^astóiâ. L ^ 

29, Avenida da Liberdade, 57 
otp v-vr .. . . 
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1 , 1 1 1 ' i l i l I M â ' 
Em sitio ccr.tr:".!' com ; 

pelo m?nos dois andares, 
prn-se ou aliígs se a longo 

cotn 
VIYZT.O. 

Pí'42V€ilÇãO 
Carlos Tito da Silva Lizard< 

previne os seus amigos para que 
náo acreditcm as umurias que um 
cavalheiro qualquer vestido uc vú 
litar por ahi anda fazendo em 
meu nome e na qualidade de meu 
protegido. 

F.' preciso que téhhi ampU^., al-
tos,- claros é bem )ô'ejadòs coh-
partimentor, visto íer para c esta-, 
belecimenio, e3cri-orio.#t aulas 
da filial, que se v . : c.-.t,\bei:-cer 
nesta :id;;do, do Iuititui-'.» (?on -t-
-qiàl Porei-": He Soii '-^"Di^gÍF ofer-
tas bem exp!i âíivàx aos dt ootorvs 
do Instituto Com yreiai PCryira de' 
Sousa, Ru.*: Nova' do Aknad.:, 53 
Lisboa, 

ep.rsT . -. . &Jt 
A Comissão À-í.n.t; irativa 

• c 
> á 
i ' 

• & 4í> 
v pelas 1 ? !qu - , . : . . ; . 

1,4 e meia !v.;vus, nos Paços 
Çòncí'h-1, voltam de .'ovo á praçs 
as arre.m?ta;;õe;s que não ò,btívei\-m 
UciO ç o- pr.:Ç-.-i : n:er:Or. 

Coimbrs a (Pvços do -Conce-
lho; 13 de Dizernbro cie 1918. 

k v; -i. • ente, 

'Abei Au<- :>ío .Dias Urbano. 

Pro 'tia 
•nv-'.; eira 

-j .'-.> ; '-<v "J 

Ibétriaía Ho 

Paíihxs d b s den t e s , ceatuiKf) 
• ' . •-" - - .. -> ç. T 

f r f n SyrTtSSWWmSw^ 
'hiUá^í S ..';- •..:> & C.a 

Município de CoiniDia íaz sabsr | T a r i u M 

HSud n í e d e e s c r i -
• v l o - n o t á r i ò 

Numa d:ís melhoras vilas da 
província do Minho, comarca de 
l.a classe, precisa se devidamente 
habilitado. ' . 

Nesta redacção se diz. 

f 1." publicação) 

No dia 5 do' proximo mês 
de Janeiro, peias 12 horas, á 
pç.•!-:;•. . • Lrii::i;!.'.i dei-
ta cidade, locálisado no edifí-
cio dos Paços do Concelho, cá 
Prnça Oito de Maio, na exe-
cução liipotecaria, requerida 
por Francisco Gomes Ferrei-
ra, viuvo, ' comerciante, resi-
dente em Coimbra, contra Acá-
cio ' Mendes Saldanha Ferrão 
e irmã D. Maria da Anuncia-
r ã o Saldanha Ferrão, solteiros, 
proprietários, também mora-
dores ern Coimbra, se ha-de 
proceder, ein hasta publica, á 
•venda de uma casa cie habita-
ção com 3 andares e aguas 
furtada^ eom o n.° 8 de poli-
licia, tendo tido antes o n.° 7, 
loc^lisãda na freguesia de S. 
Bartolomeu, onde chamam a 
rua do Poço ou beco das Ca-
nivetás, desta cidade, indo á 
praça no valor de 2 .000$00 
Escudos. 

Coimbra, 9 de Dezembro 
de 1918. 

O esc;«Vão, 

Guaiáíuo lAanuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz dc Dig i to , 

Sousa Mendes. 

'"íví-TANC. Vende-se, vertical, pa-
ra estudo. Praça da Repu-

blica, 30. 
« I A N O ' Ernest Kreusse Ber-
rl3m lin. Vende se completa-
mente nôvo, armado todo em 
ferro, cordas cruzadas, 2 pedais 
reg: to de surdina, e de grande 
modelo. Para vêr e tratar. Rua 
Ocidental de Mont'Arroio 15. 

i ^ l A N O . Vende-se um piano 
muito bom para estudo. 

Dirigir a esta redacção. 

" j ® A F A Z . Precisa-se numa as-
sociação importante, de 14 

a 17 anos. Diz-se nesta redacção. 

ii^bS&ESPASSA-ãiE um estabe-
cimento, bilhares e outras 

secções, muito afreguesado, por 
motivo do doença. 

Traía-se com Francisco Men-
donça, rua de S. Pedro, n.° 7. 

a quinta. Tem 
- 500 stvori-s dc fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

' • f W E N D E - S E uma cas? com 
-T quintal, á paíagem do ele-

ctrico, nos Olivais. Trata-se ná 
mesma casa. 

. f 'EK DE-SE uma casa em bom 
^ local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
õ s, agua e gaz canalisados em 
iodas 3> casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Celas. 

j 'KN£F-ÍÍ£, Carrosserie Lan-, 
dauiet, em born eetsdo. R; 

Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

CGÚÚUX 
EGVDIO A Y R E S 

Médico 
Consultas das 13 ás 16 horas 
Bwa m M C Ú l M . B O R G E S , 42-1.° 

gesidaBua: Mn VEÚHCiQ «ODRIBOES, 7. 
Telefone r>.° 1 0 6 
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H M B O SR. DR. SIDONIO PAIS 
"Salvem a Patria! 99 

Súivtma.Patxia / Foram estas 
j u l g a s , palavras proferidas pelo 
iJtír. SidonioPais, quando i m o n 
i já^lhe tinto lançado as garras e 

empolgado a existencia. 
Se alguém pode duvidar daS 

intensões com que esse ho-
se apoderou do poder, bas-

kria: essa' suplica do moribundo 
ra deixar a convicção de que a 
eia que p dominava, ainda mes-
>ncw défradeiros momentos da 

iexisterieia, era a salvação da 
Ha, ha uma dúzia d'anos per-

r num abismo de surpresas, de 
de intranquiiidades e inde-

__ 9* 

p 9fo palavras dutn verdadeiro 
iotaque morre tendo acknade 

lio a tdeià da felicidade do seu 
», pelo qual trabalhou com tan-

i abnegação que nem temeu a 
e, que a todos os momentos 

hntgttia, o espreitava e trazia em 
;o> eminente. 

j Respeitam-se sempre as derra* 
eiras palavras dos que morrem, 

a sua ultima vontade deve 
lír o juramento fiel dos que 

a obrigação de cumprir as 
feições dos que partem para 

jMkgiões ignotas. E não podia 
1 Máiais soléne, nem mais pátrio-

a derradeira rogativa que ele 
fafiaquele uniço momento da 
Ki -

ú$alvem è Patria! 
Se el^ pudesse saber o que se 
ia nò torrão de terra portu-

ijjue ele tanto amou, havia 
jsentitr-se satisfeito por ter sa-
' i tporrer, aconselhando os seus 
npatriotas a serem amigos da 
Patria, a acabarem com escas 

tidas desMteljgencias que a tem 
"ót em perigo, á beira dum 
stflo, porque não é outra a su-
di da sua derradeira invocação. 

feliz na vida, porque poden-
i tcr uma existencia tranquila 

»ra si fc pára os seus, prefe-
jmar sobre si o pesado en 

^ de se sacrificar pelo bem 
leu país, restituindo-lhe a paz, 
' nn̂  a disciplina e o trabalho, 

r e r fysilado como um cri-
>1 

na morte potque fio seu 
ro raiou ainda uma centelha 
teligencia nos últimos mo-

tos da vida para invocar o 
da Patria e morrer» como 

\ grande português e como um 

& Historia ha-de fazer justiça 
infeliz morto. 

..O tempo não fará esquecer 
i« crueldade com que o rou-
i â vida, quando tão preciso 

íflira levar por dpnte a sua 

p)U«t ano apenas não bastou 
Lrjôr em execução o seu pro-

politico, em que ele tinha 
fé segura, inabalavel. Pena 

l-ique não lhe dessem o apoio 
« ele tanto ambicionava, e que 
|iT*ee de auxilio o recebessem 

^Uma repulsa de intransigen-
le odio que foi até á morte, 

^uiz a sorte adversa que esse 
português tivesse como re-

da sua obra, dois tiros 
fcpente disparados á quei-

i á entrada duma porta l 

Íoi preciso ir aos campos 
a fem luta çontrgto ini-

fá vencido, para provar o 
f;-grande amorá Ptetria. Para 
' i çruel ser a gravidade do ateu • 
D, o Dr. Sidonio Pais morreu 
ip* de dois compatriotas seus, 
íleos pela politica sem cora-
parar sentir a perda dum ho-

que, pela sua inteligência, 
honestidade e grasdesardei 
D, soube conquista as sim-

e admiração da grandíssima 

maioria dos portuguêses, de quem 
merece as lagrimas e as preces 
com que bemdizem a sua memo-
ria. 

Pensem todos nesta hora solé-
ne na grave situação que o país 
atravessa e não se esqueça nunca 
a.suplica do moribundo: 

Salvem a Patria! 
Pois salve-se a Patria com o 

esforço çomum, dentro dos me-
lhores princípios da Razão, e da 
justiça e assim se saberá cumprir 
a ultima vontade daquele que sa-
crificou a vida pelo bem do seu 
país. 

E nós, conimbricenses, seja-
mos gratos á sua memoria como 
ele soube ser amigo da nossa 
terra. 

Manifestações de pezar 
em Coimbra 

O * f u n e r a i s 
Tão grandes tem sido por toda 

a parte as demonstrações de dôr 
pela morte do sr. Dr. Sidonio Pais; 
tão grande éaindignação pelo aten-
tado de que ele foi vitima, e tanta 
a convicção de que o pais perdeu 
um grande patriota e o melhor 
dps seus amigos, que os seus fu-
rierais, que no sabado se reaii-
sam em Lisboa, devem revestir 
uma imponência única, verdadei-
ramente extraordinaria. j 

De todos os pontos do país 
vão deputações representar mui-
tas colectividades desde as mais 
distintas ás mais humildes, e para 
mais notável se tornar çssa grandfe 
e derradeira homenagem, a Por-
tugal tomar parte nos funerais. 

Assim se afirma a intensidade 
da dôr que nos deixa esse infeliz 
morto, cuja memoria se respeitará 
para sempre e jámais será' esque-
cida. 

De Coimbra vão representan-
tes da Universidade, Camara Mu-
nicipal, Associação Comercial, Co-
missão Administrativa da Junta 
Geral, Sociedade de Defesa, etc., 
além de grandíssimo numero de 
académicos e amigos pessoais do 
finado. 

Muitas colectividades conim-
bricenses se farão representar por 
individuo* de Lisboa. 

Os funerais do Dr. Sidonio 
Pais e a saudade que ele deixa 
em todo o país, são um testemu-
nho altamente significativo do que 
a Patria lhe ficou devendo e de 
que os seus compatriotas se não 
esquecem dos sacrifícios que ele 
fez por ela. 

Alvitres 
Em Lisboa Será erigido um 

monumento ao sr. Dr Sidonio Pais. 
A Situação abriu subscrição pa-

ra esta fim e estamos certos de que 
depressa alcançará a importancia 
precisa para se pagar a divida de 
honra que o país lhe ficou devendo. 

Pois preste a Universidade de 
Coimbra também idêntica home-
nagem ao grande morto. 

Levante-se no centro do jardim 
da Universidade um pedestal com 
o busto de bronze do sr. dr. Si 
donio Pais, para que todos saibam 
que está ali a figura dum homem 
que tendo sido ornamento brilhan-
te desse instituto, foi um dos maio-
res patriotas do seu país e um 
grande amigo de Coimbra. 

A Universidade pode contar 
com o bronze oferecido pelo go-
verno, bem como este se não re 
cusará a fazer toda a despêsa'Com 
a fundição. ^ -

Se a Universidaaenão pode, 
só por si, subscrever para o pe-
destal, abra subscrição na cidade 
porque nenhum bom conimbri-
cense ou amigo de Coimbra, que 

queira ser justo, será capaz de re-
cusar o seu donativo, grande ou 
pequeno, para essa merecida ho-
menagem. 

A rua a que cabe dar o nome 
Dr. Sidonio Pais deve ser a parte 
da estrada da Beira compreendida 
entre a Ladeira do Seminário e o 
Calhabé, por ter sido ali que ele 
residiu durante muito tempo. 

O facto da estrada não ser ter-
reno municipal, mas sim do Esta-
do, não obsta a que deixe de ser 
escolhido este sitio para essa ho-
menagem. 

Na casa onde el<* residiu e 
mora ainda a sua famiiia, deve ser 
colocada uma lapide de mármore 
com a seguinte inscrição: 

Aqui morou o ex.mo sr. Dr. Si-
donio Pais, Chefe do Estado, gran-
de patriota, insigne professor da 
Universidade de Coimbra e da Es-
cola Brotero e dedicado amigo de 
Coimbra. 

Assim se provará que os co-
nimbricenses souberam pagar a 
divida de honra á sua memoria. 

Camara Municipal 
Resolve colocar o busto do sr. Dr Sidonio 

Pais na sala nobre. Ontras manifestações 
de sentimento 

Reuniu-se ontem extraordina 
riamente a Comissão Administra-
tiva do Município de Coimbra 
para tratar das homenagens a pres-
tar á memoria do grande e sau-
doso amigo desta cidade, que foi 
o sr. Dr. Sidonio Pais, ilustre Pre-
sidente da Republica. 

Resolveu inaugurar na sala no-
bre o busto do sr. Dr. Sidonio 
Pais. Foi proposta do sr. dr. Abel 
Dias Urbano. Q busto será etn 
mármore, significando a homena-
gem ao grande amigo da cidade, 
a quem esta deve os mais rele-
vantes serviços. 

Fazer se representar nos fune-
rais pelos srs. Dr. Eusébio Tama-
gnini, Martins Lobo, Antonio Nu-
nes Correia e José Victorino Ba-
ptista dos Santos que serão porta-
dores <ge uma grande coroa, com 
a seguinte dedicatória: Ao gran 
de amigo de Coimbra, Doutor Si-
donio Pais—-A Comissão Admi-
nistrativa do Município, em nome 
daVidade. 

Foi aprovada a seguinte mo-
ção: 

Considerando que, indepen-
dentemente de preocupações 
partidarias, o sr. Dr. Sidonio 
Pais foi o melhor amigo da ci-
dade de Coimbra, como ainda 
agora justiceiramente o procla-
mou um dos mais autorisados 
orgãos da imprensa iocal—a 
«Gazeta de Coimbra»; 

Considerando que tendo S. 
Ex.a dado satisfação a velhas e 
justas aspiraçSes da cidade, e 
por sua iniciativa estavam em 
via de realisação outros melho-
ramentos, como a nova instala-
ção da Escola Brotero e a trans-
formação da cidade baixa: 

A Comissão, Administrativa 
da Camara resolve solicitar da 
direcção da Ex.ma Associação 
Comercial, que obtenha do co-
mercio local o encerramento de 
«eia porta dos estabelecimen-
tos no dia do funeral do Presi-
dente da Republica, como prei-
to de reconhecimento e gratidão 
da eidade de Coimbra pelos me-? 
Ihoramentes com que á cidade 
foi feita justiça, pela exclusiva 
interferência do grande homem 
que morreu,» 

A Camara Municipal fez expe-
dir os seguintes telegramas assi-
nados pelo sr. Dr. Eusébio Tama-
gnini : 

Presidente da Republica. — A Co-
missão Administrativa do Município de 
Coimbra reunida hoje em sessão extra-
ordinaria, resolveu que ficasse exarado 
na acta o seu mais veemente protesto 
contra o infame atentado de que foi vi-
tima o ilustre Presidente da Republica, 
sr. Dr. Sidonio Pais e que se telegrafas-
se a V. Ex." apresentando-llje as suas 
mais sinceras afirmações de Mentido pe-
sar por tão grande perda. 

Ex."1* Sr.* D. Maria dos Prazeres Bes-
sa Pais. — A Comissão Administrativa 
do Município de Coimbra apresenta a 
V. Ex." e sua Ex.m" Famiiia os seus mais 
sentidos pesames pela grande desgraça 
que acaba de os ferir. 

Na Associação Comercial 
A Associação Comercial ante-

ontem reunida, enviou o seguinte 
telegrama ao sr. almirante Canto 
e Castro: 

A Associação Comercial de Coimbra 
protestando indignadamente contra o vil 
atentado de que foi vítima s. ex." o sr. 
Presidente da Republica, o devotado 
amigo de Coimbra1 sr. Dr. Sidonio Pais, 
envia a V. Ex." a expressão mais viva do 
seu profundo pesar. — Moura Marques. 

Encerrou a sessão em sinal de 
sentimento, depois de ter resolvi-
do fazer representar-se nos fune-
rais pelos srs. Moura Marques, 
Rául José Fernandes, Hermínio 
Alberto de MoUra e Sá, Eduardo 
Marta e Francisco da Costa Gaito. 

Os delegados da Associação 
Comercial partiram hoje de au-
tomovel para Lisboa. 

Na Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra 

Os funerais do Chefe do Estado — A Direcção 
da Sociedade faz-se representar — 

Afirmações regionalistas 
Na sua sessão de terça feira, 

17 Ho corrente, a Direcção da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da — em que estão representadas 
todas as correntes de opinião da 
cidade — resolveu por unanimi 
dade fazer-se representar nos fu 
nerais do Chefe do Estado pelos 
srs. Dr. Manuel Braga,' presidente, 
e Dr. Joaquim Fernandes dos San-
tos, vogal, qufefcartem ámanhã para 
Lisboa. Por parte do sr. Dr. Am-
brosio Neto, vice-presidente, ficou 
exarado na acta que a Direcção, 
tomando tão justa resolução, além 
de prestar uma merecida home 
nagem á memoria do Chefe do 
Estado, procura muito principal 
mente significar, em nome da ci-
dade de Coimbra, o s e u p r o f u n 
do reconhecimento plros altos 
benefícios recebidos, muitos de 
les directamente solicitados pela 
Sociedade, que sempre foi hon-
rada pelo falecido Chefe do Es-
tado com as demonstrações do 
maior apreço e estima. 

Os srs. Pedro Bandeira, Ma-
nuel Barata, Dr. Fernandes dos 
Santos e Antonio Marques con-
cordam com as afirmações do sr. 
vice-presidente. O sr. Dr. Manuel 
Braga, presidente, concordando 
absolutamente com o sr. Dn Am-
brosio Neto, afirmou que varias 
vezes fôra ao Paço de Belem, co-
mo representante, da Sociedade, 
solicitar para Coimbra melhora-
mentos, tendo sido sempre jece-
bido comomunca o fôra por ou-
tro qualquer Chefe do Estado, e 
também nunca as pretensões de 
Coimbra deixaram de ser solicita 
e carinhosamente atendidas. Que 
a Sociedade, pois, fazendo se re-
presentar no funeral do Dr. Sido-
nio Pais, presta uma justíssima e 
derradeira homenagem ao grande 
e dedicadíssimo amigo de Coim-
bra e da sua gloriosa Universi-
dade, amigo como será difícil en-
contrar outro. Que assim pensa 
e sente, acrescento»*, despido de 
qualquer inclinação pontiÈa, pois 
a única politica que tem defen-
dido sempre e continuará defen 
dendo — è a dos grandes interes-
ses e aspirações morais, sociais e 
economicas de Coimbra e sua re-
gião. 

S. ex.* declara-se partidário de 
uma forte acção regionalista den-
tro da orientação que sempre tem 
vmpremido aos seus actos como 
presidente da Sociedade. 

O sr. Herminio Moura e Sá, 
não podendo assisfír á sessão, co-
municou ao sr. presidente que 
inteiramente concordava com a 
orientação e afirmações de s. ex.a. 

O falecido Presidente da Re 
publica era socio da Sociedade 
desde a sua fundação. 

Manifestações da Academia 
A Academia reuniu-se nova' 

mente na terça feira, resolvendo: 
Oficiar pela entidade compe-

tente á Camara pedindo que a 
uma das ruas da cidade fosse da-
do o nome do sr. Dr. Sidonio 
Pais; 

Cobrir de crépes, em sinal de 
luto nacional, o monumento a Ca-
mões ; 

Publicar oportunamente um 
manifesto ao País, exortando este 
á compreensão dos seus deveres; 

Aguardar comunicação do sr. 
Reitor relativamente á organisação 
dum comboio especial. 

No meio da sessão a Acade-
mia conservou-sè de pé e em 
absoluto silencio durante 3 minu-
tos, em homenagem á memoria 
querida do grande Morto. 

A Academia também resolveu, 
depois de ferias do Natal, inau-
gurar numa das salas daquela As-
sociação, o busto do sr. Dr. SidoJ 

nio Pais. 

O pessoal da Universidade 
O pessoal não docente da Uni-

versidade, reunido a convite do 
sr. Dr . Manuel da Silva Gaio, se-
cretario geral da Universidade, 
reuniu se ontem para resolver so-
bre as homenagens a prestará me-
moria do Chefe do Estado. 

Resolveu fafcer-se representar 
no funeral pelo sr. Dr. Manuel 
Gaio; oferecer uma coroa e man-
dar celebrar uma missa do triges-
simo dia. í 

Também enviaram os seguin-
tes telegramas, assinados pelo sr. 
Dr. Manuel da Silva Gaio : 

Presidente da Republica. — Pessoal 
nio docente da Universidade de Coim-
bra reunido em assembleia, apresentan-
do a V. Ex * as suás homenagens, asso-
cia-se aos viyos protestos de todo o país 
pelo crime de que foi vítima o prestigio-» 
so chefe do Estado sr. Dr. Sidonio Pais, 
e éxprimindo a mais Sincera dôr pela 
morte de tão grande Português. 

Ex.m* Sr." D. Maria dos Prazeres Pais 
— O pessoal não docente da Universi-
dade de Coimbra, protestando contra o 
crime que vitimau o grande Português, 
sr. Dr. Sidonio Pais, associa-se comovi-
damente á grande dôr de V. Ex." e de 
seus filhos. 

Secretario de Estado da Instrução.— 
O pessoal não docente da Universidade 
de Coimbra, cumprimentando V. Ex.® 
protesta contra o crime que vitimou o 
grande Português, sr. Dr. Sidonio Pais 
e exprime a mais viva |dôr pela sua 
morte. 

A "Gazeta de Coimbra,, 
Este jornal Reconhecendo que 

o sr. Dr. Sidonio Pais foi o maior 
amigo de Coimbra, faz se represen-
tar nos funerais pelo sr. Hermano 
Ribeiro Arrobas, prestando assim 
a sua derradeira homenageni ao 
ínclito cidadão e grande portu-
guês, cujo nome jámais será es-
quecido pelos filhos amantes des-
ta terra que o ilustre morto tanto 
enaltecera. 

Na Capela da Universidade 
A Academia manda hoje ce-

lebrar na Capela da Universidade 
uma missa sufragando a alma do 
sr. Dr. Sidonio Pais, com a assis-
lência do sr. Bispo-Conde. Será 
celebrante, o sr. Dr. Antonio Gar-
cia Ribeiro de Vasconcelos, ilustre 
director da Faculdade de Letras. 

O sr. Bispo-Conde 
O rev.mo Bispo Conde apre-

sentou pessoalmente os seus pe-
zames ás autoridades civis e mili-
tares de Coimbra, e expediu o se-

guinte telegrama ao presidente do 
governo: 

Apresento condolências infame assas-
sinato do sr. Presidente da Republica, 
mártir do* dever patriotico. — Bispo de 
Coimbra: 

Mais deputações a Lisboa 
Além da Universidade que se 

faz representar largamente nos fu-
nerais pelo Reitor, professorado 
e estudantes, outras deputações 
irão a Lisboa. 

A comissão administrativa da 
Junta Geral do Distrito faz-se re-
prçsentar pelo sr. dr. Pedro de 
Menezes Parreira. 

O corpo de policia enviará 
uma deputação composta pelos 
dois chefes, dois cabos e vinte 
g u a r d a v oferecendo uma grande 
coroa. i \ 

O académico Manuel, ^Albu-
querque Branco de Melo, repre-
sentará a academia do Liceu, a 
da Escola Normal e» o Colégio 
de S. Pedro. A academia do Li-
cêu ofereceu-lhe uma coroa. 

A Escola Brotero, pelo seu di-
rector sr. Dr. Francisco Martins 
de Sousa Nazareth e vários pro-
fessores. 

Vários representantes da Fa-
culdade de Seiencias com uma 
corôa. 

A guarnição militar da cidade 
por um oficial de cada unidade, 
2 sargentos, 2 cabos e 4 soldados. 

O Tribunal da Relação tam-
bém enviará a Lisboa uma depu-
tação. 

O pessoal dos correios1* e telé-
grafos de Coimbra faz-se repre-
sentar pelo sr. Homero de Matos, 
oferecendo uma corôa. 

A companhia da guarda repu-
blicana enviou uma deputação, da 
qual faz parte o tenente sr.-José 
dos Santos Ferreira. 

Todo o pessoal da delegação 
da Cruz Vermelha de Coimbra 
também segue hoje para Lisboa 
para tomar parte nos funerais. 

Outras manifestações de pesar 
As ilustres damas dirigentes da 

Sopa aos Pobres 8 de Dezembro, 
mandam celebrar no sabado ás 11" 
horas uma missa por alma do sr. 
Dr. Sidonio Pais, na igreja de 
Santa Cruz. 

A Direcção da Associação dos 
Bombeiros Voluntários exarou na 
acta um voto de profundo senti-
mento e encerrou a sessão. A cor-
poração faz se representar nos fu-
nerais por um socio dò corpo 
activo. 

A Junta Geral do Distrito en-
viou o seguinte telegrama ao Pre-
sidente do Ministério: 

Junta Geral do Distrito de Coimbra, 
reunida em sessão entraordinaria, pro-
fundamente indignada contra o barbaro 
e injusto assassinato do chefe do Esta-
do, verdadeira perda nacional, apresenta 
sentidas condolências, confiando acen-
drado patriotismo dos dirigentes em tão 
grave conjuntura. — O Presidente, José 
Simões Neves. 

O pessoal da Imprensa da Uni-
versidade envia hoje um telegrama 
ao Presidente da Republica, apre-
sentanáfc4he sentimentos e dando 
seu apoio ao atual governo. 

Comboio especial 
A Universidade conseguiu a 

organisação dum comboio espe-
cial que conduzirá a Lisboa os 
membros do Senado Universitá-
rio e a Academia. 

No estranjeiro 
A imprensando estrangeira de-

dica muitas colunas ao sr. Dr. Si-
donio Pais, tecendo grandes elo-
gios á sua obra. 

Os governos inglês, francês e 
o rei de Hespanha enviaram con-
dolências ao governo português 
pela morte do sr. Dr. SSidonio 
Pais, e verberando o atentado. * 

• 

As coroas que vão desta cida-
de, verdadeiramente artísticas, fo-
ram adquiridas nas casas dos srs. 
Jorge da Silveira Morais e Mes-
quita & Irmão. 
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Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fizeram a»osbna terça-feira: ; 
D. Irene Evangelina de Mesquita 

(Louzã) * 
Virgilio Abelairh Gomes 
Ontem: ... 
Joaquim dos Sdntos. 
Fazem anos, hdje: 
D. Maria Candida Dias Rocha 
Antonio Augusto Gonçalves. 

Casamento 
: Realisou-se ao sabado em Coimbra 

o enlace da sr." t£>. Maria dos Anjos 
Cid d'Oliveira, senhora muito educada, 

ve fttíta duma ilustre família desta terra, 
da sr." D. Henriqueta Cid d'Oliveira ,e 
do sr. Joaquim Januario d'OUvtira* 
ilustre Secretario de Finanças desta ci-
dade, com o sr. dr. Afonso Ponces, De-
legado na Louzã, filho dõ sr. dr. José 
Cupertino Oliveira Pires, juiz da Relar 
ção. 

Por parte da noiva, paraninfaram 
seus pais, e por parte do noivo seu pai 
e sua irmã, sr." D. Salete Pires de Alar-
tão. 

No final foi servido um belo copa 
de agua aos convidados e em casa do 
pai da noiva. 

Mi corbeille viam-se lindas e valio-
sas prendas. 
- Desejamos abs noivos as thaiores 

-felicidades. 
Entre os convidados niamrse os srs. 

dr. José Cid e-D. Berta Cid, dr. Germa-
ho Fraga e D. Isabel Oliveira Frçga, 
dr. Luis d'Alarcão e D. Salete Alarcão, 
drs. José Oliveira Pires, Vicente Rocha, 

» Luís Proença, Cupertino Pires, e o sr. 
Matos Beja, Inspector de Finanças, etc. 

Os noivos seguiram para Liiboa, 
tendo na estação uma despedida milito 
afectuosa. ' • - ^' 

o m i m • 
Âvisinhando-se a quadra mais 

ridente e poética da humanidade, 
aquela' que mais de perto des-
perta em nós sentimentos de poe7 
sia e verdadeiro amor, é justo que 
mantenhamos as tradições do nos-
so jornal, abrindo nas suas colu-
nas uraá subscrição em favor dos 
desprotegidos da fortuna, daque-
las que anceiam sempre pelas qua-
dras solenes para comemorarem a 
vèntura:de melhores dias. 

Nessa conformidade, e man-
tendo essas honrosas tradições 
abrimos hoje as nossas colunas á 
jcaridade das aimas generosas soli-
«itando-ltyes, em nome dos deser-
dados d? sorte, uma esmola para 
suavisar a sua atribulada existên-
cia. * . . 

Em nome deles, e em atenção 
-i Natividade do Redentor agra-
decèmos todo 0 auxilio que, por 
nosso intermedio^lhes queira ser 

-dispensado. 
5£50 
5jS00 

255Q 

Transporte 
Delmiro Anibal de L ima. . . . 
Dum,amijjo do sr. Dr. Sidó-

nio, sufragando» sua alma 
13£00 

Nomeação 
Foi nomeado sub-inspector do Cre-

-dit^ Agrkola na çegiãó do sul, o sr. dr. 
Vicente Simões , de Carvalho, filho do 
Sr. Manuél Abiliò Simões de Carvalho. 

Rela niuità e boa amisade «fue ha 
muita nos liga ao pai e. ao filho,'foi-nos 
milito grato 'Sjiber esta nomeação,, en-
dereçando a ambos e á mais famiiia do 
noineádd as nossas cOrdealissimas felici-
tações e o desejo de que o sr. dr.' Vicen 

. tç.de Carvalho encontre a sua vida pra 
ticafliwre de atritos para que a exerça a 

" "Çpmefifo 'de todos. 
Y. como assim o devemos esperar, 

afectuosamente abraçamos o nèmeaío, 
,q,U6, conseguiu um logar de representa-

, çáo. mmto á altura do» seus merecimen-
tos. ' . ' ! 

O sr. dr, Vicente tem a sua rçsiden-
ícih em Lisboa e a sÉtt'Cargo a fiscalisação 
do serviço <íue lhe compete nas proyin 
cias do sul. 

Epidemia reinante , 
Por falta de espaço não pu 

blicíamps hoje a continuação da 
subscrição aberta nesta cidade em 
favor das victimas da epidemia, o 
que faremos nos números se 

. guintes. 
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Varejos s i n t o m a s , u m a 
m e s m a d o e n ç a , u m 
s ó r e m e d i o . 
A apemia é a mais pérfida tias doen-

ças. Manifesta se de modos mni diveráõs; 
»ara sê instalar no nosso organismo e 
iludir assjrn o diagnostico, se não fôra 
a.-palidez da cútis,, frequentes serião os 
erros. Palpitações, opressão, vertigens, 
jKhvs de cannça, digi-stSfls dolorosas, 
pnisão de ventre u-íinosa, tais são ós si-
gnais que c rtos indivíduos apresentam, 
Noutros então, ha hemorr^pias nasais, 
escarros def saDgue, são /requentes as 
insoninias, ha baforadas de ca[ôr ru-

;bori^am de sab i t e i s faces, etc., etc. 
Todos esses sintom is têera uma é 

mesma origem : — o empobrecimento do 
sangue, provocado por diferentes cau-
sas; mas todos eles téem, 'em suma. o 
seu antídoto certo e seguro nas Pilulas 
Pink, ás quais não íesiste a anemia a 
mais pronunciada. As curas nuiriercwsas, 
duriamente obtidas nos casos, aiudã os 
mais graves, de anemia, chlorose, 
rastenia, fraqueza geral, provam as vir-
tudes eminentemente reconstituiutes e 
tónicas drstas pilul.is, que teem a in-
fluencia rqais eficaz, mais activa è m»i§ 
ducadoura, .-obre o sangue e sobre ós 
IfHfygb < U32 ao 

Citaremos hoje aqui,, para mais uma 
vez provar que razão do sobra têem ès 
ànemicos para ter confiança nas Pílulas 
Pink, a cura do sr. C.arlôs lteis Pereira, 
que vive em Lisboa, Travessa de baixo 
dos Quartéis, n.° 36, rez do chão. iKis o 
que nos diz o sr. Reis Pereira, naycafta 
que nos dirige a este respeito : 

* Havia'ja.muito tempo qàe sofria 
de violentas dôres de cabaça e pertur-
bações (íe e>toroago, consecutivas á pro-t 
funda anemia que me torturava. Farto 
de tomar inutilmente toda a especlo de; 
medicamentos, quo não me faziam bem 
algum, decidi por fim recorrer ás Pílulas 
Pink, e graças a este excolenle remedir, 
acho-me actualmente restabelecido por 
completo. Desapareceram de todó as <iô-j 
res de cabeça e as dôres de estopiaso. 
Ás t ilulas Pink restituíram pie apetite 
e forças, a consegui voltar ao men tra-
balho, sem sentir agora a raiuinwfadiga." 

As Pilulàs Pink estão á vbmla em 
todas as farihacias pelo preçq de. 8Ó0 
réis a cáisa, 4^400 réis as 6 caixas. De-
pósito geral: J. P. Bastos e C.a, Farma-
cia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 
39 a 45, Lisboa. — Sub-Agerttó no Por-
to: Antonio Rodrigues da Gosta, Largo 
de S. Domingos, 102 o 103. ' ' . 

- f e s t i v i d a d e 
No proximo domingo^eal i ja 

se na Portela do Mondego, fre 
guesia de Santo Antonio dos Oli 

rvaiS) a festividade em honra de 
Nossa Senhora da Conceição, ha 
vendo missa cantada; sermão, 

•achando-se a capela ártisticamente 
ornamentada. 

Na yespera ^erá queimado um 
vistoso fôgo á moda do Minho e 

"ho dia da festa 'tombem se quei-
mará grande'®íáiíthlade de fôgo 
artificial: 

CASA COLONIAL 
C o s t a D i a s - S o f i a , 71 

(Est9b$lecimeoto de uma só porta) 
Vis i te 0"-public0 esta casa, e verá 

que é a que melhor contém, 
recomendando as suas afa- . 

madas marcas de Caíé 
Otimo sortimento, de Arroz, 

Bacalhau e Mercearias 

A r r e m a t a ç ã o 
i. (2* publicação) 

No dia 5 do proximo mês 
de Janeiro, pelas 12 horas, á 

'porta do tribunal judiçjal des-
ta cidade, localisadq no edifí-
cio dos Paços do Concelho, á 
Praça Oito de Maio, na exe-
cução hipotecaria, requerida 
por Francisco Gomes Ferrei-
ra, viuvo, • comerciante, resi-
dente em Coimbra, contra Aça* 
cio Mendes Saldanha Ferfão 
è irmã. O. Maria da Anuncia-
ção Saldanha Ferrão, solteiros, 
proprietários, também mora-
dores em Coimbra', se ha-de 
proceder, em hasta publica, á 
venda de uma casa de habita-; 
ção com 3 andares e aguas 
furtadas eom o n.° 8 de poli-
licia, tendo tido antes o n." 7, 
localisada na freguesia de S. 
Bartolomeu, onde chamam a 
rua do Poço ou bêco das Ca-
nivetas, desta cidade, indo á, 
praça no valor de 2.OOO$O0 
Escudos. 

Coimbra, 9 de Dezembro 
de 1918. « i S s f e 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
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..ScçiTi-ssií.ém 'LISBOA, 
Advogado: Br. Antonio Sar-

mento Pereira Brandão 
:Ruã,(jlrxeítV:4S;2.0-E. ;TeIei, 3205 
Correspondentes etn todas as 

Comarcas do Pais e Brasil 
Este escfitõrid incumbe se de 

tratar-, ae quaisquer processos e 
serviços -forenses junto"' de todois 
os tribunais de l.a Instancia, Rela-! 

jções e .Suppemo Tribanal de Jiís 
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Tréme de indignação a nossa 
,lma, ao recordar a vileza do aten-
do de <}ue foi victima infeliz o 
clito e bondoso cidadão, Dr. 
idonio Pais, ilustre Presidente 

ka Republica Portuguêsa. 
E é com os olhos marejados 

e ^vydadeiro e sincero pranto 
^ue!?temos constantemente anda-

i < do nestes tristes dias, após a fata-
f í Bdade que enlutou para sempre 

os corações de todos os verda-
deiros portuguêses, que avassalou 
o animo de todos aqueles que 
amam sinceramente este torrão 
sagrado da nossa Patria, e que a 
querem* como ambicionava o ilus-
tre e chorado morto, livre das 
demagogias vergonhosas e fóra 
dos processos menos sérios dos 
políticos sem escrupulos. 

Chorámo-lo com verdadeira 
magua. Foi uma grande figura 
que desapareceu e um coração 
bondoso que parou de pulsar, 
alem de um espirito ilustrado e 
fecundo que deixou de agir em 
proveito do país. 

Pasmámos em vista de tanta 
ferocidade manifestada. 

^Mas, então, como él que se 
pretende explicar esta estúpida e 
çrudelissima tragedia? 

<fComo é que este bom povo 
português, dotado sempre de na-
terai* qualidades de bondade e 
humanitarismo, yai descendo a 
passos largos para as negras e pe-
caminosas retaliações pessoais? 

dÇòrnoi é que os portuguêses, 
que èm todos os tempos foram 
apostolos das doutrinas pacifistas 
e dos governos liberais, descam-
bam a tão .grandes quedas para o 
Ibismo das vinganças? 

Não o sabemos bem definir, 
talvez. Mas, parece-nos, tal esta-
do de exaltação .de ânimos, e tal 
perturbação de juizo, sejam fru-
ctos originários dos desleais pro-
cessos políticos que na Republica 
se teem ha anos produzido. 

Aí estão os resultados perni-
ciosos da politica dos interesses, 
do Compadrio vergonhoso. 

Revei-vos na vossa obra gente 
•em senso nem escrupulos 1 

Af está o fructo das vossas de-
sordenadas dissenções, e aí jaz a 
victima inocente da vossa desati-
nada desorientação de espíritos! 

Uns bandidos sem escrupulos, 
'nem conscieneia, foram o vosso 

braço vingador. 
Não pode já ser se bom, justo 

e integro neste país 1 
Sidonio Pais, foi-o e a paga, 

que lhe deram pelo seu muito 
amor pátrio, pelo ardente ideal 
de bondade, de justiça e integri-

.dade, foi a bala homicida de um 
^celerado que o prostou! 

Triste e iniqua vingança!. . . 
Numa ocasião tão dolorosa 

•para nós, como a presente, preci-
samente no momento em que a 

• paz floria nos campos de lucta on-
de' ha pouco ainda trovejava o 
canhão, Portugal, este recanto ver-
dejante e formoso do ocidente, 
dá ao mundo inteiro um triste e 
sangrento exemplo da sua desor-
denada orientação colectiva, uma 
dolorosa prova da sua incapaci-
dade politica! 

A hora é grave, concordemos 
^listo, compatriotas. 

n As consequências desta horro-
r o s a vingança devemos sofrê-las, 
l inevitavelmente. 

A continuar esta malfadada vi-
de crimes e desorientações, em 

_qúe temos vivido, cairemos no 
precipício da anarquia donde será 
custoso, senão impossível, de sal-

:*tjrírmo-nos. 
t^ Sejamos unidos e fortes na 
«Iversidade. No meio da formi-

dável desgraça que feriu a alma 
nacional sejamos estoicos e su-
blimes, reparando o erro dos exal-
tados com a maxima união civica 
e a prova segura do nosso patrio-
tismo. 

Só assim honraremos bem a 
memoria do grande português, 
Dr. Sidonio Pais, continuando a 
sua obra de regeneração nacio-
nal e o seu ideal de pacificação 
da familia portuguêsa. 

Crêde que serão as mais for-
mosas flores que podémos espar-
gir quando, de futuro, em roma-
gem civica, formos até áo seu tu-
mulo a honrar-lhea memoria sau-
dosa e inesquecível no nosso cora-
ção agradecido. 

C. R. 

Pela Univers idade 
Os alunos da Faculdade de 

Sciencias nas suas reuniões resol-
veram : 

1." Protestar contra o cobarde 
e vil atentado que victimou o sr. 
Dr. Sidonio Pais, seu abalisado 
professor; 

2." Enviar telegramas ao novo 
chefe do governo e á familia en-

lu tada ; 
3.° Oferecer uma corôa com a 

seguinte dedicatória : Ao seu que-
rido mestre, os alunos da Facul-
dade de Sciencias. 

4.° Nomear uma comissão que 
irá representar os alunos da Fa-
culdade nos funerais. 

Essa comissão constituída por 
um aluno de cada curso, já partiu 
para Lisboa, levando o capelo e 
borla insígnias que pertenceram 
ao malogrado Presidente da Re-
publica. 

Os membros dessa comissão, 
encorporam-se nos funerais, con-
duzindo ein salvas de prata os 
distintivos doutorais do seu cho-
rado professor. 

Mais mani fes tações de pesar 
Pelo Tribunal da Relação desta 

cidade foi enviado ao Presidente 
do governo o seguinte telegrama: 

» 
Magistratura Judicial e Ministério Pu-

blico, Relação de Coimbra pelos seus 
representantes lamentando profundamen-
te a barbara morte do saudosíssimo Che-
fe do Estado, solidarisam-se inteiramente 
com o Governo por V. Ex.® mui digna-
mente representado, oferecendo-lhe in-
condicional apoio.— Presidente da Re-
lação, (a) Eduardo dos Santos. 

O Tribunal da Relação faz-se 
representar nos funerais do sr. Dr. 
Sidonio Pais pelo seu ilustre pre-
sidente e alguns juizes. 

O sr. dr. Antonio Augusto de 
Mirandá, chefe de secção, repre-
sentará o pessoal das secretarias 
da Relação de Coimbra. 

Os secretários deste Tribunal 
e respectiva Procuradoria, fazem-
se representar pelos seus colegas 
de Lisboa, e enviaram o seguinte 
telegrama: 

• Ern nosso nome e como representan-
tes dos funcionários das respectivas se-
cretarias apresentamos a V. Ex.ft a ex-
pressão do nosso vis'o pesar, e indigna-
do protesto contra o vil atentado que vi-
timando o Presidente da Republica enlu-
tou a sua Patria roubando-lhe o seu che-
fe prestigioso. — O Secretario da Presi-
dencia da Relação e o Secretario da 
Procuradoria da Relação. 

Os oficiais de justiça do mes-
mo Tribunal da Relação enviaram 
o seguinte telegrama ao Presi-
dente do governo: 

O Revedor, Contador e Escrivães do 
jribunal da Relação «de Coimbra, veem 
perante Vossa Excelencia manifestar to-
do o seu pezar e indignação pelo mons-
truoso atentado que roubou ao país o 
seu chefe .ilustre, e á Patria a mtlhor 
garantia de' paz e progresso.—Revedor, 
Eduardo Medeiros; Contador, Antonio 
Reis; Escrivães, Faria Lopes, Fernando 
do Quental e Arnaldo Forte, 

A Relação de Coimbra teem 
sido dirigidos muitos telegramas 
de protesto contra o atentado, en-
viados por funcionários judiciais 
desta circunscrição. 

Imprensa da Univers idade 
O sr. dr. Teixeira de Carva-

lho, que era um devotado amigo 
do sr. Dr. Sidonio Pais, e como 
homenagem á sua memoria, man-
dou encerrar aquele estabeleci-
mento ontem e hoje. 

O pessoal da Imprensa da 
Universidade enviou o seguinte 
telegrama ao sr. Secretario de Es-
tado da Instrução: 

Ex.mo Secretario de Estado da Instru-
ção.— Os operários da Imprensa da Uni-
versidade de Coimbra associando-se á 
profunda dôr que enluta a Patria Portu-
guêsa, protestam o vil atentado, vergo-
nha da humanidade e dão o seu apoio 
ao governe actual, em virtude da crise 
que o país atravessa . — Albertino Gon-
çalves, Antonio Rocha, Joaquim Mes-
quita, Rasteiro Fontes, Joaquim Teixei-
ra de Sá, Pereira da Mota, Luís Silva 
Costa, Arlindo de Matos, Carlos Ribei-
ro, Manuel Martins, Borges Melo, Paulo 
Raimundo, Tavares Oliveira, João Gou-
veia, David Sola, José Teixeira de Sá, 
Candido Augusto Nazaré, Adelino Vi-
riato, Teodolindo Trindade, Raul Ribei-
rodos Santos, Alfredo dos Santos Fon-
seca, Julio de Andrade Correia, Emérico 
M. Bento Coelho, Carlos Costa, Joa-
quim Dias Raimundo, José Alves dos 
Santos, Henrique Lopes da Fonseca, 
Manuel de Almeida, Francisco Mendes 
Alcantara, fosé Maria Rodrigues, Se-
bastião Mendes Garcia, Augusto Tei-
xeira de Sá. 

Com a morte do saudoso Pre-
sidente da Republica, perde a Im-
prensa da Universidade um dos 
seus melhores amigos e o seu 
pessoal um dos mais queridos be-
nemeritos. 

Por instancias do sr. dr. Tei-
xeira de Carvalho, inteligente e 
bondoso administrador daquele es-
tabelecimento, muitos foram os 
benefícios dispensados pelo sr. Dr. 
Sidonio Pais ao pessoal da Im-
prensa da Universidade, sendo os 
mais dignos de registo a equipa-
ração dos seus vencimentos aos 
do pessoal da Imprensa Nacional 
de Lisboa e o estabelecimento da 
subvenção a todos os operários, 
medidas estas do mais largo al-
cance social, e que tanto contri-
buíram para o desafogo economi-
co da familia operaria da Impren-
sa da Universidade. 

Por estes motivos a memoria 
do sr. Dr. Sidonio Pais deve ser 
sempre querida e respeitada na-
quele estabelecimento, preduran-
do eternamente o seu nome como 
um dos melhores bemfeitores que 
a Imprensa da Universidade tem 
conhecido. 

Missa na capela 
da Univers idade de Coimbra 

A Academia mandou rezar na 
capela da Universidade, na quinta-
feira, uma missa sufragando a al-
ma do sr. Dr. Sidonio Pais. 

Foi celebrante o sr. Dr. Gar-
cia de Vasconcelos. 

A este acto assistiu numeroso 
concurso de pessoas, que não ca-
bendo na capela, muitas ficaram 
junto da entrada. 

Vimos ali os srs. bíspo-conde, 
reitor, muitos professores e pes-
soal empregado na Universidade, 
general da divisão, magistrados, 
académicos em grande numero, 
senhoras e muitas outras pessoas 
trajando rigoroso luto. 

Em muitos olhos havia lagri-
mas de comoção. 

Os professores da Universi-
dade apresentaram se de capa e 
batina e o sr. reitor com e borla 
doutoral. 

Triste concidencia: 
Foi o sr. Dr. Sidonio que, 

sendo vice-reitor da Universida-

de, teve de mandar fechar a ca-
pela, quando da proclantóção da 
Republica, a qual se manteve fe-
chada até agora. 

O primeiro acto do culto ali 
celebrado foi uma missa de su-
frágio por sua alma 1 

O ultimo acto relig oso que se 
realisou na Capela da Universidade 
foi no dia 8 de Dezembro de 1910, 
celebrando ali uma missa o sr. dr. 
Antonio Garcia Ribeiro de Vas-
concelos. 

De então até ante-ontem encer-
rou-se ao culto divino a mesma 
capela, notável não só pela sua 
beleza artística, mas ainda porque 
a dentro das suas paredes se teem 
memorado os maiores e mais so-
lenes actos da nossa Patria. 

Manifestação académica 
Finda a missa na capela da 

Universidade, a academia dirigiu-
se para a alameda Camões, sendo 
coberta com crepes a corôa de 
bronze do monumento ao imortal 
poeta. 

Discursou nesta ocasião o aca-
démico sr. Casimiro Valente, que 
proferiu um excelente discurso 
cheio de fé e potriotismo, fazendo 
uma invocação aos seus camara-
das para fazerem o juramento so-
léne de que a academia tenha por 
biblia os Lusíadas e por crença a 
Tradição. 

O sr. Valente demonstrou-se 
orador fluente e de palavra fácil, 
agradando muito a todos que o 
ouviram no mais profundo silen-
cio. 

R e p r e s e n t a ç ã o nos funerais 
Além das deputações e repre-

sentações que temos mencionado 
de colectividades de Coimbra, ha a 
acrescentar mais as seguintes: 

Os estudantes brasileiros en-
viaram a Lisboa como seu dele-
gado, o sr. Oscar Pires do Rio, 
da Faculdade de Medicina. 

A comissão representante da 
Academia e chfiada pelo Presi-
dente da Associação Académica 
sr. Guilherme Moreira, é consti-
tuída pelos académicos seguintes 
todos quintanistas: 

João Bettencourt (Medicina) 
Manuel Rodrigues (Direito) Do-
mingos Ramos Paiva (Sciencias) 
Dt. Elias de Aguiar (Letras) Se-
mira Esteves (E. N. Superior) Ma-
nuel Aboim (E. S. Farmácia). 

Da Escola Nacional d'Agricul-
tura, de professores e alunos que, 
oferecem uma corôa; 

Os dois liceus de Coimbra são 
representados, o masculino pelo 
respectivo reitor, „sr. dr. Barros e 
Cunha, e o feminino pelo sr. dr. 
Almeida e Sousa, encarregado da 
sua organisação. Oferecem uma 
corôa; 

A oficialidade de infantaria 23 
também oferece uma corôa; 

Os empregados telegrafo-pos-
tais deste distrito são representa-
dos no funeral pelo 2.° oficial sr. 
João Homero de Matos e pelo 3.° 
oficial sr. Francisco Pedro da Silva, 
oferecendo uma corôa. 

Foram de Coimbra maiç de 
20 coroas, todas elas magnificas e 
de muito valor. 

Escola Brotero 
O conselho escolar da Escola 

Brotero resolveu: 
Fazer-se representar nos fune-

rais pelo director sr. dr. Francisco 
Martins de Sousa Nazaré e pro 
fessores srs. Antonio Fernandes 
Leitão e Manuel de Melo Nunes 
Geraldes e oferecer uma corôa; 

Criar quatro prémios pecuniá-
rios para serem concedidos aos 
alunos mais distintos de cada uma 
das quatro oficinas escolares, e 
dar a estes prémios o nome de 
Dr. Sidonio Pais-, 

Colocar uma lápide na aula de 
física, que foi regida pelo sr. Dr. 
Sidonio Pais. 

O sr. dr. Francisco Nasaré co-
municou que oferece um premio 
pecuniário, ernquanto fôr director 

I 
O Ex.mo Sr. Presidente da Republica, Doutor Sidonio 

Pais, a quem ha 15 dias vós prestastes as honras militares, e 
que vistes atravessar as ruas de Coimbra aclamado pek) povo, 
acaba de ser cobaTde e traiçoeiramente assassinado! 

A perda de tão prestigioso chefe, esperança do resurgi-
mento nacional, tornou mais critica a nossa situação politica e 
internacional, neste momento historico em que está prestes a 
reunir o Convénio das Nações Aliadas para assentar na paz 
do mundo, e que discutirá os altos interesses de Portugal. 

Se quizerdes continuar a ser Portuguezes e pertencer a 
uma Nação livre, é indispensável que todos os membros da 
grande familia militar, pondo de parte, absolutamente, a ne-
fanda politica partidaria, que tantos odios tem creado até hoje, 
se reunam com um só individuo, e ao lado do Chefe do Es-
tado, salvem a Patria em perigo. 

Soldados! segui' sempre os sãos princípios da disciplina, 
obedecei sempre aos vossos legítimos chefes que saberão orien-
tar os vossos passos, para sem a qual nenhuma nação tem ra-
zão de existir livre, nem o seu povo a faculdade de trabalhar 
e progredir. 

Durante 18 mezes comandei camaradas vossos nas pla-
nícies da Flandres, onde exposeram a vida e derramaram o 
seu sangue pela santa causa da Patria, pugnando pelo Direito, 
pela Justiça e pela Liberdade dos Povos. Segui-lhes o nobre 
exemplo; e a vós, repito as palavras que lhes dirigi: h o n r a i 
a P a t r i a ; e o que ouvi da boca do saudoso extincto: f a -
z e i d c P o r t u g a l u m P o r t u g a l m e l h o r . 

O General Comandante da 5." Divisão, 

Fernando Tamagnini. 

da Escola, para ser concedido ao 
aluno mais distinto do Curso de 
Montadores Eletricistas, curso re-
centemente criado pelo sr. Dr. Si-
donio Pais. 

Escola Normal 
Os alunos da Escola Normal 

Primaria desta cidade, reuniram-se 
no dia J19 no edifício da mesma 
Escola, para resolver sobre a me-
lhor forma de prestar homenagem 
á memoria do Sr. Dr. Sidonio 
Pais. 

O sr. Rocha Figueiredo leu á 
assembleia o telegrama que a co-
missão resolvera enviar a S. Ex.a 

o Sr. Presidente da Republica, con-
cebido nos seguintes termos: 

Ex.mo Sr. Presidente da Republica 
Portuguesa. Belem, Lisboa. — Alunos 
Escola Normal Primaria Coimbra, pro-
testam energicamente contra vilissimo 
atentado de que foi vitima Sua Excelen-
cia o ilustre Presidente da Republica 
Dr. Sidonio Pais, e apresentam a V. E x * 
a expressão sincera da sua grande dôr, 
pela perda do grande Português, espe-
rança da nossa querida Patria. 

Foi resolvido por unanimidade 
que a Escola Normal se fizesse 
representar no funeral do Sr. Dr. 
Sidonio Pais, pelos alunos Mário 
Soares Falcão e Manuel Parente 
Figueiredo. 

Mais se decidiu que á Escola 
coubesse um terço do custo da 
corôa que o Liceu, Escola Nor-
mal e Colégio S. Pedrp, ofereceu 
á memoria do saudoso Morto. 

Terminada a sessão, a Comis-
são foi agradecer ao Ex.mo Dire-
ctor da mesma Escola, o Sr. Dr. 
Antonio Candido de Almeida Lei-
tão, a gentileza com que cedeu 
aos alunos uma das salas da Es-
cola, e os honrou com aua pre-
sença e conselhos. 

A comissão avistou se em se-
guida com o sr. Branco de Melo, 
representante do Liceu e Colégio 
S. Pedro, transmitindo-lhe o re-
siHtado da sessão, e os agradeci-
mentos de toda a Escola, pela de-
ferencia e amabilidade com que 
atendeu os pedidos da mesma. 

Também o director da Escola 
Normal Primaria desta cidade te-
legrafou ao sr. Secretario de Es-
tado da Instrução, apresentando-
lhe em seu nome e no dos pro-
fessores e demais pessoal condo-
lências pela morte do sr. Presi-
dente da Republica. 

A mesma Escola faz-se repre-
sentar no funeral pelo sr. dr. Fran-
cisco Nazaré, director da Escola 
Industrial Brotero. 

Moção do Centro Unionista 
A direcção do Centro Unio-

nista de Coimbra na sua sessão 
extraordinaria de 19 do corrente, 
resolveu por unanimidades 

Protestar energicamente contra 
o atentado que vitimou S. Ex." o 
sr. Presidente da Republica, e, 
tanto mais sinceramente o faz, 
quanto é facto demontradissimo 
que a União Republicana tem pro-
clamado sempre a ordem, repro-
vando consequentemente todos os 
processos que conduzem á vio-
lência. 

Ainda a reunião do pessoal 
não docente da Universidade 

Na reunião ultimamente reali-
sada pelo pessoal não docente da 
Universidade, além das divertias 
manifestações de sentimento que 
foram tomadas para perpetuar a 
memoria do sr, Dr. Sidonio Pais, 
foi resolvido, por proposta do sr. 
Ernesto Donato, empregado da 
Biblioteca, mandar celebrar uma 
missa por alma do saudoso Che-
fe do Estado, a qual terá logar no 
trigésimo dia do seu falecimento. 
O mesmo sr. pronunciou um co-
movente discurso enaltecendo a 
memoria do generoso Morto. 

O amigo dos pobres 
Para nada faltar ao sr. Dr. Si-

donio Pais para ser um Chefe de 
Estado á altura, até me&mo soube 
criar á volta de si uma atmosfera 
de gratidão e reconhecimento pelo 
muito bem que fazia á pobresá. 

Criou a «Sopa dos pobres da 
Assistência 5 de Dezembro > com 
que tem sido mitigada a fome a 
muitos milhares de pessoas, sen-
do sua intençis estender este be-
neficio ás terras principais do 
país. 

Ha poucos dias antes do bar-
baro atentado tinha-se realizado 
por sua iniciativa no Jardim Zoo-
logico uma grandiosa festa dedi-
cada ás crianças, que ali tiveram 
lauto banquete, entre sorrisos de 
jubilo e reconhecimento por tão 
bela lembrança. 

Foi uma festa brilhante que 
cativou tão pofundamente as crian-
ças que muitas delas andaram por 
Lisboa com os olhos razos de la-
grimas pedindo donativos para 
uma corôa que oferecem ao seu 
bemfeitor. 

Tinha o sr. Dr. Sidonio Pais 
em projecto realisar no Coliseu 
dos Recreios uma festa destinada 



a .vesúj- COJU-í) seu. produto 3JD00 
crianças. 

De máfrhã visitava muitas ve-
zes as c^sa&í dos Npobres da fre-
guesia dè-Âjuda, onde distribuía 
esmolaí/e- ddftde levava cautelas 
de pe^tóres, è*tio nge£mo. dia-
ses etitranètíí suas 
casas>$% objectai djUe tinham, êni-
genhados. 

í Á' Cõmissão de senhoras da 
j «Sopa 8 de 'Õezémbrõ» de Coim-
5 bra, tinha :si e?tf.a pfõmetido gene-
| ros. •'-' ••••• ' ^ - "' 

- T u d o istoj- teve -como premio 
duasí.baflISOcfue o mataram! 

U M Y ^ k > ; V f t o c l a f n á ç õ e s ' 

Np Pdrkr-ifoi organisadá úma 
~ -junta - militar ,que~ publicou. ..uma 

proclamação, que tem tido a ade-
são d«* < m k t ó r , r : " 

l a m b i m o" sr. jífcnéral desta 
divisão publicou a proclamação 

;.úfi.que:noutro togar publicamos.: 

A s s o c i a ç ã o dé dfa ísç dos pro-
• o •• riWetafcíos de barbearia 

UmartíójMissãò'composta pêlos 
ièrs. BSálib Diniz, Alberto da Silva 

: . e Jpsé Mota,"resolveu encerrar os 
i-íi&us estabelecimentos, no dia de 

v. ...hÒíe^ppmõvPVqva de sentimento 
"péra^teòríe^idb^sr. Dr. Sidonio 

Páis.'; Atendendo, porem, ser o 
b " dia (gfit qué teem' mais serviço; 

executaho hão com os estabele-
.; .• cjmçníos ; fechados.^ 
, • .'A njçsma comissão foi apre-

" Vsferifàr os pêsames ao sr. general 
céiiiandánte-destá divisão. 

Um alvitre 
E.ntré diversos ajvitres para 

perpetuar etn Coímbrà a memoria 
tíò Extinto Chefe de Estado Dr. 

íf iiSiáoniOiPais/ tão-tobarde e infa-
memente assassinado, vem na Ga-
zeta q de se levantar no centro 

Jardim! Botânico um pedestal 

X*<R<íó 

,o'bíisto de bronze deste gran-
latribtá. " " ' 
Nós -estamos plenamente de 

j .•fiqordé com essa ideia; divirgimos 
„,. porem,.ocun respeito ao local, es-

~ colHído. L j-S - - . ; 
O Jafdim'Botânico é priVâfivo 

da Universidade e não se pode 
dizer que.vseja local bem publico, 
na acepção vulgar, e poderia in 

"" fCTtr-^-flTaiS' tarde que o moríu 
r < - « h , ^rigiçio por subscrição 

privativa da Universidade, e da 
" - academS»,' e rião pelo publico em 

geral, isto-é, pela cidade de Coim 
bra e sèu'distrito. 

O monumento a levantar ao 
* grande amigo de Coimbra, ao in 

<j Signe pátriola e amigo dos pobres, 
9 éOmo o ! f o i b Dr. Sidonio Pais, 
-x< deve s í r proximo da Escola Bro 
r : , t i férô,-'èx;níío.professor e a quem se 
" deve h construção do novo edifi-

' ci ó -tlà''Quitítá de Santa Criiz, e 
- .''piar eStáSfazões5 poderia ser levan-
••>'• -'taáo("Wa- Praça da • Republica com 

a face voltada para a Escola. 
A.gpve^no der .o bronze & 

aydeisp%p. Q t ^ â . d i ç ã o , a 
s'u16scnçao publica com o auxilio 
da^UnívrérHdadé;' Camant Munici-
'pSfjt éftc.; 'devç'- Chegar para a mão 

, : í r 'dobra d® monurnén to . -S . V. 
c , c : , ( n q s s a . notrcia não le^nbra-

' infls^ ^ ' ^ r d í m botânico más sim, 
Vt fo j(a'ç<^1^a0Umyersidade. Ou 
i h S S ^ H ^ d a .Repu-
s r ; . píiça, m jgú^íq^er dos locais 
"V-; çcarãJó|(uUq .ijeynpu:. 

dÈmmM— 
Em Us-

boa so ha. liito e dôr pela morte 
do ar. Presidente da Repubiioa. 

Iior^, am que telegrafo 
ainda estacionam em frente dos 

sH Fagos áo ÒoRceího milhares de 
; pessoas na ânsia de ver o sau-

> dos© rirorto. 
• ^ flâ gíándé numero de mon-
^' t^co^ .dentçnarés de riqtiis-
iV:0símàs coroas,, sendo frequente 
» vêr muita p n t e do povo a 
•?í';ehsrar. - «weritim «o 

" ; ' Grande nunlsrs de éstudan-
tés1 da nossa Universidade vão 
velar .o cadaver entrando agora 
/pâra .a ê a u r a r a r 

^Gazeta de Coimbra» tem 
legar tio cortejo junto á Impren -

: psjioa, — Hermano Ârro 
í . í b a s , '. 

/ Foi" preso' na barraca dc- agu-
y l h e f r o da estação do caminho de 
; í fe i¥b de Coimbra, um individuo 

que diç ser barbeiro e que se su 
; ser ò hohiem da capa alem 
'" tej^na, que alvejou com um tiro,o 

Dr. Sidonio Pais e cfèsapkrè-
q .Rocio, 

de 

ora a pé ora em -comboio e ter 
aparecido na bafraca muito triste 
e preocup^io. 

E' parente.do agulheiro e da-
mulher deste qué parece terem 
sido tatrçbem presos. 

flgpadeeinnento 

•' Luiz Rosette, knpésibilidado 
de agradecer, pelos meios con-
venientes,—testemunha deste mo-
do, o seu profundo reconheci-
mento a todas- as pessoas amigas 
que lhe dirigiram palavras de ca-
rinho, por motivo da desgraça 
que o enlutou. 

Coimbra, Dezembro de 1918. 

Presidente da Republ ica 
Foi dirigido ao Presidente da 

Republic^ sr. vice-atmirante Can-
to e Castrç, o seguinte telegrama: 

Excelentíssimo Presidente da Repu-
blica—Lisboa—Bispo de Coimbra, Co-
negos da Sé e párocos da cidade, saúdam 
Vossa' Excelencia. — Bispo de Coimbra. 
Pelos conegos, Dias a'Andrade; pelos 
párocos, Reitor da Sé. 

Instituto de Coimbra 
O sr. dr. Costa Lobo, ilustre 

presidente do Instituto de Coim-
bra, recebeu o seguinte telegrama 
da Academia Francêsa, agrade-
cendo o que-lhe foi enviado por 
aquela douta sociedade a prc.po-
sito da victoria dos Aliados: 

A Academia Francêsa muito sensibi-
lizada com as felicitcçõfrs que lhe foram 
dirigidas por. ocasião da yictoria dos 
Aliados as qu<iisr lhe são dirigidas dum 
país que teve parte nesta victoria, agra-
dece vivamente ao Instituto de Coimbra. 
— Etienne Lamy, secretario perpetuo. 

•atii» <835».-

g w Desastre 
Ontem.de manhã uma pobre 

rapariga de 18 anos, chamada 
Berta d'01iveira, natural da Pe-
drulha, seguia, proximo da rua 
Sargento Mór, num carro de bois. 
Estes espantando-se fizeram caíra 
pobre rapariga, pas?ando-lhe o 
carro por cima do peito.-

Veio para o Hospital da Uni-
versidade, parecendo que o seu 
estado não é grave. 

"Sopa fios Pobres» 
A sr.a D. Rita Gomes Ribeiro, acaba 

Je fazer a generosa oferta do 5$0'0 por 
uma só vez, destinada á Sopa dos Pobres 
8 de Dezembro. , 

Beip haja a virtuosa senhora. 
—«•.• <*••— 

A r r e m a t a ç ã o 
A arrematação dos bens. do falido 

Manuel dos Santos Pereira ftavid, que 
se havia de realisar amanhã, ficou adiada 
para o dia 29 do correntè, pela mesma 
hora. 

Avaliação de prédios 
Foi nomiado secretario da:,ícomissão 

da avaliação da propriedade urbana no 
concelho de Coimbra, o sr. Manuel Abi-
iio Simões de Carvalho. 

m» • < 

Desabamento 
-x Do prédio sito ao Arco d'Al-

mediría, onde estão as oficinas da 
alfaiataria Damião, desabou ontem 
á no;te um pedaço de .cimalha que 
caiu sobre os fios telefonicos par 
tindo-os. 

A caleira do mesmo prédio 
também desabou caindo em cima 
do cabo conductor da electricida 
de originando fusão de fios, esta-
belecendo grande pânico nas pes 
soas que por ali estacionavam. 

Felizmente não se deu n.enhu 
ma desgraça. 

Compareceram no local o ma 
teriai das duas corporações de 
bombeiros e o pessoai da Cru-i 
Vermelha. 

, —; i—-irartrî  d í̂ ÇBfto-. 

O crime So Janenta-Mír 
Já foram descobertos os autores 

de ião repugnante crime 
A policia conseguiu já desco-

brir os autores do.crime de mor.-
te de que foi vitima, no Sa^cn to 
Mór, Jpsé Simões, de 29 anos, a 
que já nos referimos e que foi 
morto á paulada. 

O José Simões foi morto por 
engano, pois a espera era feita a 
um seu irmão, que teve a sorte 
de escapar á ciiada. 

, 0 s autores do crime, que já 
foram enviados,ao poder judicial, 
são Antonio Ferreira, de 16 anos, 
e Antonio dos Santos Madeira, de 
19 anos, do mesma iogur do Sar 
geri to-Mor. 

O crime foi devido a rivalida 
des que existiam entre os povos 
daquele logar e o de Trouxemil, 
d o ú j c a vitima era natural e on-
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^ O N A T f t L 
;f, Avisinhando-se a quadra mais 

ridente e poética da humanidade, 
aquela que mais de perto des-
perta em nós sentimentos de poe-
sia e verdadeiro amor, é justo que 
mantenhamos as tradições do nos-
so jornal, abrindo nas suas colu-
nas uma subscrição em favor dos 
desprotegidos da fortuna, daque-
les que anceiam sempre pelas qua-
dras solenes para comemorarem a 
ventura de melhores dias. 

Nessa conformidade, e man-
tendo essas honrosas tradições 
abrimos hoje as nossas colunas á 
caridade das almas generosas soii-
citandò-lhes, em nome dos deser-
dados da sorte, uma esmola para 
suavisar a sua atribulada existên-
cia. 

Em nome deles, e em atenção 
á Natividade do Redentor agra-
decemos todo o auxilio que, por 
nosso intermedio, lhes queira ser 
dispensado. 

Uma Senhora . UOO 
15*00 

COMARCA OE COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
l . a publicação 

Pelo juizo de direito eivei 
desta comarca e cartorio de 
escrivão do primeiro oficio, 
Almeida Campos, correm édi-
tos de 30 dias, citando os in-
teressados incertos, que se jul-
guem com direito á herança 
do falecido Joaquim Maria de 
Almeida, casado que foi com a 
justificante-D. Terezá Borges 
Carneiro de Almeida, morador 
na Quinta Nova das Machadas, 
freguesia de Santa Clara, de 
Coimbra, para comparecerem 
no tribunai judicial desta co-
marca, situado no edifício dos 
Paços Municipais, na Praça 8 
de Maio, na segunda audiên-
cia, depois de findo o praso 
dos éditos, afim de verem acu-
sar a sua citação e marcar-se-
lhés o prazo de tres audiên-
cias, para duzirem qualquer 
oposição, nos autos de justifi-
cação avulsa, requeridos pela 
mulher do dito Joaquim Maria 
de Almeida que faleceu no dia 
24 de Outubro ultimo, sem 
ascendentes ou descendentes. 

As audiências neste juizo 
direito eivei, realisam-se sem-
pte por 11 horas, em todas as 
segundas e quintas feiras, de 
cada semana, quando não se-
jam feriados, porque sendo-o, 
se observam as disposições 

Coimbra, 13 de Dezembro 
de 1918. 

O escivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito eivei, 

Sousa Mendes 

• ^ B ST A N T E S de riga com ví 
draças, se:vindo para qnal 

quer ramo de negócio, vendem 
Paraizo, Pereira & C.a. 

, | [ O T G C I K L E T E Í N D Í A N 
baratíssima, vendem Pa-

raizo, Pereira & C.a. 

A QUINA DE E S C R E V E R 
Smith Premier ri. 10 aper-

féiçoadissima, vende-se. 
Paraízo, Pereira & CA 

IP^IAÍÉO em estado de novo 
vend 

dos Olivais 
vende-se em conta. Lavgo 

"pSRATíCANTE DE F A R -
^ MACIA, precisa se com 
um a dois-anos de pratica. Para 
.tratar na farmacia Siiva, Rua da 
Sofia, n.° 80 a 82. — Coimbra. 

^ g | I A N Q compra-se. Rua Oci-
^ dental de Montarroio, 15. 

lOTE para azeite, de folha re-
f o r ç a d a com capacidade 

para 1200 litrros, vendem Paraizo 
Pereira & C.a. 

r " 

Fricis.! se deita quantia a juro 
modico sobre/hipot- ca. Trata-se 
com o solicitador Eduardo Fer-
reira,. -Rua da Sofia. 

M M I c ô a » n o , M I M 

íMkilui TR1TESICA 190 
d e e x p e d i ç õ e s f e i r a s d e . l i o H a e m ^ g o s t c f l K f 

: : S e t e m b r o , a c a b a p i d e c l í e g á r á c é $ é í ? ' : 1 

l í l M. Ssj i i i í i . 
S U C E S S O R 

f a p W~\ 

i . J L y .1. Ã 

t s , 

!EI 

JV 
I- 4Í- ã> •« 

«.vsaw»» —— -
i.TJíffl 

\ W m m l / / / ^ 
* } ^ ^ V & j 

S r ò g c t c L I g B M « 2 

O e s t o m a g o n â õ !GITS 
s e g r e d o s . p a r a a s P s -
S u l a s P i n É < . 
Devo d leitor c «vir que n cstoiringo 

é muitas vezes a seus oihus'»® iuiginil,-
0 até n»csu>-' um juign)H doloroso. Como 
explicar satisfatoriamente õs seus brus-
ci-s caprichos, os soas azedumes, a sua 
fadiga, e os sofrimentos '.\m elo nos 
causa 110 decurso das dige.s^e».? 

Mas todas essas p m i.ui kuiõeis e des 
arrnnjns são de fari! e simples explicarão 
para quem não ignora quanto o e-ítoniago 

sensível ás mais somenos influencias. 
A íadifca, o irakiijio á si4>re .ppssi1,' as 
e;i.O';òe,s, tvK>o ÍS.mi exeiyt^ sjti_rç cie a 
sua rep'ren^sã-.'. <>s dos-rfanjos do es-
iinn.iíío pedein proceder unibcrri— e 
proce^m com efeito \eze.s auiiude — 
ilo empi-brecim- uío do sangue, «-'pj». 
[Mj;Vní, qual lôr a c.vísà desses d s.,r 
ranjes, fembt-o-se ' pe.ss«a qne n s iè 
que as Pilubs Pink, põem termo a t< i'os 
eles. O OBtouiiijíu não tem íeiiredos para 
as Pilulas Pink. une esiiuiuiain .e. arii 
vam ás stia.s fuiicòes, (lesji^-taui o ;<p,i-
títe e faciliiara as digestões, nu mésiuo 
tempo qne dão ao organismo um s&ogito 
rico, puro o vivon.so. Pa a se coujvt-u 
cen m iiesla»ye; i.ia:fo. o i!ie|h«;i é Jert-m 
a se.iuiiífò carta, qt: • saíramos r co< 
licr do sT. Aibtírló dos Santos, resid' ut • 
mi Lisboa, rua .colho da Rocha, n.° SlJ, 
rez do chão: 

« T udo rei.un ido, di -nos o sr. San 
tos, a d iversas réjnecfiiís para me \<\c 
1 vre de uÀaA"íf'is[-éi^ÍHt .'i. ompaidi^l 
de v oienías -iõ es de caijeç-i e perHir 
baçòes iiilo-l!-;, is, quo. de in ifuiiio ioe 
caiava a l o n n ntando, já destv pcraVa do 
me curai-. i]ri;yido por consi tíió de > m 
anns:ò twitíÊi ás Pihtl .s S'i. k. l'm !»--in 
pi.uco t. iTipe. estas Pi.tilas ICÍ-IÍIOÍ - i ani 
eoiisíd, ravehii. nte o meu e-m-U». í re-
jeu. emeníe acho me mu lo !n-rh o èm 
<;••:: ."Çõ s de coitar a- minhas ocupa 
c o e s , 

A's Piiulas rinlc, feg- n radoras !dp 
••aujiUi!. • toucas .10 sistema n-ivoso 
são .•>• uipre 1 licaMUelde . iiip. • ea 
ruaUa a ,,eji , a 1 i.I• -1"• 1 e, a in UfM -
reiM, ás ÀfteiK;\s,-fJb 'ejjóiliáfffi,' 6 í òiiirit 
as p̂ rforhaiVieS ipie ríe U1I0 >s-o r- su 
tóm.i r ' T i ' ò stová-.bD t o i j 

AS Pí lulas Pink estão á venda, e:u 
iodas as far inadas pçl» |ii"ççi» de s ry 
réis a caisa, ij>'i00 réi í • s 6 caiXas. ]).-'-
jrtisiio : .!. 1'. llaslos e (".», Krirlaa 
cia e Drogaria Pn i insu iar , tna. Augti la, 
I3'J a 43 Kishoa. — 6ub Agçiiti». 110. ;Pór. 
l o : Antonin Riulrijífu-s da Oo^ta, 
de S. DorniugQÃ, í'0á e 10':. 

f a " PÍ (' c\ \ n u 1 & \ 
U l t J I i L X J i it» iL , 

C o s ^ a D i a s — S o f i a , 7i (Estabelecimento dc uma só porta) 
Visite o publico cstu c:-sa, e verá 

que é :i que melhor convém, 
recomendando, as suas aca-

madas marcas de Ca lé 
Otimo sortimento de Ar roz , 

B a c a l h a t i e M e r c e a r i a s 

C a s r . fun-isf i .a s m 1 8 9 9 

Pedidos para o TELEFONE, 39 

COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 
Capital dois mil e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉ0E m LfSBQÃ—Rua, Garret t , 80,1.°, Chiado 
Delegações em Bragi, Tomar, T o r r e s Vedras éFtlncJjial 

FILIAL P O R T O — R u a das F l o r e s , 48 

- r i L I A L E M C O I M B R H s 

Ruííi f e r r e i r a B o r g e s , 122-1. 
E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o P O R T U G U E S A 

Telefoi í® 2 6 5 , tío s r . P . d'Almeida . 
Inspectores, agentes e correspondentes 

e m t o d a s a s t e r r a s d o p a í s . 

(em opganisaçao) 
m d^ M 

C a p i t a i y m £ 3 h ã o d e e s c u d o s ( m i l c o n » 
l o s ) , p o d > 2 « d o ' e l e v j i r - s e a t é d o i s m i l h õ e s 
( d o j s rrtiS c a n t o s ) ern - - a c ç õ e s H b e r a d a s 

d c c i n c o C i Ç u . i I o $ , ' ( ç . l n c o m i l r e i s ) . 

S È Í 3 E E M ( p r o v i s o r i a m e n t e ) ! 

L a r g o d e S. Domingos, 1tr 
Este baaco tem por íím promover o, desenvolvimen-

to do a o s i o comercio %. industria, auslliaatdo moral - • ( 
aiáíei-iiumente v> PEQUENO COMERCIANTE; OU IN- ' 
D U ã T K l A L d e r e c o n h e c i i a probidade, e m b o r a não-] 
p o s s u i n d o gr. nd i capt tul , a l e m de ou t ros negoc íos ad« 

>ngeneres. 
.O Melhor CÍ e d k o e maiores garantias de auxil io co -

mercial encontrará-'quem possuir a c ç õ e s des te banco,; < 
^ Haverá fe-s d : .a 11 d? Jitn.ho de cada ano um sorteio \ 
M -.jue h a b i l i t a r á os s rs . acioni&tas -a t r e z prémios, 4U® 
^ s e r ã o de 2.6ÔO$0fo •i.«0Ô$00 e 500-S00. _ -.- -. 
w Quai-:;uer pí.«.-.-víc« de a c y õ e s p o d e s e r dirigido em 
r j Coimbrã a . A n t o n i o L o b o d a Cas ta , rua d o G a z o ' 
0 mek'0,-,19; su a i . G o m e s F e r r e i r a , Tabacaria Pattri», 
m r u a da Soí ts , a . ' í-3. . i 
w ' h k, jiori j ^ i R i o l i b s b A c o m i s s ã o o r g a n i s a ç í o r s t 

ALSST?'JD—Wsas Lz?laus fia Silva Bentes (Presidente 
W íinvlèato ~riô<-í'> fié i?c.ta), 
'V' 3- -Diii:' Simões Heto (Proprietário)., ' ' . 
W á¥ZiÍTíO—Sr." ^Ibertó <ía Sento (Proprietário). 
& 002M)3,'.A—Br. Antonio J. Lobo fia Cesta (Proprietário). J 

LISBOA--Anítnio Correia Pereira (Comerciante). i 
A LISBOA—Br. Jsao Pereira ?eio Pimenta de Castro (Advo- j 
M • y 
W LISBOA Br. Lourenço A. Piro3 Amado (Capital is ta o so- ] 
W cio fia Soeioácfie Agrícola Pascoal Amado, Limitada).'; 
•s\v PORTO— Abiio fie Passos Angelo (Proprietár io) . 

HÍS d i a s 21,22 0 23 em C o i m b r a 

Trabalha s ó p * i o Bem 
Sonambulismo, Magnitismo, 

Espiritismo 
„• Esclarece todos os assuntos. 

Cura obsessões de Espirito Mátis; 
fira! feito por meio de bruxaria; 
descobre roubos e tesouros, bar-

monisa perturbações e zangas 1 
tre casados ou namorados, con-1 
duzindo pelo melhor camirihr 
para atingir o fim desejadõ b 1 
felicidade! 

Consultas a 2.500,5.000 16.^00 
Beco das Cruzes, n,° 3[- —] 

Coimbra. _ _ — w3 
•'ÍP^IANÒ. Vende-se, v e r t i c a l 

ra estudo. Praça da Repa 
blica, 30. as 
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d Naci 
í- Estou assistindo à mais como-
$ente e impressionante manifesta-
ção de sentimento que se tem rea-
lisado, já ha muito, em Portugal. 

Toda Lisboa chora, com lagri-
mas de sangue, a perda irrepará-
vel e insubstituível do Presidente Sdonio Pais, esse grande portu-

lês que, de olhos no seu ,ideal 
« alma enlevada no seu sonho, re-
suscitava em nós a antiga Patria 
das caravelas e das conquistas! 

Custa a crêr que seja um facto 
consumado! Custa a crêr que não 
seja já deste mundo o grande co-" 

' Taç3b e o priveligiado espirito que 
construíram, em fantasias doiradas, 
a bemdita ilusão de salvar Portu-
g a l ! . . . 

Pelas ruas da capital deambula, 
numa tristêsa obscura e angustian-

te , uma multidão de trajes pretòs, 
>51 Côr dolorosa do sofrimento, da 

Saudade e da desolação! , 
Projecta-se para breve o come-

; Ço da construção do monumento 
ao Dr. Sidonio Pais, homenagem 
em bronze da gratidão da sua ter-
ra, que ele adorou e que o ado 
rava. De toda a parte teem ocor-
rido donativos, numa glorificação 

} espantosa, hum testemunho vi-
brante do amor das nações pelo 

Í grande M o r t o ! . . . 
Montes de flores— grinaldas, 

<em que ha a lagrima rôxa das 
violetas, a brandira triste dos goi-
vos, a friêsa enovelada dos crisân-
temos, as manchas coloridas das 
rosas —são depostas a todo o mo-
mento sobre o cadaver do Presi-
dente. 

y Mulheres passam, todas de ne-
gro, a chorar, nos soluços palpi-
tantes e doridos dos desalentos e 

' das amarguras . . . 
I Anda por Portugal, um imen-

so crepe a flutuar, sombra maldita 
inquietadora, que um grande 

Lçrime projectou sobre a patria 
^mortificada. 
I Todos os olhos se humedecem, 

todas as vaidades se esquecem, to-
dos os sorrisos se esváem. 

Pesa, no nosso coração, latino 
a opressão aflitiva duma enorme 
dôr, duma tristíssima duvida, dum 
profundíssimo sofrimento! 

» Nada deve surpreender, desta 
£|íjtnpressão de luto nacional — que 

só vem provar que todos nós te-
mos um pouco de consciência do 

/ perigo e m Q u e estamps. 
f'\ Realmente, Portugal deve sen 

' tir, pungente, uma grande vibra-
r ã o de desanimo, a ecoar lhe no 
• intimo. 

Esteve o nosso desventurado 
país em barbaras mãos. Parecia 
subverter-se o brio e a conscien-

-i-cia nacional, ante os vultos temi-
,í dos desse agrupamento. 
" . Tudo se afundava, num loda-

çal pantanoso de anarquia e de-
pressão. Portugal deixava-se ar-
rastar na maré perversa e crimi : 

-»'nosa dos que mandavam. 
.5! Mas um dia, inesplfradameníe, 
o>luminosamente, uma grande figu-

ra surgiu, empunhando uma es-
pada, enlevado numa magnifica 

f i; ideia de gloria — que juntou á 
l . Sua volta as gerações moças, for 
È tes, ardentes e heróicas, chamou 

"a si as energias adormecidas, ener 
vou o espirito anestesiado das plé-

v- bes dóceis e, num ímpeto, num 
esforço titânico, conseguiu expul-

B' sar a banda sinistra do lpoder ! . . . 
*t> - Todos o saudaram, delirantes, 
íi'Sensato, equilibrado, bondoso, o 
tt triunfador soube conduzir a Pa-
tt: tria pelo meíhor caminho da hoo-

ra, da dignidade e da força!... Mas 
a traição espreitava-o, da sombra, 

!/, espiava-lhe os passos, seguia-lhe 
os gestos, platieiava lhe a morte... 

Tempos passaram. E, umanoi-
V t e tragica, fatal, as balas terríveis 
Í! dos assassinos, alcançaram o gran-
r; de homem, fizeram parar osubli-
riitíie coração que ^queria salvar a 
?of Pa t r ia ! . . . , 
•oi E a g o r a ? ! . . . 

Pousa-se, na nossa frente, uma 

interrogação inquietadora, e apa-
vorante. 

Iremos para o abismo?. . . 

E' bem merecida a apoteose 
fúnebre que anda por essas rua;. 
Nunca a morte dum homem pro-
vocou tão justificadamente um lufo 
nacional. 

Lisboa, Dezembro 918. 
J O Ã O A M E A L 

E M L I S B O A " 
A g lo r i f i cação d u m H*;roi 
Foram imponentíssimos os fu-

nerais do sr. Dr.' Sidonio Pais, a 
quem Lisboa inteira e afinal todo 
o País, prestou a sua derradeira 
homenagem. 

A essas grandes manifestações 
nacionais se referiram já os jornais 
da capital, que interpretaram bem 
o sentimento dessa consagração 
feita ao grande Português, ao pro-
tector dos pobres, pois assim era 
também conhecida essa figura se-
rena de militar que a pistola dum 
desorientado para sempre fez de-
saparecer, privando essas centenas^ 
milhares, talvez, de désgraçados 
que, acompanhando o cadaver en-
tre soluços e lagrimas prantearam 
dolorosamente a sua morte: 

Lisboa jámais tinhaSíssistido a 
tão significante e grandiosa mani-' 
festação, onde o coração portu-
guês vibrou tão intensamente. 
Lisboa era pequena para conter 
os muitos milhares de pessoas 
que desde sabado de manhã re-
gorgitavam nas ruas da cidade, 
cujas janelas já ás 9 horas da ma-
nhã estavam repletas de senhoras. 

A dôr e o luto transpareciam 
por toda a parte e gente do povo, 
em frente do sr. Dr. Sidonio IJais 
e dás muitas centenas de coroas, 
expostas-nas montras da cidade 
chorava copiosamente a perda do 
Homem que, não esquecendo a 
Patria que pretendia engrandecer, 
praticara ptír toda a parte as maio 
res obras de benemerencia e aca-
rinhara as creancinhas que para 
ele corriam. E aquelas lá hm tam-
bém no cortejo, nota impressio-
nante que arrancou lagrimas e 
pelas quais não houve o respeito 
e a humanidade que se impunha. 
O tufão desordeiro levou-as tam-
bém na sua onda destruidora, a 
cuja scena degradante os contin-
gentes de marinheiros das gran-
des potencias estranjeiras assis-
tiam imóveis, e talvez murmu-
rando contra a falta de senso que 
naquela tarde memorável e triste 
mais uma vez se revelava. 

A U n i v e r s i d a d e 
e a A c a d e m i a de C o i m b r a ' 

no enterro do Dr . Sidonio P a i s 

Foi digna de menção a forma 
por que se efectuou a representa-
ção da Universidade de Coimbra 
no enterro do Dr. Sidonio Pais. 

Uma e outra fizeram se re-
presentar larguissimamente. De 
Coimbra, foram os srs. Drs. Men-
des dos Remedios, Oliveira Qui 
marães, Guilherme Moreira, Al-
varo Vilela, Alberto dos Reis," 
Caãjro d,i Mala, Pinto Coelho, 
L O D O d'Avila Lima, Carneiro Pa-
checo, Magalhães Colaço, Filo-
meno da Camara, Alvaro de Ma-
tos, Teixeira Bastos, Costa Lobo, 
Luciano Pereira da Silva, Ferraz 
de Carvalho, Eusébio Tamagnini, 
Francisco Nazareth 'e Fernandes 
Costa. Da Academia, iam mui-
tas dezenas de Estudantes. 

A pedido dos académicos da 
Universidade de Coimbra, os pro : 

fessores da Universidade foram 
imediatamente juntos a eles, fa-
zendo' corpo com a Academia, 
Ladeando o reitor Dr. Mendes 
dos Remedios, e formando uma 
extensa fila, coiocaram-se os pro-
fessores que ostentavam insígnias 
doutorais, e que, por signal, eram 
todos das Faculdades de Direito 
de Coimbra e de Lisboa. 

Ao passar o cortejo mesmo a 
meio da Rua Augusta, estabele-' 
ceu-se* enorme partico, fugindo 
tudo para todos os lados — pre-
cisamente no momento etn que, 
a meio de um dos quarteirões, 
se encontrava a representação drs 
Universidades e das Academias. 

A breve trecho, começou tiro-
teio, refugiou-se tudo, que eram 
centerias de peísoas, numa daS 
raras oortas cte escada que esta-
vam abertas, e que, num mo-
mento, se encontrou inteiramente 
cheia de pessoas que, em estado 
afllictivo, pediam socorro, des-
maiavam, e, na ancia de fugir da 
rua, quereriam subir até aos últi-
mos andares do prédio. Com 
dificuldade algumas pessoas mais 
animosas aconselhavam calma, e 
aconselhavam a todos que saís-
sem para a rua, para não se es 
magarem e abafarem umaS ás ou-
tras as centenas de pessoas que se 
comprimiam na soleira da porta 
e nas escadas, e que viam com 
horror os soldados apontando as 
espingardas, e intimando as pes-
soas que estavam nas janelas a 
retirar se. 

Nesse momento, e com toda a 
decisão, os professores, Carneiro 
Pacheco, Emídio da Silva, Maga-
lhães Colaço, Rocha Saraiva, Oli-
veira Guimarães e Queiroz Velo-
zo puzeram-se á frente das Aca-
demias de Coimbra e de Lisboa 

(que imediatamente se reconsti-
tuíram, e o cortejo poz-se de no-
vo em marcha então sob um de-' 
lirio de. pslmas, e vivas ás Uni-
versidades e ás Academias, ace-
nando milhares de lenços, e apro-
vando co;ç calor a rapida inicia-
tiva daqueles Professores, dos 
quais os primeiros quatros osten-
tavam as suis insígnias doutorais 
p correspondiam vivamente co-
movidos, agitando as suas borlas 
ás saudações extraordinarias de 
aplauso e dc entusiasmo pelas 
Universidades e pelas Academias, 
cujas capas negras se agitavam 
doidamente e cujos gritos de Or-
dem! Ordem! rapidamente assegu-
raram a continuação do monumen-
tal cortejo, que foi — todos o di-
zem — a mais assombrosa ma-
nifestação, o mais colossal prés-
tito que neste século se tem feito 
e que a fóra este incidente que 
relatamos, decorreu na mais abso-
luta e na mais milagrosa ordem. 

— Ao reitor sr. Dr. Mendes 
dos Remedios, no momento do 
reboliço, rasgaram ihe a capa de 
tal forma que lhe foi impossível 
continuar seguindo o cortejo a 
pé. 

A capa do sr. Dr. Magalhães Co 
laço târfibem sofreu um rasgão, o 
mesmo sucedendo ao capelo que 
ostentava o sr. Dr. Rdcha Saraiva. 

A capa do nosso presado 
amigo Neves Rodrigues foi per-
íuraua por uma bala. 

A fco/oa da c i d a d e de Coimbra 
A grande e artística coroa ofe-

recida pela Camara Municipal de 
Coimbra em nome.da Cidade foi 
conduzida num armão de artilha 
na 1., Na noite de sexta feira um 
dos turnos que velou o cadaver 
foi constituído pelos srs. Dr. Eu-
sébio Tamagnini; presidente da 
Comissão Administrativa do Mu-
nicípio, José Vitorino Batista dos 
Santos, Antonio Nunes Correia -e 
Martins Lobo. vereadores e Fran-
cisco da Çunha Matos, chefe da 
Secretaria. 

• 
' O Partido Evolucionista de 

Coimbra fez-se representar nos 
funerais pelos srs. drs. Fernan-
des Costa e Lusitano Brites. 

E M C O I M B i ^ H 
. Coimbra tem sabido manifes-

tar-se dignamente nas suas home-
nagens á memoria do sr. Dr. "Si-
donio Pais. Não madia fazer ou 
tra coisa, visto tantUficar deyendo 
á sua memori^. 

Todas as corporações e cole-
ctividades mais em evidencia man-

daram deputações aos funerais e,̂  
outras se fizeram representar por 
pessoas da capital. 

Foram desta cidade umas vin-
te coroas, todas elas .magnificas e 
de muito valor. Foram expedi-
dos também daqui muitos tele-
gramas de condolências. 

No sabado, ás 11 horas, todos 
os estabelecimentos comerciais fe-
charam as suas portas não tornan-
do a abrir nesse dia Os sinos do-
braram a finados desde pela ma-
nhã até ao sol posto, e a artilharia 
deu 1 tiro de-quarto em quarto 
de hqra. a J -n 

Foram celebradas missas em 
diversos templos por alma do ma-
logrado Chefe do Estado. A mis-
sa que a comissão de senhoras da 
Sopa^8 de Dezembro mandou di-
zer na igreja de Santa Cruz foi 
extraordinariamente concorrida, 
vendo-se muitas pessoa*; ali com 
os olhos rasos de lagrimas. 

Em Coimbra são poucas ás 
pessoas que não trajam de preto. 

Vai a Camara mandar colocar 
na sala das suas sessões o busto 
do sr. Dr. Sidonio Pais e o mesmo 
resolveu fazer a Associação Aca 
de mi ca. 

O sentimento é geral nesta ci-
dade. Muitas outras manifestações 
de dôr e saudade estão projecta-
das em Coimbra, 'que assim afir-
mará a sua gratidão ao grande 
português que o país acaba de 
perder. 

As exequias que o sr. bispo-
conde manda celebrar na Sé de-
vem revestir grande imponência. 

Foi 'muito bem acolhida a nos-
sa ideia dé levantar 'um monu-
mento ao sr. Dr. Sidonio em 
Coimbra; de dar o seu nome á 
parte da Estrada da Beira onde 
ele residiu, e colocar uma lapide 
comemorativa na casa onde mo 
rou. 

Lembramos o pátio da Uni-
versidade para o monumento, que 
pode ser um busto de bronze so-
bre o pedestal, porque esta'des-
pesa a julgamos á altura das pos-
ses da cidade, enquanto que um 
monumento na praça da Republi-
ca, onde decerto ficaria melhor, 
já demanda de tão avultada des-
pêsa que achamos difícil cobri-la 
por subscrição' local. 

Seia como fôr, tem de ser paga 
esta divida de gratidão ao grande 
Mo>to, 'cujos funerais foram os 
mais imponentes e grandiosos 
que teem sido feitos em Portu-" 
gal. Basta dizer que o cortejo 
lavou mais de tres horas a pas-
sar. 

O Monte Pio Conimbricense 
Martins de Carvalho, reunido ex-
traordinariamente, exarou na acta 
um voto de profundo sentimento 
pela morte do sr. Dr. Sidonio 
Pais e de protesto contra o'aten-
tado. A mesma direcção fez ex-
pedir o seguinte telegrama: 

Ex.mo Presidente da Republica—Lis-
boa.— A Direcção do Montepio Conim-
bricense Martins de Carvalho reunida 
hoje em sessão extraordinaria vem pe-
rante V. Ex.J protestar contra o vilísiimo 

.atentado que vitimou o prestigioso chefe 
co Estado, Senhor Doutor Sidónio Paeá 
de quem a Patria tanto tinha a esperar e 
apresenta a V. Ex,a a expressão sincera 
do seu profundo sentimento. — O Presi-
dente da Direcção — Alvaro Perdigão. 

A Santa Casa de Misericór-
dia realisa brevemente uma missa 
de sufrágio e Libera-Mé, sufragan -
do a a lma-do sr. Dr. Sidonio 
Pais. A Mesa da mesma Santa 
Casa enviou telegramas de con-
dolências e de protesto contra o 
atentado, ao sr. Presidente da Re-
publica e á famiiia do sr. Dr. Si-
donio Pais. 

A Cooperativa dos Emprega-
dos -Públicos reunida em assem-
bleia Geral exarou na acta um vo-
to de sentimento p^la morte do sr. 
Dr. Sidonio e de protesto contra 
o aíer.íado e enviou telegrama de 
condolências ao Presidente da Re-
publica. Em sinal de sentimento 
suspenderam a sessão durante 3 
minutos. 

O ENTERRO 
(Em homenagem a me-
— ' " . T* ' ! rr -
morta do grande Herói) 

Anda no ar um vento de Desgraça!... 
Veste de luto a alma de quem sente! 
Portugal, Portugal, a nossa Raça 

'Perdeu mais um Herói covardemente. 

Apinha-se na ma o povo em massa; 
— O povo português, bondoso e crente— 
Murmurando, na rua, quando passa: 
« Não morrerá no coração da gente» 

Os pobresinhos choram pelas portas; 
Choram também ao vento, as folhas mortas... 
'Scutai! Falai baixinho! A Aragem reza! 

O' Portugal erguei as mãos, orai! 
Portugueses de raça, ajoelhai! <-
— Vai a passar a Alma Portugueza! 

A R N A L D O F O R T E . 

S O X a B A D O S ! 
O Ex.m° Sr. Presidente da República, Doutor Sidonio Pais,, a 

quem ha Í5 dias vós prestastes'as honras militares, e que vistes atra-
vessar as ruas de Coimbra aclamado pelo povo, acabâ de ser "co-
barde e traiçoeiramente assassinado! 

A perda de tão prestigioso chefe, esperança do resurgimento 
nacional, tornou mais. critica a nossa situação politica e internacio-
nal, neste momento historico em que está prestes a reunir o Con-
vénio das Nações Aliadas para assentar na paz do mundo, e que" 
discutirá os altos interesses dê Portugal. 

Se quizerdes continuar a ser Portuguêses e pertencer a uma Na-
ção livre, é indispensável que todos os membros da grande famiiia t 
militar, pondo de parte, absolutamente, a nefanda politica partidaria, . 
que tantos odios tem creado até hoje, se reunam como um só indi-, 
viduo, e ao lado do Chefe do Estado, salvem a Patria em periga *'.;' ^ 

Soldados! segui sempre os sãos princípios da disciplina, obede-^ 
cei aos vossos legítimos chefes que saberão orientar os vossos pas-
sos, para, sem violências, mas com inergia, poderdes garantir a or-
dem publica, sem a qual nenhuma nação tem razào .de.existir livre, 
nem o seu povo a faculdade da trabalhar e progredir. 

Durante 18 meses comandei camarádas vossos nas planícies da 
Flandres, onde esposeram a vida e derramaram o seu sangue pela 
santa causa da Patria, pugnando pelo Direito, pela Justiça e pela Li- * 
berdade dos Povos. Segui-lhes o nobre exemplo; e a vós, repito as 
palavras que lhes*dirigi: honrai a Patria; e o que ouvi da boca do 
saudoso extincto: fazôi de Portugal am Portngal melhor. 

O Oeneral Comandante da 5." Divisão, 
Fernando-Tamagnini. 

* 

Esta proclamação foi feita no dia 16 do corrente, exactamente quando eram 
decorridos 15 dias sobre aquele em que o falecido Presidente da Republica, Dr, 
Sidonio Pais, veiu a esta cidade, presidir á abertura soléne da Universidade. 

Foi pois em data anterior á da Proclamação ao País, feita no Porto e assina-
da em 18 por 4 oficiais em serviço nessa cidade. 

te 
Donativos recebidos. Socorros, 

oitocentas familias necessi-
tadas. 

Donativos recebidos directa-
mente pelo tesoureiro da comis 
são central ou entregues a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

Transporte 6.416^20 
Dr. Vicente Rocha ÍO^GO 
Antero Delfim Marques 4í!00 
D. Arminda de Castro Silva 

Lima 10Í00 
D. Maria José de Castro Lima 5$00 
D. Arminda de Castro Lima. - 2^50 
D. Isabel Maria de Castro Li-

ma 2£50 
Manuel Miranda Cardoso . >.. 1050 
Jaime Santos IsSOO 
José Joaquim d'Almeida IsSOO 
Dr. Porfírio Novais -. 2^50 
Dr. José Nazareth I O j S O O 
Dr. Adelino Pais da Silva .. 5í>00 
Alexandre Pais d a Silva . . , 5á00 
Cassiano Martins Ribeiro 10.S00 

6.486^20 

Liceu Nacional Feminino 
, ' • de Coimbra 

Siegundo o edita! afixado no 
átrio do Liceu femininp desta ci 
dade, rua Sá da Bandeira, 111, es-
tão abertas as matriculas nes\e es-
tabelecimento até ao dia 2 do pro-
ximo mês de Janeiro, inclusivé. O 
requerimento para a matricula de-
ve conter o nome, naturalidade, 

filiação e morada da aluna t a 
,, classe em que pretende matricu* 

lar-se, a profissão do pai e o no-
me, profissão e morada do encar-
regado da sua educação. 

No mesmo estabelecimento es-
tá também durante o mesmo pra-
so aberto concurso documentai 
para professores provisorios dé 
todos os grupos, excepto o 8.° e 
ainda para as disciplinas de edu-
cação fisica, trabalhos manuais, 
musica e canto coral, moral, hi-
giene, economia domestica e pe-
dagogia. 

"Gazeta de Coimbra» 
Por ser amanhã dia de Na-

tal a "Gazeta de Coimbra,, 
não se publica na próxima*, 
quinta feira. 

Missa do Natal 
Amanhã, pelas 11 e meia ho-

ras, celebra-se na Sé Catedral mis-
sa solene de Pontificação em co-^ 
memoração do nascimento do Ré i 

dentor. 
O sr. Bispo-Conde dará ali 

entrada ás 11 horas, sendo rece-, 
bido na entrada principal pelo 
rev.mo Cabido, e outras dignida-
des eclesiásticas. 

Na sua residencia da rua Sargento-
Mór, faleceu sem assistência medica, Ju-
lia Emília^ de Jesus. O cadaver foi par» 
a taorgueA-
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Ult imas 
noticias 

f £ 

jp 

' J u n t a s M i l i t a r e s 
Esteve ontem em Coimbra o 

tenente-coronel sr. Jaime Carva-
lho da Silva, delegado e membro 

; da Junta Militar do Norte, sendo 
> muito bem recebido pela guarni-
• ção desta cidade, . na" ,a 
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Some® infoririados de que a 
. Junta sp açeijtajup ministério cons-

tituído nas condições expressas na 
prcréláfnaçfo distribuída no dia 18. 

•..*•>çt\ 2 t t i - sr -
(vj Em Lisboa foi constituída uma 
rif unta denominada Junta Militar do 
CQ 'Sul cujo fim é*coadjuvar a Janta 
O do Norte até ao completo desem-

penho do seu programa. 
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O entusiasmo nas províncias 
do Norte é extraordinário. 

A Junta Militar recebe cons-
tantemente adesões de todas as 
populações do Norte. 

• • 

A junta do Sul foi constituída 
O pela guarnição de Lisboa a con-

- vite do 3.° esquadrão de cavalaria 
7, iniciador da revolução 5 de 

H Dezembro. 
j j j v , 4 Ao sr- Presidènfe da Republi-

ca foi enviado o seguinte telegra-
ma: 

I C S ' Oficiais da guarnição de Coimbra 
companheiros malogrado Presidente Si-

jJJjjj ' donio Pais, no Parque Eduardo VII, em 
5 de Dezembro, saúdam V. Ex.a afirinan-
do incondicional apoia á patriótica Junta 

^ do Norte. 
Pelos oficiais — alferes José Naza-

reth, alferes Almeida Azevedo, aspi-
rante Menezes Parreira. 

O esquadrão de cavalaria 7 
aderiu á Junta Militar do Norte 
nos seguintes termos : 

O 

C O 

c 3 

PROCLAMAÇÃO 
'' ..' Tendo tomado conhecimento da pro-
'"cfomaçâo dirigida pela Junta Militar do 

Norte dó Pais, os oficiais do 3.° esqua-
drão de cavalaria 1, declarou aderir a 
forjna e objectivo dessa proclamação e 

stm*. tornam eqta sua resolução publica, ape-
( ™' tendo para o patriotismo da guarnição 

de Lisboa e convidam as restantes urtida-
_ m y : ides jrj manifestarem-se no mesmo senti-

<Jo ^icompanhando-as de todo o norte e 
Ir* centro do pgís e deixando as responsa-

bilidades de ^uaisquer perturbações de 
ordeip publica, àqueles que anti-patrioti-
camente transigem pom os partidos polí-
ticos e sens processos": 

Declaram estar dispostos, nestes ter-
mos, a apoiar moral e materialmente, a 

'constituição dHift governo que seja ga-
rantia. da continuação da obra anti-de-
magogica do Presidente Sidonio Pais que 
por essa obra foi mártir, governo de que 
façam parte chefes energicos, igualmente 
'Vararas» níTErrfifjo militar, competentes 
41a govern3nça publica, que tenham a 
to.ftfiâti£a do Exercito, representante do 
iéntlr nacional e cujo passado responda 

j p d a l e a l d a d e d o procedimento futuro, 
i, v Viwa a Patria! Viva o Exercito! 

Lfsbça, 20 de Dezembro de 1918. 
João Pessoa Amorim e João Gomes 

Mota,' alfêres; Alberto de Portugal, Gil 
DentiJigaes e A. de Almada Negreiros, 
aspirantes. 
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, c " ' Cartão de boas festas 1 

marchantes mimosearam o 
publico, nas vésperas do Natal 

ucom mais jumento de $10 centa-
vos; em kiio, na carne de vacai 

Em todas as classes subiu e 
pehtr-itrformações que recebemos 
vai tatpbem aumentar o preço da 
CaVrié de carneiro. 

> .Mós bem gritamos contra este 
estupendo facto, mas é bradar no 

- j , deserdo. . 
Estão muito á vontade para 

continuarem a agravar o publico, 
não "querendo saber que o gado 
continue sem subir de preço nos 
mercados, como acontèceu ontem 
na feira dos 23. 

Para o facto ser mais escanda-
loso esperou-se pelas vesperas do 

ç j g Natal para nos darem assim as 
suas boas festas! 

t Coitado de quem não pode 
passar sem carne para a sua ali-
mentação. Infelizmente faz muita 
falta aos doentes. 

O aumento na carne de vaca 
é devido á pouca saida dos cou 
ros o que tem abatido de preço! 

Más que culpas tem o público 
disto ? 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Gracinda do Nascimento Fonseca 
Ati>aro Gazeo 
Carlos Nogueira Coelho. 
Amanhã: 
D. Amélia de Figueiredo. 
Ernesto Levy Correia 
Francisco Teixeira de Azevedo 
A menina Margarida, filha do sr. dr. 

Alvaro Pinto de Magalhães. 
Quinta-feira: 
D. Olivia Gomes 
José Jorge de Morais 
Dr. Francisco da Costa Pessoa. 

O N f t T A L 
Avisinhando-se a quadra mais 

ridente e poética da humanidade, 
aquela que mais de perto des-
perta em nós sentimentos de poe-
sia e verdadeiro amor, é justo que 
mantenhamos' as tradições do nos -
so jornal, abrindo nas suas colu-
nas uma subscrição em favor dos 
desprotegidos da fortuna, daque-
les que anceiam sempre pelas qua-
dras solenes para comemorarem a 
ventura de melhores dias. 

Nessa conformidade, e man-
tendo essas honrosas tradições 
abrimos hoje as nossas colunas á 
caridade das almas generosas soli-
citando-lhes, em nome dos deser-
dados da sorte, uma esmola para 
suavisar a sua atribulada existên-
cia. 

Em nome deles, e em atenção 
á Natividade do Redentor agra-
decemos todo o auxilio que, por 
nosso intermedio, lhes queira ser 
dispensado. 

Transportej 
Uma senhora sufragando a al-

ma duma pessoa querida 
de sua famiiia 

O b i t u á r i o 

15100 

5,000 
2Õ£Õ0 

Faleceu nesta cidade o sr. Abel 
Pais de Figueiredo, antigo e con-
siderado continuo da Biblioteca da 
Universidade, e que foi editor da 
Gazeta de Coimbra. Sentimos 
profundamente a morte do nos-
so velho amigo, apresentando á 
fatnilia enlutada as nossas condo-
lências. 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
2.® publicação 

Pelo juizo de direito eivei 
desta comarca e cartorio de 
escrivão do primeiro oficio, 
Almeida Camjoos, correm édi-
tos de 30 dias, citando os in-
teressados incertos, que se jul-
guem com direito á herança 
do falecido Joaquim Maria de 
Almeida, casado que foi com a 
justificante D. Tereza Borges 
Carneiro de Almeida, morador 
na Quinta Nova das Machadas, 
freguesia de Santa Clara, de 
Coimbra, para comparecerem 
no tribunal judicial desta co-
marca, situado no edifício dos 
Paços Municipais, na Praça 8 
de Maio, na segunda audiên-
cia, depois de findo o praso 
dos éditos, afim de verem acu-
sar a sua citação e marcar-se-
lhes o prazo de tres audiên-
cias, para duzirem qualquer 
oposição, nos autos de justifi-
cação avulsa, requeridos pela 
mulher do dito Joaquihi Maria 
de Almeida que faleceu no dia 
24 de Outubro ultimo, sem 
ascendentes ou descendentes. 

As audiências neste juizo 
direito eivei, realisam-se sem-
pre por 11 horas, em todas as 
segundas e quintas feiras, de 
cada semana, quando não se-
jam feriados, porque sendo-o, 
se observam as disposições 
legais. 

Coimbra, 13 de Dezembro 
de 1918. 

O escivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito eivei, 

Sousa Mendes. 

HSo s e j s n i o s ^ r e s u n ç o s o s 
Em todas as orelémi-de ideias, paga-

mos amiúde muitíssimo caro as nossas 
imprudências e as nossas noaligoocias 
e descuidos. Mas, 110 domiiikvtla saúde, 
imprudências, negligencias o descuidos 
podem ter consequências particularmente 
graves. Não sejamos presunçosos, pois. 
Não prodigalisemos as próprias forças e 
não descuremos sobretudo do as conser-
var e alimentar bem, porque erro seria 
e grande o pensar que elas por si mes-
mas se podem renovar.. 

Para as conservar, é mister alimentar 
as fontes e mananciais dessas "forças 
que, como toda a gente sabei, residem 
no sangue e no sistema«nrrvoso. Quanto 
mais rico o sangue fôr, mais resistentes 
estarão os nervos, mais vigoroso se mos-
trará o organismo. 

Nas Pilulas Pink, acham o sangue e 
os nervos os elementos da sua riqueza 
e da sua resístencia. Estas Pilulas rege-
neram o sangue, tonificam os nervos o, 
fazendo tudo isto mantéem.o vigor do 
organismo, cujas funeções estimulam 
activamente. Fazer poriodicament • — 
mormente nas mudanças de estação — 
uma cura ou tratamento do Pilulas Pink, 
eis uma precaução que toda a gente de-
via adotar, afim de se conservar em bom 
estado de saúde. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caisa, 4M00 réis as 6 caixas. De-
pósito geral: J. P. Rastos e C.a, Farina-
da o Drogaria Peninsular, rua. Augusta, 
39 a 45, Lisboa. — Sub-Ageute no Por-
to : Antonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

L O T E R I ^ S 
João Correia d'Alrneida, con-

tinuando, por doença, impossibi-
litado de fazer a distribuição dos 
números escolhidos pelos seus 
freguezes, çede-lhes que, que-
rendo, procurem esses números, 
para a loteria de 31 do corrente, 
no estabelecimento do sr. Julio 
da Cunha Pinto. 

5 . 
Precisa se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca. Trata se 
com o solicitador Eduardo Fer-
reira Arnaldo— Rua da Sofia. 

a L A T I N A 77 
Companhia 'cie S e g u p o s Ltuso*Fluminense (em opgani§açâ|o' 

SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

S É D E PROVISORIA: j G a p i t a l : 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ 

2 Mi lhões de Escudos 
im, 3,1.° L 

DELEGAÇAO NO PORTO: 

, 1 

: b a r d o s T A V E I M , E s t r a d a d a B e i r a , 9 e 1 1 

Irai 

R G a z e t a d e C o i m b r a 
E a c o n í r a - s e á ve&dn r i 

T > b c o a r i a C r e s p o 
\DE-feE um" .treâo bom 
que comporta 5.400 litros. 

Para tratar com José Maria R. 
Camelo - ANÇÃ. 

3E 
sst 

m 

<os 
KS3 

O ) 

â i 
• N 

PRÇFLÇFL DO e o m e r ç e i o , 23. 

a n c o A i i x i i i a r 

( e m o p g a n i s a e õ o ) | 

S o c i e d a d e U n e n i m n S a B e s p o n s a b l i l d a d e L i m i t a d a ; 

C a p i t a l u m m i l h ã o d c e s c u d o s ( m i ! c o n - , 
t o s ) , p o d e n d o c i e v a r - s e a t e d o i s m i l h õ e s . 
( d o i s m i l c o n t o s ) e m a c ç õ e s l i b e r a d a s , 

d e c i n c o e s c u d o s ( c i n c o m i l r e i s ) . 

S È D E ESH L I S B O A ( p r o v i s a r i a m e n i e ) i 

L a r g o d e 5 . D o m i n g o s , 1 1 . ^ 

E s t e b a n c o t e m por lira p r o m o v e r o d e s e n v o l v i m e n - * 
to do n o s s o comerc io « i n d u s t r i a , a u x i l i a n d o m o r a l e i 

" m a t e r i a l m e n t e o P E Q U E N O C O M E R C I A N T E OU IN- , 
D U S T R I A L de r e c o n h e c i d a p r o b i d a d e , e m b o r a n ã o ( 
p o s s u i n d o g r a n d e capi ta l , a l em de ou t ros negóc ios ad-
quad.os e ins t i tu i ções c o n g é n e r e s . 

M e l h o r c red i to e ma^iorer» g a r a n t i a s de auxi l io co- ! 

m e r c i a l e n c o n t r a r á q u e m possu i r a c ç õ e s d e s t e b a n c o . < 
H a v e r á no d i a 13 de J u n h o dc c a d a ano um sor t e io ( 

q u e h a b i l i t a r á os s r s . sc ioni ; ; tas a t r ez p r é m i o s , q u e 
s e r ã o de 2.00G$00, í. 0Í)$00 e 500$00. 

Q u a l q u e r p e d i d o d e a c ç õ e s p o d a s e r d í r ig idq e m 
C o i m b r a a Dr. An ton io Lobo da Cos ta , r u a do G a z o -
me t ro , 19; ou a J . G o m e s F e r r e i r a , T a b a c a r i a P a t r i a , 
rua da Sofia, n.° 13. 

A comissão organisadora 
, ALEMTEJ0 — Marcos Adriano da Silva Beatos (Presidente 

do Sindicato Agricola fie Beja).. 
ALGARVE—Antonio Sabino Simoes Neto (Proprietário). 
AVEIRO—Dr. Alberto do Souto (Proprietário). 
C0m/!BhA-~Br. Antonio J. Lobo da Costa (Proprietário). 
LISB0A—Antonio Correia Pereira (Comerciante)-. 
LISBOA—Dr. João Pereira Feio Piraeuía fie Castro (Afivo-

gaâo)" . 
L í S S O â - D». Lourenço A. Pires AmadfíCapital is ta e sa-

cio da Sociedade Agrícola Pascoal Amado, Limitada). 
PORTO — Abilo de Passas Angelo (Proprietário). 
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(AS . Pauio) |AGENCIAS EM TODO 0 PAIZ 

o s l e g o d n e m C o i m b r a 

C A S A C O L O N I A L 
C o s t a D i a s —Sofia, 71 

(Estabelecimento de uma só porta) 
Visite o publico esta casa, e verá 

que é a que melhor convém, 
recomendando as suas afa-

madas marcas de C a í é ' 
Otimo sortimento de Arroz, 

Bacalhau e Mercear ias 

Casa fundada em 1899 
Pedidos para o TELEFONE, 59 

Expl icador 
Individuo habilitado com o 

curso dos liceus pode dar expli 
cações de matemática a alunos 
que frequentem aié ao 4.° ano 
dos liceus, em 5 dias da semana 
e durante duas horas por dia, no 
seu domicilio e por 1.000 íeis 
mensais. 

Carta a este jornal a C. B. 
O mesmo habilita para exames 

do 1.° grau. 

*W|®ENDE-SE, Carrosserie Lan-
~ daulet, em bom estado. R. 

Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

"A COLONIAL 
Ç o m p a n h i a d e 5 e S t t P o s 

C a p i t a l : U m m í l H ã o 2 p i M o s m H e s c u d o s 
S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t e s , g r éves , íumul-

tos , c r i s ta i s , agr íco las , r o u b o e automoveis . 
Correspondentes em Co imbra : 

O S K D O S O & C O M P A N H I A 
m ( C a s a Havaneza) 

Antonio pepnandes % pilbi 
50 — R u a do Corvo — 60 o=a COIMBRA 

M f s s i R t o d a a e s p e d § d e o p e r a ç õ e s b a n c a r i a s 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de crçdito, moe-| 
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro] 

DESCONTOS IÇ TRANSFERENCIAS' 
" T O " 

Velas cTErbon 
(Formula f rancesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste, incomparável preparado, 

da mais completá segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, reccmenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e'nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2í5500. Meia caixa de 25 velas 10500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

A~ RRENDA -SE o kiosque do 
Largo Miguel Bombarda 

por motivo do seu proprietário 
ter muitos afazeres. Trata se com 
seu dono. Largo das Olarias, 6. 
— Alfredo d'01iveira. / » 

BO M e m p a t e d e capi ta l . P re" 
dio. Vende-se utn de boas 

lojas e 4 andares, situado no largo 
Miguel Bombarda. Para tratar na 
rua da Sofia, 71. 

á fUASA. Famiiia que vive na par-
w te alta da cidade deseja mu-
dar para casa maior, que tenha 10 
compartimentos pelo menos e boa 
exposição e perto do electrico. 
Dá se boa gratificação a quem a 
arranjar. Fala se com João da Sil-
veira, na Cumeada, 51. 

OA I X E Í R O precisa com prática 
de mercearia, Luiz Manuel da 

Costa Dias. — Rua da Sofia, 71 
a 73. 

• D I S T A N T E S de riga com vi-
«M draças, servindo para qual-
quer ramo de negócio, vendem 
Paraizo, Pereira & C . \ 

T ^ O G Õ E S D E F O G O CIR-
™ C U L A R vendem-se e com-
pram se na oficina de serralharia, 
de Alfredo dos Santos Correia, 
rua Adelino Veiga^ 22 e 24. — 
Coimbra. 

ADEIR A DE C ASTANHO 
•awJfc Ha para vender 9 metros 
cubicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija-se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 

^fe fOTOCICLETE. Vende-se 
MM* Indian 9 H. P. em estado 
de nova. Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. 

MA Q U I N A DE ESCREA 

Smith Prémiem." 10 ap 
feiçoadissima, vende-se. 

Paraizo, Pereira & C.a. 
Ê T N D I A 

baratíssima, vendem Pa-
raizo, Pereira & C.a. PRATICANTE DÉ "FAR-

MACIA precisasse com 
um a dpis anos de pratica. Par» 
tratar na farmacia Silva, Rua dt 
Sofia, n.° 80 a 82. — Coimbra. FIANO em estado d(T novo, 

vende-se em conta. Largo 
dos Olivais — C. PI A N O compra-se. Rua Oci-

dental de Montarroio, 15, 

"ÍOIANQ. Vende-se, vertical, pa-
ra estudo. Praça da Repu«. 

blica, 30. 
ÊO1E para azeite, de folha re-

f o r ç a d a com capacidade-
para 1200 litrros, vendem Paraizo 
Pereira & C.a. 

ENDE-SE uma quinta. Tem 
500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canal isada para casa. 

Para tratar com seu don 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

l-SE uma casa em bom 
local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Celas. • 
W E N D É - S E -um bom olival 

com terreno de semeadura, 
água de nascente frutas e boas 
videiras, com uma casa de habi-
tação em lindo sitio para ares, ó 
cimo do Tovim de Baixo, pe£ 
com Estrada Nova e Velha. Pari 
tratar com Bernardino dos Saritc 
Cardoso, morador no mesmo 
gar. • < ' 

L 
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